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0 COMMERCIO DE SÃO PAULO 
a e F : 

A N N O X I V 
A a S I O N A T V B A B 

Anno 3 0 $ 0 0 0 [' S e m e s t r e . lGtOOO 
E s t r a n g e i r o • E s t a d o s do X o r t e , 5 0 9 

SÃO PAULO—Qiiii i ía-fek 8 de março do 1000 
= — — — E S T E R E O T Y P A D O E I M P R E S S O E M 

A% asslgnaturai comeram em quulquer dia 

O C A F E ' 

O morado do llavre al.riu hontem 
a 47 3i4 para março e 41» para se-
tembro , Hamburgo, a 38 l|2 para mar-
co e 39 H|4 para setemliro , Estados-
Luldos, 5 pontos de alta. 

Ao meio-dia: llavre, l|4dealta , 
Hamburgo, alia pardal de t|4 Es-
lados-1'uldos, Inalterado a 3 pontos dc 
alta. _ 

JINDIAIIV, 7 

rr.rain rereliidas hoje, durante o dia, 
na islatllo da Companhia 1'aulista, 
nesta cidade, » 419 saccas de cafe, 
irudo O.llJl san as despachadas para 
juntos e 398 saccas para S . Paulo. 

S A SI TOS, 7 — « ^ 
llrrcado, calmo. 
Pase, U100. 
Vendas, 27.954. 

I iurltis em O ile mai\n i!t. lOOfí 
Eslados.lnldos, 08.000. 
l a n e , ti.000 sacras. 
Hamburgo, ao.ooo. 

Café lalder.do no dia 7 : 
Na Paulista, S.73Õ s a c a s . 
Na Sororabana, I.Ü9S. 
Campo l.linpo, !83 
lira/, £43. 
Par) e S. Paulo, 2.357. 
Total, 8.510, 

Café I «Ideado: 
Iicsile Io do mez, 07.Sí.3. 
Desde 1° do julho, 0.123.145. 

Filtradas 7 —3—00 : 
Futrada, 9 .803 . 
Iicsde Io lio me/, 01.0"1J saccas. 
I rsde 1' de julho, 0.128.9D5 saccas. 
Mr.rk, 889.414 sacras. 
Média, 8,831 sacros, 

lat.le, 400 réis. 

1:mI arques G—3—00 : 
Despachadas, 0.009. 

Na Companhia Registradora, as len-
das foram dc 8.ÜO0 saccas. 

Do México 
Ho Savanilla 
lia America Ceutral 
Do .Muracahyho 
lie l.a Guayra 
De Jamaica 

1 9 0 4 
<44.893 
4 Cl 1.381 
140.001 
453.749 

41.019 
8.'J40 

L O M I V A S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 
ItriHiniiui no fim d» junho <111 dezembro 

T T T 

RliDACÇÃO F. OFF1CI.NAS 
R u a a * B . B e n t o , 3 5 -

T E L E P H O N E , 6 2 9 
N U M . 4 6 2 2 

1 9 0 0 
130.489 
2S8.150 
147.611 
285.207 

39.729 
3.80S 

Fm f f tnl dala de l ü f í : 
Fulradas do ilia, 11.536 sLccas. 
Iifvde i" do mez, 78 0»0. 
liesde I" de juilio, 0 , 070 .110 . 
Slork, 1.414.o35. 
tltdia, 11.231. 
Sahidas, — 
Uíse, — 
Comido, 13 3|4. 

Cs fé 1 «Ideado, 12.181 sacras. 
» emlarcado, K..19Í saccas. 
« despachado, 1.750 saccas. 

FIO, 7 
Fnlradts em 0: 7.902. 
l>esde Io do mez, 30.117. 
Desde 1» de julho, 2.341.172. 
1'frtado, estável. 

Knira 'a de vaporc: 
0—Norte, «Vlctorla» 

A a c t u a l a a f r a — At>; 15 do mez 
passado era computada em 22.3i7.81K» 
arrohas a actual safra do café neste 
Fstado, de accórdo com os elementos 
oMIdos pela Secretaria da Agrlcuf-
lura. * 

Consumo de c»fé — Foi, approxl-
madamenle, de 5.78(1.8i>oO saccas,Ina 
Kuropa, e 0.434.500 saccas, nos lisla-
dos-l uldos, o consumo de café em 
1905. Total : saccas 12.121.30o, contra 
11483.100 saccas cm egual período 
do 1WJ4; 

E . F . C e n t r a l do B r a a i l — D e 1 do 
Julho de 4905 a 31 de jaueiro ultimo 
foram recebidas na eslaçlo do Norte, 
em S. Paulo, inclusive o tialdeado pa-
ra este porto, 111.308 saccas de cair e 
foram despachadas no ramal de S . 
Paulo para o IIIo de Jaueiro Í29.035 
saccas. 

—De 1 a 15 de fevereiro a Recebe* 
doria de Mluas, no ltlo de Janeiro, 
despachou o seguinte café : 

Cal'- mineiro : pura o exterior 34.789 
uccas, com S.OIS.BíS Mios ; para os 
Estados da CuMo 3.772 saccas, com 
109.320; total : 38.501 saccas, com 
1.214.008 kllos. 

Cafií paulista : para o exterior 17.801 
saccas, com l.'<103.000 kilos , para os 
eortos da In :5o 67o saccas, c o m . . . . 
10.200 kllos ; lotai. 18.471 saccas, com 
1.248.260. 

a 
S a n t o s 

Vtwlat de ra/u n termo, na baie de 
t'jl<o - f , de Xova-York 

Registradas semanalmente : 
Ce 20 de fevereiro|a 3 de 
março . . . . . . 19.000 saccas 

«egislradas mensalmente: 
— r - " - 92.Q00 saccas 

103 OW 
setembro 

Cm julho 
f » agosto 

outulirp 
novemliro . 
dezembro . 
Janeiro . . 
fevereiro. . 

Total 

110.000 
111.000 
113.0O0 
ISt.uOO 
5Q.Ò00 
G3.CÕ0 

924.000 

M a r c n d c s e x t r a n g e i r o s 
PlthamriUi tm ti de mar.o de 1006 

llavrr, 4», 49 l|2. 
Hamburgo, 3» 3[4. 40. 
Falados 1 11 idos, 15 de baixa. 
Cotado, 6,»õ. 
Disponível, 1|16 de I a lxa. 
Typo 7, 8 3|H. 

/hr lure i t rn 7 de marro de 1906 
llavre, 47 3|4, 49. 
Kan burgo, 38 1)2. 39 3|t. 

Estados-Inldos, 5 de alta. 

de dc março de /1 irtlo-dla 
I t t l : 

l'»Tre, 1|4 dc iltíl. 
l ' in l i . rgo , alia Imparcial de 1|4. 

Café noa E s t a d o s - U n i d o s 
De uma estatistlca, publicada 110 

T'ie Sfiice Still, de janeiro ultimo, tl-
fámos i|ue as Importac/^s deca í " nos 
TsUdos-lnldos, em l»ii3, foram as se-
(uiutes, cm saccas : 

Em Nova York 4.0287194 
Km Nova Orleans. . I.407.17S 
Em Baltlmore 50.S01 
Corno prloclpa»s Importadores figu-

r a * , em Nora >ork, os sr«. Arbuckle 
Bros, com 1.042.04» saccas , tlard, rand 4 C com 400.671 , e W. F. Sc . , 

«ughlin & C„ com 151.596. Em Nova 
Orleaas está Indicada em primeiro lo-
tar a firma llard. Kand \ C , com 
196.411 saccas. 

Totaes 1.137.834 835.187 

V i n h o n a c i o n a l 
Dizem do Curityba que est.l termi-

nada a vlndlina no Estado, multo 
ahuudanle por ter corrido admiravel-
meuto a estaçlo. 

Calcula-se em lO.fWO pipas a pro-
d u ç ã o do vinho. 

P a n t a s e m a n a l 
A madia dos preços dos cafés ven-

didos, durante a semana linda, fui de 
t$'il8, sendo mantida a paola de 4.11) 
réis para a corrente seinaua. 

. M o v i m e n t o d e c a f ú n a 
S o r o e i a b a n a 

Os soberanos forarn hontem nego-
ciados pelo »lianco Commerclale lia 
llauo», .Braslllanlscbe Uank fllr Deuts-
chland»,»Londonand Itlver 1'lateUank 
e «Hanco Italiano dei llraslle. e casas 
de camhlaes, 110 preço de i5s:iiB. 

A' taxa de 10 8|32, que foi a offl-
ciai de liontcm para letras a 90 dias 
.1 vista, a libra esterlina vale 1481-55, 
o franco, tííOJ, o marco, $729. 

A' vista, 10 1|32, a libra vale 
• 4(971; o tranco, «Õ85; o marco, |7.')5, 
ft lira, |597; cem réis fortes, |327, e o 
dollar, 3|o85. 

f/(ircnrgadas em S. 
1'anlo e I'. Chaves . 

I «Ideadas em SSo Paulo 
paia S. /'. fí. . . 

I s .disdas em Jnndiahy 
( t i a S. P. 11. , . 

074 

2.275 

•337 

Total. . 3.280 

4JIHENCIA IF. C4!KI:mC l.l:M»n_ 

írf(ío Stnrabana 

Cí! í mi r«rros. . 
( t i dn ainiazens. • 

19.041 saccas 
1.673 13.081 

írfl/lo 
f i l i (ix carros. . 
( C i (iu «iniazens, 

ytuana 
890 

. 1.022 
sacras 
1.412 

K c n d l i n e n t o s t i s c a e s 

Frcrirdorla : 
ExporlaçSo 
Inípcslos . . 
Lilan 1 llli»s 

Total 

1.-,:177Í390 
1:7119417 

56200 

10:194$48l 

En. C,I.Í! dala do 1905: 
Feriado. 

Al'tbdrfa : 
I «I (I 
Duio 
Contumo. , , , 
Veria 
Licença . . . . 
Utfeiiipllhas , . . 

Total 

59:3803338 
31.033879» 

Sl«("jt5 
2:803*000 
4:4808000 
1:402*100 

90:923|081 

Em <gi:ai dala de 1005 : 
Feriado. 

Va les o u r a 
l » x t s que vigoraram hoje, para va-

l(s ouro da Allandrga : 
Loudon Dank 13 :9|32 
lllvir Plsle 1:; 15|t0 
Commerclo e Industria. . . 15 I5|I0 
hanco Ailem.lo V. 1K l i [ t o 

^.Ta.sii fttt C- Í . - - -S - i|i« 

. > - I x f o r t a d e r e s 
. . Roltçlo dos éxportadojes que pa-
garam direitos liontcm na Itccehodo-
1 la ; m 

Prado, l.ítna A fiomp 4:3CS«OiiO 
iiohvorthv L l i l s&Coinp. . . 4:9134100 
Nassacu í Comp 2 4848 00 
lieorte Frev 1 85 S o 
kriscTie A Comp 021» 00 
l-ratelli 1'ugllsl Carbono \ 

Comp. -41417 m 
Darberls Moncsl A Comp.. 247{2c2 
Fratelli Marlloelli A C . . . . 8nt42a 
Soclel l Per La Kxpurla-
cione 4843- 0 
C. P. Vinnua 4 Comp . . . 18(100 
Zerrenner Billow A C 18J901 
II. Pupo de Moraes 104000 
Bernardo Nunes lisouo 
Tiieodor Wllle A C o m p . . . 8800O 
Dento de Carvalho & C. . . 08'ioo 
D. Soler A itlbas 5|50o 
Carmine Poccia 48908 
Hoinbauer A Comp in joo 
D. Itellueltl i»3'K) 
Viclor Cordel 2|S83 
F. Malarazzo A Comp »»'«x> 
A. M. GuimarAes |8 «1 

M o v i m e n t o m a r í t i m o 
Daranle o mez entraram no por-

to de Santos 79 vapores, I lugger, 2 
patachos o 4 Lutes, total: 80. 

Por nacionalidades : bresllelra 37, 
ingloza 15, al leml 9. franceza 7, i ta-
liana 9, austríaca 2, dlnamarqueza I, 
grega I, uruguava I, uoruegueza 3, 
russa 1, total : 80. 

por cargas : vários generos 75, assu. 
car 3, madeira 1, caiv!lo 2, cm Iran-
slto 5. total : 80. 

Toueiagetn : embarcações nacionaes 
15.945, extrangeiras 119.03J; total 
l $ 3 . " 133.579. 

Sabidas: vapores : 
lilales 3; total : 77. 

Por nacionalidades : 

i , pataclios 2, 

brasileira 35, 
Ingleza 14, al leml 7, franceza 7, Ita-
liana 9, austríaca 2, grega I, slina-
marquezi 1, uruguava 1; lotai 77. 

Por cargas : vários generos 28, caf : 
34, em transito 8, em lastro 7; total : 
77. 

lonélagem : embarcações nacionaes 
13.0a2, exlraugeiras 1"3.497, total : 

19.173. 

O CAMBIO 
A labelía hontem affixada e manti-

da por todo o dia pelo «London and 
Itlver Plate Uank> e -London and Dra-
slan Hank» foi de 16 d. sobre I.ondres;-
pelo »The Orltlsh Uank of South Ame-
rica» a de dc 16 1|10 e pelos outros 
bancos a de 10 1 jlB. 

Na abertura do nosso mer-ado de 
camblaes, os diversos estabelecimen-
tos bancários adoptaram a Cjta^.lo de 
10 1|8. 

A s 11 horas da maniiil, o •London 
and Braslliau Uank» e «London and 
Kiver Plale Uank» se relrahlram, alte-
rando as suas taxas para io !|!0. 

A' 1 hora da tarde, o estado do 
mercado era calmo e, entAo, era geral 
a taxa de 16 f 118. 

A s 2 1|1 horas da tarde, alguns 
bancos sacaram a |16 3j 44 e, em ou-
tros, vigorava a de 10 5|81. 

A s 3 horas da tarde, generalhoa-se 
a cota io de 16 3|10, arliando-se I r -
me o mercado por essa occasiüo. 

Momentos depois, j.v bavia ofiertas 
em papel repassado a 10 l;4. 

Nesta poslçlo fechou o mercado es-
tável e com pequeno movimento de 
nofocios feitos duraate o dl*. 

Os extremos foram de l i l|16 a 
W 1|4. 

A C : m a . - a nova on a m i t i g a ? O 
S e n a d o , oom os sanadoros ro-
c e m - e l e l t o s ou c o m os s e n s pre-
deceasores ? 

Como so sabe, os presidentes dos 
Estados do ltlo, de Minas e de S. Pau-
lo solicitaram do presidente da It-pu-
blica a eonvocaç.lo do uma scs*5o ex-
traordinária do Congresso Nacional, 
para o lim de estudar o grave pro-
blema denominado da lixaçlto do ram. 
blo o decretar as medidas adequados 
a impedirem as lluctuaçles do valor 
da moeda nacional. 

As circumslaucias de tempo em que 
é solicitada .-1 icunl.lo extraordinária do 
Congresso tem suscitado dlscusslo a 
respcilo dc u>n ponto constitucional. 

Achamo-nos, rorn eifeito, iicslo mo-
mento político, em um período Inter-
medlarlo entro uma legislatura que 
findou (ou esbi a lindar), c outra que 
começou (ou est i para começar bre-
vemente). 

Nesta conjiinclura, qual dos dois 
congressos deve ser convocado : o 
rccem-elelto, quo ainda n.lo procedeu 
4 verlflcaçlo dos poderes dos seus 
membros, ou do terço deües, quo foi 
renovado, se nos referimos ao Senado ; 
ou o Congresso anterior, cujo man-
dato expirou ou está explranle, ou 
cuja terça parle, se se trata do Sena-
do, foi jà renovada por outra elelçlo 1 

Cumpro atlender a quo n5o pode-
mos formular diversamente a quest.lo. 
Com effeilo, se roferlndo-nos ao Con-
gresso, cujo mandato terminou ; ou, 
roferindo-nos ao novo, o denominar-
mos—o Congresso actual: temos as-
sim, com o simples enunciado da 
these, p r o m u l j ' " u *• * — 

na veraaae, o que exaclamente se 
devo averiguar '.—se estilo expirados 
os majidatos trlennal dos deputado' 
elollos em 1903 o o uovennlo do terço 
do Senado eleito em 1897 , 011 se os 
poderes delegados a e^les mandatários 
da naç.lo persistem at.; que sejam re-
conhecidos deputados e senadores os 
representantes eleitos a 3o de janeiro 
do corrente anuo, ou que, a 3 de maio, 
próximo futuro, sôe a hora constitu-
cional do começo da nova legislatura. 

yue eate ponto do direito merece 
estudo, está a dizer o proprio facto da 
exlsteucia de Interpretações opposlas 
entre os commeuladores da Constitui-
çáo do 24 de fevereiro, e mais ainda 
a convicgüo sincera, o tom categórico 
com que uus e outros,de notanels ju-
rlsperltosi em campos adversos, alfir-
mam que o pouto l i lo 6 duvidoso e 
que a sua doutrina é que é a b j a , a 
única verdadeira. 

S lo conhecidas, 110 sentido da com-
petência da Câmara antiga (digamos 
assim, para abreviar) as opiniões dos 
drs. Joílo Uaibalho (Commeutaiius ú 
Coiulituirtlo federal, par'. 58) e Aze-
vedo Marques {Correio Paulistano, ia-
tes últimos dias 1; e pela convocação 
dos representantes recem-eleltos as 
opiniões do dr. Jesuino Cardoso Com-
men io de Sâo Paulo, de ante-bontemi, 
do conselheiro Duarte de Azevedo, 
(pois nlo e temerário altrtbuir-se ao 
lllustre redactor-chefe do Silo Paulo, 
o artigo editorial dessa folha, ba dias 
publlcadol e ainda o de um erudito 
magistrado que so occulla sob o pseti-
donymo do Ignotas. (Onnuierrto, de 
hontem). 

Além deita» manifestações publicas, 
conhecemos por tel as ouvido enun-
ciar, opiulõos nuin e noutro sentido 
de mestres do d:reito, que fazem parte 
do corpo docente da nossa Facul-
dade. 

O assumplo, portanto, presta-se a 
sérias controvérsias e é, de facto, con-
trovertido. 

Ainda por oulra razJo está elie a 
reclamar acurado estudo. 

Se, com eílelto ficasse elucidada 
qualquer duvida e so so conseguisse 
a demonsiraçáo evidente de que o 
ébiua aoel ó congresso antigo por ser 
este o depositário do poier legislati-
vo, até o reconhecimento dos poderes 
dos rrpreseutaiilcs ultimamente elei-
tos ; se se apurasse, dizíamos nós, ser 
esta a verdadeira doutrina constitu-
cional : entSo conviria que abrisse 
rnlo desta ld--a de convocaçlo e x -
traordir.aria do Congresso. NSo so-
mente ella seria inútil, como poderia 
trazer maiores complicações. 

Na verdade, estamos já al- m dos 
priuciplos da mez de março. O prazo 
para a eonvocaç.lo do Congresso uáo 
pode, razoavelmente, ser menor de 
trinta dias. 

Teriam, pois, d J começar os traba-
lhos da sessAo extraordinária ia para 
o dia 10 ou 15 de abril. 

Ora, já enfio o 3 de maio estaria a 
bater á porta, e com elle os novos 
legisladores. 

Mesmo antes desse dia, teriam que 
se reun r em sessões preparatórias os 
novos representantes da naçSo. Oode 
se e:Tecluariam legalmente taes reu-
niões ' Quem poderia excluir do re-
cinto das casas do Congresso os deputa-
dos e senadores, portadores de dJpIo-

de 

s. 

3 

mas expressivos do mandato 
foram Investidos pela uaçao t 

E que tempo ficaria ao Cougres; 
para deliberar sobre o grav» assu 
pio, objecto da se.ss.1o extraordinária 

Sob o ponto de vista pratico, nlb 
resiste, portanto, á aualyse a oplni.1 
quo so pronuucla pela convocação d, 
Camara antiga. 

Examinemos, agora, rapidamente, 
ella procede: 

ai em face do direito coiistlluendo; 
b) em faco dos priuciplos do direito 

pulibco pátrio; o 
c) cm face do texto da constituição 

federal. 
Em direito constituendo, parece-nos 

preferível a doutrina quo aHirina 
para o caso vertente, a competência 
da nova camaia. 

Elfedlvameute, a sllunçlo é esta 
Estlo em presença uns de outros, o 
ex-representantes da naçáo, que j á 
desempenharam, dentro do período 
normal, o mandato político quo ha-
vl,to recebido ; e os cidadãos eleitos 
representantes para a legislatura pró-
xima, mas (ojos poderes lulo foram 
ainda reconhecidos. A legislatura dos 
primeiros está linda, a dos últimos 
vai começar. 

Exprimlmo-Hos assim, provisoria-
mente, para nüo prejulgarmos a ques" 
13o, incidindo num circulo vicioso. 

S0I1 um ponto de vista Imparcial, 
ha certamente objecções a formularem 
contra a condlç.to jurídica de uns e 
de outros desse» representantes, ou 
pretendidos taes ; na verdade, a uns 
póde-se oppúr que jò furam manda-
tários do povo, aos outros que ainda 
o mio silo. A legalidade da posição 
daquelles poderá ser posla em duvi-
da, depois da eiciç.to de outros man-
datários para o desempenho do mesmo 
mandato; contra o diploma des-
tes poderá ser aüegada a falta da sua 
approvaçlto, por occasllo da veriflca-
ç.lo de poderes. 

Como so vé, em relaçflo aos pri-
meiros casos, a objecçSo é fuudamen-
tal ; pois se refere á caducidade do 
mandato anterior, n lo semente pela 
expiraçáo do prazo, como lambem 
peio facto significativo da elelçlo de 
outros mamlalartos. Em relaç.ío, po-
n-m, aos segundos, a duvida suscitada 
é meramento lormal ; multo se asse-
niellia a 11111 recurso. . . íamos dizer— 
de chicana, a um im-ro artificio de 
arguinentaç.lo. Com eifeilo, se ó certo 
que o representante eleito sõmcnlo <ie-
iwis uu vt-ioiL-açao ue poaeres puue 
entrar no exercício do seu mandato r f 
n.lo deixa, entretanto, dn ser verda-
de que o acto de verificação do pode-
res nada innova, em fundo, na pos -
ç ío do mandatarlo, mas reconhece o 
seu dlr»l!o preexistente. \ Carnar», 
portanto, declara nesse acto que o de-
putado ou o senador diplomado era 
deiintaib ou era senador desde que 
para tal cargo polltlro foi eleito pelos 
seus concidadãos. A Investi lura pro-
vém do sullraglo popular, o nlo do 
reconhecimento pela Camara, na ve-
rificação de poderes. 

Ora, se s.lo, se eram estes os depu-
tados os outros j á o n.lo eram. Por-
que, porlanto, convocal-os para o 
exercido do um mandato j a revogado 
ou caduco' 

Passemos ao segundo ponlo. 
Em face dos princípios do nosso di-

reito publico, ou se o qulzerem, da 
nossa jurisprudência- parlamentar, 
ainda a melhor opinblo ó aquella 
para a qual propeudemos, a saber— 
que deve ser convocada a camara 
nova. 

Pela constituição do Império iart. 17), 
cada legislatura durava quatro annos, 
e cada sessáo legislativa quatro me-
zes; e a sessáo de abertura estava 
marcada, todos os annos, para 3 de 
maio (art. 18 coustll. c l l . ) . Ora, 
aconteceo frequoutemente que, em 
consequencia da dlssoiuçüo da Ca-
mara dos Deputados o subsequente 
convocaçáo dc outra assembléa geral, 
era aberta a sesslo ordinarla, n.lo 110 
dia 3 do inalo, porém mezes depois, rnado dá 

Assim na scsslo legislativa de 1876, 
primeira da legislatura, começaram 
os trabalhos preparatórios a 13 de de-
zembro de 1870, e a scsslo Imperial 
de abertura somente se realisou a i * 
de ferereiro de 1877. 

Esla sess.lo de 1870, celebrada em 
1877, durou quatro mezes scgalndo-se-
|he, sem soluç.lo dc continuidade, a 
4° de julho, a sessáo de 1877, ou a 
'cguuda da legislatura. 

Ora pela doutrina dos 110SS03 an-
tagonistas, devendo contarem os qua-
tro atinos de cada legislatura da dala 
da abertura da primeira sessáo legis-
lativa, segue-se que o período qua-
trlennal da ieglsLatura começada a 1" 
de fevereiro de 1877 deveria terminar 
pelo menos a I o de fevereiro de 1881 

Ora, jamais ninguém entendeu as-
sim, embora pela superveniencla de 
nova situais» polilha e conseqüente 
dlssoluçlo >la Camara nüo chegasse 
at.,- aquel e anuo, liem mesmo al-.m 
do de 1878 a rida da assembléa geral 
•11. ugura ia a 1 ' de féverplro do 1877. 

A interpretação, porém, n.lo ficou 
duvidosa, pois a assembl a dissolvida 
pelo gabinete Sinlinbo,"em 1878, esta-
va já em sua terceira legislatura. 

O niesmo facto reprodu/.lu-se ua le-
gislatura seguinte, cuja sessáo de 
abertura se reaitson a 15 de dezem-
bro de 1878 e se' prolongou pelo anzo 
de 1879, a fòra. 

Ora, em ambos estes casos e em 
muitos outros, que poderíamos men-
cionar, o quatrieanio da legislatura 
contava-se pelo numero de sessões an-
nuaet, a saber, quatro sessões, e nlo 
da data da abertura da primeira ses-
s lo da legislatura at- se completarem 
quatro annoa 

Em-face do texto eonslitacional, o 
unleo argumento Invocado oelos sus-

tentadores da opinlüo que rom bate-
mos t baseada no art, 17 da Cousll-
Inlçlo de 24 de fevereiro, combinado 
cem o r. 2" do mesmo artigo. 

Éas, francamente, n lo vemos nes-e 
texto urgumento do grande valor cin 

I da doulriua dos nossos adversa 

j i frecllvameulc, al.l se diz que o 
Congresso funcelonará qunho mrzei 
d É D A T A I,A AIIR.HTINIA ' a 3 d : m a i o 1 

e to i> m aecrescenta que «cada 
j^lüulura durar.1 lies ainiiS». 

•fias expressões >da data da ah-r-
tura> marca o legislador ap<-nas o 
piazo dc duraç.lo das ;es«õ"s ordiná-
rias dc cada a:ino, e náo o começo 
dk 'legislatura. 

As expressões do 2 ' significam 
ápinris que rada legislatura seru Iricn-
nal o so comporá dc Ires sessões 011-
'lioaei ordinárias. 

Se se devesse concluir d " » a s ex-
press Vs que o começo da legislatura 
d«*e neceisariamenle coincidir co:n a 
data ila abertura da primeira sess.Vj 
legislativa, parecendo náo se conceber 
(pgts'ilura sem a exUiencla eliectlva, 
íoojuii'a do sess.lo legislativa, entlo 
dever- "-Iam Identificar as duas 11a 

e o termo da legislatura seria o 
ilibo dia de sessáo da quarta sessáo 

Saliva. 
• Mas esla consequencia é Inadmissí-

vel, porque as sessões legislativas dr-
vitHi durar sómente quatro mezes, o 
Mr.e.ios de liavoc mais de uma ses-
sío ordinária de quatro mezes em ca-
4 011110 011 de so prorogarem as .ses-
sies pelo anuo todo e o anno s»g ilnln 

emendar com a scsslo subsequeu-
náo sn cliegiria a obter a coinci-

dência 1I0 principio o do lim da le-
tiMIatuta com o principio o o fim das 
sessócs legislativas. 

'togo, o facto de se abrir a I do 
maio de cada anno a sessloordinária 
nlo linz como consequencia uecessarla 
que náo possa extraordinariamente ser 
aberta autes, n"m láo pouco quo nos-
Io éü") náo possa anies começar o 
trlennlo da legislatura. 

8e e-te argumento deduzido do ar 
Un> 17 fosse precedente, ello seria 
verdadeiro, mesmo levado a extremo. 
Atárn, aluda IJUO a Constituição de-
stine o dia 3 de maio para a abertu-
ra da sessáo legislativa ordinária, 
acontece multas vezes, especialmente 
110 primeiro anuo da legislatura—que 
o Co igresso uáo se abro nesse dia 
rn»c mnll*. .1- - - ' -
iiimíto 30 dias depois daqnclla dala. 

Ora, nesse caso, deve s i acceiiar 
eemo corollarlo lógico do argumento 
quo rombaltemos—que o começo da 
legislatura, devendo ser o mesmo da 
lata da abertura da primeira sess.lo 

legislativa, deve lambem o período 
Irfennal ser contado de,se dia até 
coTiplelarcm-sft tres annos. 

E assim, so na legislatura seguinte 
puder o Congresso abrir a sua ses-áo 
na dacla constitucional, dar-sc-ia a 
bypolhe.so absurda de haver do 3 de 
ma/o a 15, 20 ou 3o, conforme o oc-
corrtdo tres annos antes—dois Con-

re&çs nacionaes couslltiicloiialinente 
couipet"Utes nesse p»rlodo da legisla-
tura : o Cougresso recem-eleito e já 
em sess.lo ordinarla, o o Cougresso 
anterior, cujo período legislativo nlo 
estaria aluda terminado ' 

Com raslo é Invocado como argu-
medto peremptorlo para solver Ioda 
luvlda, o artigo 20 da Constitui -lo 

da Republica. 
D efaclo, uelle assim preceitos o le-

gislador constituinle : 
• 0.i deputados e os senadores, des-

de i|ue tiverem recebido diploma at • 
a nova olelç.lo, n lo poderáo ser pre-
sos, nem processados crimlnaltneule, 
sem previa licença de sua camara, 
salvo eb-.» ' 

IHz o texto: -desde que tirerem re-
cebido diplomai. Ora se a Immunida-
do é concedida em razlo do cargo, 
segne-so que já o representante eleito 
estt no exercício delle. 

E depois a Constttulçáo ao dlplo-
á a denomiuaçáo de "de-

putado ou senador»; poslo a náo ha-
ver dualldado ou melhor duplirala 
de congressos, se estes sáo deputados 
e senadores, i que os oulr<s, que os 
precederam, já o uáo sáo. 

Prosegne o texto: • «I a nova 
e l e l ç l o . . . » Logo, após a nova ele.çlo, 
o deputado ou seria lor, ou autes o 
ex-deputado e o ex-senador—já n lo 
gozam de immunIJades legaes. O tex-
to é expresso. Ora, sem estas Iminu-
Didades que restaram, com a nora elei-
çdu, como podem exercer o mauduto 
leglsiall' o os men.bros do Congresso 
antigo I 

Deputados e Senadores s?m Irnmu-
nlilades : náo bypotiicse couslitu 
eloual, 

c l a r a r , c o m o j á o fez, q u e a s in-
t e n ç õ e s cio g o v o s n o (fo KaiBer 
n ã o s ã o o u t r a s q u o d e f e n d e r n 
egunldurfc i los d i r e i t o s da.s na 
ç õ e s naquol ln p a r t e d o t e r r i t o -
r i o a f r i c a n o . Ao m e s m o t e m p o , 
o Iteic/ixtan vo ta e m e i i d a g no 
s"tii i<lo do v e r e m a i i g m e n t a d a s 
a a f o r ç a s n a v a is da Al l cmaul ia . . . 

E i e i ç S s s federaes 

A junta apiradora das eleições fe-
leraes, reallsadas no 1'' dlstrlcto des-

te listado, no d a 30 de janeiro, ex -
pediu liontcm dlplonias de deputados 
pelo dlstricto aos srs. Carlos i<arc|a, 
Nogueira Jaguarlbe, Amaral César 
Ferreira liraga, Jesuino Cardoso e 
Cale.Io Carvalha! o para senador ao 
sr. general Francisco Glyceilo. 

Dos deputados eleilos, o unleo que 
pessoalmente recebeu o seu diploma 
foi o sr. Carlos (iarcia. 

Govornador do Maranl i J to 

• e l l o s a d h s s l r o s 

Do dr lleiiedic.to l.ç lc, governador 
do Maranhão, recebeu o dr. \ li lor 
iiodliilio o seguinte Iclegramma : 

• T'udo assumido o governo desle 
E-iado |iara servir no qualrlennlo do 
1000 a 1010 n nlo esquecendo nunca 
os reie\anllssliiios serviços que pres-
ta sles a esta terra por oceasiáo da 
epidemia dc pote bubônica, declaro-
vos que, quer como particular, quer 
na qualidade de governador, ler-i 
multo prazer em continuar a signifi-
car-vos a inlnha gratidáo. Cordeaes 
saudações » 

o dr. Viclor (iodlnho respondeu por 
telegramma nos termos seguintes : 

• Agradeço a commimicaçáo o olfe-
reclmeutos de v. exa. e," em nonio 
dos meus companheiros de commis-
s lo , felicito o Estado do Harunhlo 
pir ter v. exa assumido o seu go-
verno, e laço voto.» pela prosperidade 
dessa beila lerra. 

Espero ainda ter opportunidade de 
levar ptssòalmeuta a família mara-
nhense o testemunho do muito atfcc-
to e syrnpathla pelas gentilezas que 
me dispensou, c terei nessa occasláo 
o prazer de assegurar a v, exo, a mi-
ni,a (-..lima e elevada considerar Io 
AlTecluosas saudações.» 

Q u e s t í o de d iv isas 

0 sr. secretario do Interior declarou 
á Cantara Municipal dc Itibeir.lo Pre-
l o q u e n á o p ô d e s e r s a l i s ' c i o o s e u 
pedido com relaç.ío l-s divisas entre 
aquelle e u muulcipio de Aplahv, por 
náo existir acto algum ncs-.e se:.lido 
conforme Informaç-lo da IteparlicSo de 
Estatística e Arcblvo do Estado." 

C a r t a ús n a t n r a l i s a ç i o 

O movimento do sellos adheslvos, 
durante o anuo passado, foi represen-
tado pela quanlia de 40 405:5178000, 
em sellos do io r.ils a .'jO|ootj. Atlln-
giu o 57.291,20O o nirr.ero de «ello 
recebidos das olficiuas, dos quaes 
33.844.974 de 300 réis. 

Foram remeitidos a diversas repar-
tições 49.812.074 sellos de dllfereule* 
valores, na Impoj-laucia de 
Í0.O98-9788500. 

A sublracçlo de «elios nessa re|iar-
tlçáo, no assalto dado a respectiva 
lliesoururia, montou a quautiade réis 
1.490 Ü90J100. 

Foram Incinerados, por se adiarem 
fòra da ctrculaçáo, 5.428.075 sellos, no 
valor de 8.579:0488700. 

F n n c c i o n a i - i o publ ico 

Por ai to do hontem foi apossntadi 
o professor Francisco Guanabara dc 
Toledo, com exercício no bairro da 
Terra Vermelha, em Sorocaba, com o 
ordenado proporcional a 18 annos, 4 
mezes e 27 dias, a coniar de 10 de 
julho dc 1885 a 31 de dezembro de 
1905 

D e s c o n t o s ein ordenados 

O sr. secretario do Interior decla-
rou ao da Fazenda quo lendo sld t re-
vogada a lei n. 4J5, de 30 de al-rll de 
1887, na parle referente ao desconlo 
dos dlrectores e adjuntos dos grupos 
escolares, quando em licença ou la -
la, é fora de duvida quo a l«l n. 9;7 
dc 21 de novembro de 1905, teudo mo-
dificado o systema daqueile de>c><ulo, 
ipso /«cio modificou o quautum da 
gratilicaç.lo que c a t * aos (respectivos 
substitutos, uma vez que estes nlo po-
dem receber mais do que perdem o.s 
substlluldbs. 

F a l t a s j u s t i f i c a d a s 

Ao sr. mlnlslro da Justb-a da i ui.lo 
o sr. secretario do Interior enviou os 
papeis e requerimento com que pede 
cart i de iiaturallsaçlo o sr. Cândido 
Tolor Cliucco. 

X n s t a l l a p i g d » , 
A professora srs. d. Maria Parna 

Maiconiles DoiningueS comiiiunicou 
ao sr. iuspector gerai <lo l.nsino qitea 
sua escola no acha iiistallada no pré-
dio n. 31-B, da rua \ oluntarlos da Pá-
tria. 

R e p a r t i ç ã o de E s t a t í s t i c a 

A' Reparilçáo de Estailstica e Ar-
clilvo do Eslado o sr. secretario do 
Interior enviou os requerimentos dos 
srs. Sebastião Moreira da Silva e Car-
los Storall Xanollnl. 

D e c r e t o reva l idado 
Por decreto de honieni foi revalida-

do o decreto de 8 de janeiro de 1900 
que nomeou a professora d. Maria dc 
Lacerda Orliz para reger a escola 
uilxta do llóa Esperança. 

R e q u e r i m e n t o s despachados 

Pelo «r. secretario do Interior : 
De Adelino Itillm, Saluruiiio liios 

e Antonlo de Almeida Leme Indefe-
rido. do ltacliel Iracema de Assis— 
Sim, apresentando o título de nomea-
ção para a competente noia: de Luiza 
Corrêa -In Arruda, S'r^io de Lln.a, 
N.colau Francisco, Josu lio lrlgurs da 
Silva, Manoel Joaquim Aives Pontes— 
Aos diretores dos grupos escolares de 
Tleté, llu, Espirito Santo do Piniiai e 
2 a do Campinas, paia allender se 
houver vaga. do Jo io dos -MUIOS Si l -
va—A.» director da Escola Normal, de 
Isabel Bernardlno c Silva—4o director 
>ia Escola Normal, para atender, ha-
vendo vaga e provando a qualidade 
de aluinna nialrlcuiadn. 

— Foram indeferidos, em segundo 
despuclio, os requerimentos dos srs. 
Edmundo luas lupl.sta, Juvenal Viei-
ra da Cunha o d. Amélia Cerquelra. 

— «l eve dirigir-se ao sr secretario 
da Fazenda»—Foi o despacho que teve 
o requer.meulo do sr. Jose Martins 
Ouedes. 
Carta, d s s e r i p t i v a e geog-rapli ica 

Por uln convir actualmente a acqui-
slç.lo da Carta Descriptiva o -Jeogra-
plilco, n lo lol atleiidlda a solicitaçlo 
do sr. Jullo Pinto Coelho. 

T a r c s i r o G r u p o do B r a z 

Deve juntar os orlginaes para que 
possa sf-r tomado em Conslderaçáo, o 
pedido do professor ilo 3 ' grupo esco. 
lar do Ura/, sr. Arthur Coulart. 

G r a t i f i c a ç ã o á p r o f e s s o r a 

C a z e i i l h a 

K O T A D O D I A 

S o I l i o d e , J a n e i r o d e v e r e u -
n i r - s e em j u l h o p r o x i m o o C o n -
gi-eàso I n t e i n a c i o n a l Am r l c m o , 
q i i e t r a t a r á , e n t r e oufro^, d o s 
üi-guintes a s s u m p t o s , c o n f o r m e 
f icou r e s o l v i d o p o r v a r i o * g o -
v e r n o s : a r b i t r a m e n t o o b r L a t o -
r io p a r a todns a« q u e tõt-s q i : c 
p o s s a m s u r g i r : l i b e r d a d e d c n i -
v e g a ç í o dos l i o s ; e s t r a d a d e 
f e r r o m t c r - c o n t i n e n t a l ; c r e a ç ã o 
d e ura T r i b u n a l A r b i t r a i Anie -
r i e a n o ; u n i ' c j r m i s a ç ã o d e r e g u -
l a i n e n t o a d u a n e i r o , etc . 

O g o v e r n o d o B r a s i l e s p e r a 
q u e se r e u n a o C o n g r e s s o p a r a 
»-. p r o n u n c i a r s o b r e a s d i f f e r e n -
te» p r o p o s t a s . 

— A A l l e m a n h a c o n t i n u a c o m 
a s u a pol í t ica m a n h o s a na q u e s -
tão d e M a r r o e o i . O s e u r e p r e -
t e h t a n t o n a c o n f e r ê n c i a de AL-
g e c i r a s e s t á a u c t o r l s a d o a dc-

O sr. presidente do Estado a»-lg-
nou boutem o decreto que concede o 
addiccioiial da 4 ' parte do ordenado, 
como grat fica r.o, á prolessora d. Ma-
ria da tdorla Comida da T* escola da 
Villa de Piedade por ter compilado 
nial3 de 30 anãos de servl. i oiri-ctivo 
no magistério pnblico. 

O ca.f*i n*1. A l l s i n a n h x 

Na iiãzeta <le Cjilonia, de 13 de Fe-
vereiro, eníre as noticias das diver-
sas cUlades da Allemanbi, í:a o se-
guinte : 

• i.arlsrube, II ile fevereiro. Ab-m 
das noticias de previsão social ja 
adorladas [ela a-Imlnfstraçáo das es-
tradai de ferro badensea, lemos a 
aeciescentar que n . s nltimos ir.f-z«« 
foi íornfciJo gratUiUmente a tod s o.̂  
empregados áfe quente, por orde:» 
da lircctoria. A verba destinada [ara 
tal flm, 'oi or.ada em SO.Qijo marcos 
l o r anno. 

Ai experienrias feita» nos nll mos 
ar.nos com o fornecimento de cafe 
ipiente aos e i pregado», d-ram ai 
a:'ora ex-ellefiles resultados, produ-
zindo n ' o s a dimiaulçáo do consu-
mo de bebida» alcoo icas e o augmen-
!o da dispôs çáo e alegria para o tra-
ba'ho e res stenela do pessoal que por 
isso se tornou ma * digno de eoníiari-
a, como a maior segurança do tra-

fego e a dimlnuiçlo dos aeçldentes 
soffridos pel.s proprlcs empregados.» 

P r c t e s s o r a r s m c v i i a 

Foi boutem sssignado o decreto que 
remove a adjnnl* do grupo esrolar 
de Jahu, d. Olympia Bavilo, para 
egoai cargo de Casa Brfuca . . 

Foram juslificadas as failas dadas 
pelos professores Rodrigo Rodrigues 
MOSG, adjunto do grupo escolar de Lo-
reua: dd. Maria Cândida Bellegarde, 
do grupo escolar de Sautos, Adolplil-
ua de oliveira, do grupo escolar de 
Belém do Desça! vado. 

—Foi indeferido o requerimento em 
que o sr. Adriano Uouuault, adjunto 
lo vrupo escolar de Campinas pede 

justiçáo do faltas. 
— Foi ao director do grupo escolar 

Coronel Justlailo de oliveua», para 
informar a quo mez e dias se referem 
as foita-, dadas, o requerimento da sr 
Adelaide Brito. 

F a g - a m e n t o dc t a x a 

Foi desperisado do pagamento da 
taxa de matricula na o^cola cornple-
nieniar do Piracicaba, o sr. Iloberto 
Bodrlgues. 

D e s p a c h o ds b o j e 

Despachara hoje com o sr . presi-
donto do Estado o sr. secretario da 
Justiça. 

• C o r r e i o de M i n a s » 

Entrou i.o b-rceiro anno de vida, o 
«tiarétn-juiz ae f ora. 

Felicitamos. 
Contestação de d ip loma 

Dizem do Ilio Crande do Sul que o 
dr. Curiós liamos contestara a eleiçáo 
do dr. Pedro Moacyr e Irá pleitear o 
seu reconhecimento na Camara dos 
depuladis. para ls;o pretendo demons-
trar a nullidado da.s eleições de vá-
rios municípios ern que o dr. Moacyr 
leve grande votaç.lo. 

S o c i e t é A n o n y m e d e l a S n c r e i i s . 

Foi concedido despacho livro para 
material Importado pela «Sociéle 

Anouyme de lá Sucrerle». de Piraci-
caba, S. Paulo, á excepçlo de artigos 

ujeitos ao pagamento da taxa de 
i „lad valorem. 

I n s t i t u t o N a c i o n a l de M u s i c a 

Exonerou-se do car.ro de director 
interino do Instituto \acional de Mu-
si' i o sr. professor Alfredo Bevllac-
pia. 

Foi nomeado Interinamente, para 
sobstltuil-o, o sr. Joaquim Antônio 
Uarroso Netto. 

V a l o r i s a ç á o do c a f é 
0 sr. Albuquerque Lius, secretario 

das Finanças do Estado, foi ante-
hontem a 1'etropolis entregar ao sr. 
presidente da Republica a copia do 
convênio sobre a valorisaçSo do café 
enlre os presidentes dos Estados de 

Paulo. Mlnas-Ceraes e Blo dç J a -
ueiro. 
S e l l a g e m dos V i n h o s 

s i l r a n g e i r o s 
0 advogado Sérgio de Macedo, 

acompanha lo de uma commissáo de 
negociantes, conferenciou ante-tion-
lem com o ministro da Fazenda écer- -
ca da scllagem dos vinhos importados 
do extraugelro, em caseos. 

Iie«>» couferencía. ao quo consta, 
resultou uma concess.lo favorivel ao 
commercio desse artigo. 

L i c e n ç a s 

Concedidas pelo sr. dr. secretario do 
luterisr 

De 0 mezes, ao sr. Adriano Boucault, 
do i * grupo escolar de Campinas . 

de 30 ilius, ao sr. Avelino M*tta 
vtaciiado, da escola de Pinheiros. 

do 30 dias, ao sr. Joaquim Iiini/, 
da 1 ' escola da Lapa . 

de Oo dias, a d. Oltllla Moraes, da 
escola mlxta de Santa Maria, em Sáo 
Pedro. 

— Concedidas pelo sr. se ratario da 
Agricultura 

De 0 mezes, para tratar de sua saú-
de, ao a r.anueiiic da secretaria da 
Agricultura. 

—Concedidas pelo sr. secretario da 
Justiça : 

De 2 mezes, ao escrlv.lo de paz do 
dlstricto de Mririca, sr. Joio Cordei-
ro da Silva 

de 8 mezes, ao r tabellilo de r.o-
las e annexos da cornar a de Belem 
do liescalvado, sr. Javine liiiielro. 

T a b e l l l o n a t o As D e s c a l r a d o 

Para exercer Interinamente o oITi-Io 
de 1 ' tabellilo de notas e annexos da 
eoi.-.arca dc Belcrn do Desealvado, 'oi 
nomeado o sr. Anlcuio Meyer dos 
Santos. 

P i - i .v i in*nto ds e s c o l a s 

Inscreveram-s» em concurso para 
provimento dc e 3 olas do Interior do 
l.stsdo. os professores d l . Mínervlna 
fiarbosa de Lima, Anloula Barbosa de 
Li l ia, Antonlo de Arrula BiLelro e 
Antônio Bueao de Moura. 

C o n t a s dsvolvidas 

o sr secretario do Interior devol-
veu «os direetores dos _ rupos escola-
res de paMl.vl una, M -g das Cruze, e 
Sorocaba, varias contas, aílm de se. 
rem enviadas de aecírdo com a elr. 
calar de i i de pneiro 

H l i a i do E s t a d o 

I n s j s o t o r i a O o r a l do E n s i n a 

O sr. luspector tieral do Ensino, 
propoz ao sr. secretario do Interior a 
uomeaçlo do sr. Agenor Alves, para 
reger a escola de Itosarío, em Campos 
Novo» de Paranapanema, e a do sr. 
Pio Telles Peixoto, para reger a escola 
de Elias Fausto. 

O sr. Inspei lor Cera! do l.uOuo pro-
poz a remoçáo da profesiora do grupo 
escolar de Jahu, d. Olympla Ba;, blo, 
para o de Casa Branca. 

—o sr luspector Ueral do Ensino 
indeferiu, de accordo eom o arL 83, 

unleo do Bcglmcnto interno, n oUi-
cio em que o director do grupo esco-
Inr de Espirito Santo do Pinhal, pro-
põe a nomeaváo do professor Pedro 
Penlcado de Castro. 

Valoi ' isaçS.o do c a f é 

Seguiram hontem para o ltlo os srs. 
drs. Iluhiáo Júnior, Olavo Egvdio e 
Augusto liamos, que, em nome do go-
verno do Estado, vâo balar dc as-
su'ii ritos referentes a valorlsn l o do 
café. 

Compareceu á estaçáo do ' orle o 
sr. capitáo Coulinho, tépr • >( ulaute do 
dr. Jor^e Tltiyri.-a, presidente do Es-
lado. 

D r G a b r i e l P i s a 

O nosso ministro em Paris, sr. dr 
Gabriel de loledo Plza e Aluields, 
devo estar ern S. Paulo por tudo o 
mez corrente, no goso do uma Itcoiiça 
de seis mezes. 

A Xoticia, nosso eoll»ga da tarde, 
julga-se aulorisada a Inlormar q n e s . 
exa., sentindo-se cançado, mui pro-
vaveliiiento náo voltará a assumir o 
seu alio cargo, terminada que seja a 
sua licença. 

• Rena.sroi iça< 

Os srs. E. Bevilacqua A Comp., co-
nhecidos editores da lleu-is--c«.a, en-
vlaram-nos o n 24, an-io Itl, desti 
apreciada revista. O "summarlo deste 
numero é o segalute 

O eüijlo rlassico nu arrhileclura do 
Ilio dt Janeiro, Araújo Víauna : /í'if-
Itarili lirand ; l'lor de nei-, II. ile Pa-
ranaplacaba , Finis vil" . Bastos Tigre, 
Alma1; irunls e na vespera ile sem an-
no«, Belmlro Itraga . Pedro l.uiz, Leo-
poldo de Frei las : 0.< funerues dc Pe-
dro Américo : A acicultura nu Brasil, 
Wllcox . A tomada dn reúuclo, Castro 
Bucb ; O nosso lelegraphu, t:-sar de 
Campos , Vogo dr amor, dr. Pires de 
Almeida: A agua. Coelho Netto; o 
rorsario, B. dc Paraiiapiacaba , Ao 
sei Mo, Fido Jor l , La Samurilalne, 
Carlos Sa ; IJS maiores brilhantes do 
mundo, dr. Pires de Almeida . C'<ro-
nica musical, Ivvan d lluuac. 

E s t a d o de M i n a s 

Hcalharam-se hontem em todo o 
Estado do Minas as elelçCies para pre-
sldente e vice-presidente do Estado. 
Foram sufragados os nome^ dos srs. 
dr. Jo.lo pinheiro, pura.o primeiro, e 
coronel Júlio Braudáo, para o segun-
do, ambos senadores federae^. 

O sr secreiario do Inferior decla-
rou ao dire"tor do Museu do Esisdo 
que a verba -te expediente dest.uida 
i'i 'i ' j :ie e-.ULeie.imento e de 

— — — — " • • " • o r e i » 
flontem, á 1 hora da tarde, foram 

entregues ao conselheiro Lampreia, 
ministro de Portugal, as insl^ulss da 
grl-cruz da ordem do Cristo, com que 
s. ex acaba de ser galardoado pelo 
governo de sua magestade üdellsslma. 

A ceremonla reallsou-se no sablo 
noíire do Cablnete Porluguez de Lei-
tura, sendo a entrega feila pela com-
inl-sáo composta dos srs. commenda-
dorei J. J. Torres, José Antonlo dc 
Caslro Silva e Joáo Reyualdo de Fa-
ria, com o comparccimenlo de grande 
numero de olferlautes, representando 

dlfierentes associações portuguezas 
do Rio de Janeiro e da maior parte 
das cidades da llepublica, do com-
mercio, da Industria, etc 

Apesar de náo ler havido convites 
para essa ceremonla, foi grande o nu-
mero de compatriotas e admiradores 
do conselheiro Lampreia que hontem 
compareceram ao Gabinete Portuguez 
de Leitura, a levar-lhe as mani'esla-
çõos de seu sincero apreço e as suas 
felicitações pela merecida dlstiucçáo 
com que o governo de Portugal ga-
'ardoon os valiosos serviços por >. 
exc. prestados no desempenho das 
suas íuneções dtplomatlcas janto ao 
governo do Brasil. 

R e q u e r i m e n t o s p r e j u d i c a d o s 

Ficaram prejudicados com a remo-
; ! o da norinallsia d. Varia Joso dc 
Sa lluniel. os requerlinealos das sras. 
id. Ignez Ilildebrando, de Franca e 
Luiza \ery de Sousa. 

U n i p r o c e s s o a n t i g o 

Lé-se nos jornaes alleináes que o 
Supremo Tribunal de Leipzig proferiu 
sentença, a IS dn fevereiro ultimo, 
num processo, cuja orUem remonta a 
1.013, liada menos de trezentos an-
nos. 

As comninnasdc Dabo e l.ngentlial, 
situadas na fronteira da Alsacia e da 
Lorena, possuíam desde tempos Im-
memonaes certos direitos de fôro na 
iloresla d- liubo, que se entende por 
1» ml! hectares Es-es direitos foram 
sempre contestados, primeiro pelo ao 
verno francez, depois, do-de 1 «70, 
pelo governo alleiriáo. 

Diversas transacçAes foram estabele-
cidas, rras nenhuma comesra ter de-
finitivo; e tal situaç.lo prolongou-se 
durante mais de duzentos e eincoenta 
annos, sem que a quc-láo pudesse ser 
liquidada. 

Ern tüTç), ap-is a annexaçlo, resol-
veu o governo ailem.lo põr o casoem 
pratos limpos. Designou, entáo, um 
juri-cousiiito, o sr. Es.er, par» o es-
tudar. e durante Irlnla e cinco annos 
0 «r. I.»ser se a'adlíou a reunir e es-
tudar documentos que v eram a per-
fazer muitas centenas de volumes. 

ura, ba doas annos, o tribunal de 
Saverne pronunciou-se pelo fisco flo-
reslal. IlatiI. immediala appellaçáo. O 
1 ritiunai de Colmar conllrmou a sen-
tença e, finalmente, o supremo fr l -
bunal de Lelpzlg acaba de pronunciai 
a uit ina palavra. Ficou estatieíeclds 
s adininl»4racáo tlorestsi. 

Donde se v.' que. .se ns luizes em 
B'-rl;m, em Lelpzlg tamtiem. 

Ciado de M v t t o G r o s s o 

Está organlsado .im svndleato do 
qual fazem parta os capitalistas Su-
perville, Vldl«'.ia e Banque l -rauçate 
d? M o i t e v l j c j , para o aproveltamen-
'o do gr.do de stalto Grosso, montan-
do x^rqueadas na re/iáo extrema d» 
Sáo Paulo e eslabelecenlo ama nave-
.açáo regular dos rios Ps ia .apaoeJ»», 
Paraná e Ivinbema. 

A lordo do paquete Arapm deve 
ter partido de 4loutevidéo. eom desti-
no a Santos, a commissáo que vem 
Iniciar os re«p»ctlv<,« !r» lis Ilio». 

A empresa a Iq.ilrlo 7»9 000 liecta. 
re , de terras nas marrem do Paraaa-
paaema. na confluência r o n o P u a -
ni , e aht j retei d» Inst»liar grsa4« 
numero de íaaiiiias de eoioao». 
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Requisitados pele s r <r. secretaria 
do Interior: 

^ i t u * . a d l n n o » tOiMCtorei et 
M do Inter ior ; de atóUoo. » dl-

t e t b r e s de vario» gruposdo lulerlor; 
de KO*. ao dr. Antonlo Emyídlo BI 
b e l n ; de GOOtf. «o dr. F. M. nego 
B i r r o s . de 4'>09» i directora do Se-
mluArio da Gloria. 

—Hequlsitado* pelo sr. dr. secreta-
rio da Just iça : 

de S8», ao coronel Argemlro Sam-
paio ; de 5 a l » 0 i í , ao dlrector da Pe-
ultcuclaria ; de 3:503»438. a Jose Mar-
tlus nea l ; de l'Ji», a d. Maria lia-

—Ilequlsilados pelo ar. dr. secreta 
rio da Agricultura : 

De é:U1»370. 4 Camara Municipal 
dr íguape ; de 3!0|, 4 Camara do Mon-
te Alto . do M i . a Marcellino P . de 
Camargo . de 2B3I401I, a Carlos Itan-
zattl ; de J9ü|. á Camara do Monte 
Alto; de 5I7$08(>, a Sebastião José 
l.eite, de Qd«2i4, a Antonlo II. Cor-
rêa . de 10"*, a Espíndola & C . ; de 
201(000, aos mesmos ; de 3429170, à 
Companhia Mechanlca; d» aou», a 
liplphanlo do A. Moreira ; de 1:00b*, 
w HnifUí Agrícola ; de l:lti3«ino, a 
Amaro Pire» Martins; de 1:890*731, a 
Silva Martins A C. 

Crédi tos 

Pelo dr. secretario da Agricultura 
foram creditadas as sejuiules quan-
tias : 

De I7'.' 96í- í l i0 . ao dr . Alfredo Mala; 
dc -j:S7íf, no engenheiro Augusto l.e-
ifVre . dc SéldüoO, a Ciitclnalo <ie Sou-
sa e Castra ; de 600$, ao dr. Ailguslo 
Cardoso . do 391|2W, a José Comes. 

Congresi\o po l í t i co 
- n,.,._ Podemos assegurar, luforma o Fur-

ta Miu,(. <|ue deulro do quueuta dias 
deveri reuuir-se em llagé um con-
gresso político, convocado pelo parti-
do Icdcrallsla e ao qual comparecerão 
membros das duas lacções—maclellsta 
e lavarlsta—e alem disso os antigos 
dissideules do partido republicano. 

lisse congresso lera por lira a reor-
ganlsaçlo das forcas oppuslcionlslas 
paia adopçlo de um largo programma 
político que provavclmenie será a 
bandeira cie um grande partido novo 
e fortemente constituído. 
C o n t u r b a n d o n a A l f a n d e g a 

do R i o 
<0 conferente Miranda Rol» confe-

ria ante-houlem no armazém d a pra-
.-a do ttosarlo, volumes conteúdo va-
rias mercadorias desembarcadas so-
bre agua. 

Iíntre esses volumes desemlisrea-
r. m alll onze barris contendo pixe 
de alcatriko. 

(i ecufcrente Miranda Reis adiou 
i|T.e esses barris pesavam demasiada-
mente, metteu uma alavanca num 
delles e oh: pasmo terrível, o barril 
eslava rech-lado e bem rerlieiado. 

Um pequeno caixote de madeira, 
envolveu numa capa metalllca, 14 es-
tava prateando no melo daqueüa 
massa dc pixe negro. 

O . onferente Miranda Reis rectiou 
o barril e commuulcou o occorrldo 
ao sr. Lindolplio Camara, inspector 
da Alfândega. 

1) sr. t.ludolpho Camara nomeou 
ciitü.. uii a commlssSo, composta dos 
i t í , *ji.:er«mte Roberto de Vascourel-
los e I o escrlptnrarlo Pinto Monteiro, 
para proceder 4 abertura dos onze 
barris, •pie ficaram depositados 110 
arma/em n. 12. 

O pixe em queslllo vinha consigna-
do 4 tlrnia coininerclal Soares Miran-
da & C. e foi descarregado do pa-
quete inglez ürita, vindo de Liver-
pool. 

Fscusado ser4 dizer que a firma 
Soares Miranda A C. nüo exlsle na 
pra;a do lllo, nem nunca existiu, ti 
absolutamente phantastica. 

Ü despaebaute sr. Iteed, a quem foi 
confiado o despacho dos cllados bar-
ris. Jisse não conhecei a o bnver to-
mado essa incumbência 4 solicitação 
de um amigo. 

st il É i i f l l , . f r Am-) 
. . . im <ifl CB.n tAfVI ti© 1.011-1 

•Ires, iiuía firma 6 Oilver llop A C. e 
ainda mostrou também a fartura con-
su lar, parecendo legaltsada. 

A coisa esta muito complicada e 
ha esperanças de que o contrabando 
seja ile primeira ordem, tendo cm 
vista o excellcute accoiidlclonamento 
que deram aos misteriosos caixotes. 

Montem, a coiiimissio nomeada de-
via proceder á alieatura dos barris, 
revo.ver o plxe e rasgar o véu que 
envolve t io myslertoso contrabando." 

N o v o l a i a a n a r i o 

O governo do Estado arrendou o 
prédio n. 41 da rua dâ Moóca. per-
tencente eo sr. Albtrlo Hodrlgdes, pa-
ra abi Installar o grupo escolar da 
Moiica. 

O prazo do arrendamento d de 8 
annos, e o preço do aluguel de 300$ 
meusaes. 

• a b d l t o a l l e u iSo 

O sr. dr. secretario da Agricultura 
oPIciou ao cônsul Interfno do Império 
allemlo em S . Paulo, traosmlllludo 
Informações a respeito de tlernard 
PotlholT, que se achava em serviço de 
exploração uo serlâo do Kslndo. 

D o s e r t a i i n a ç S o de immig i - ant e a 

Oniclou-se ao cônsul da Áustria-
Hungria em S. Paulo, cominuutcando 
quanto no pedido dnquelle consulado 
para a descrimina.;,Io pela reparllçllo 
competente, dos Immlgrantes austría-
cos dos húngaros, que só podcr,1 ser 
attendído depois da próxima reforma 
do serviço do Immlgraçüo, ua qual o 

Soverno pretende providenciar de mo-
o que o serviço do estatística da 

Immlgra. Ho sc faça com Iodas as mi-
nudencias. 

E i t i - a d x do F e r r o F u n i l o n e o 

O sr. secretario da Agrlcullura of-
liclou ao do Interior, solicitando para 
regularidade do serviço da listrada de 
Ferro Funllense, do propriedade do 
líslado, uma relaçllo dos luncclonarlos 
ciaquelle secretariado, que tenham ne-
cessidade de requisitar daquclla estra-
da passes e transporte de mercadorias 
como curommenda ou carga, e bem 
assim ullllsar-so do npparelho lele-
plionlco da mesma, quaiulo em servi-
ço publico. Ksle secretario olllcloii 110 
mesmo sentido aos da Justiça o f a -
zenda. 

G a r a n t i a de t e r r e n o i 

O sr. serrelarlo da Agricultura as-
sim despachou o requerimento em que 
Antonlo Augusto Uastos pede informa-
ção para salier so <• valida qualquer 
transação elfectuada com • garantia 
de lerreuos pertencentes ao LsluJu: 

• 0 posseiro nlto pode liypolhecar 
nein veuder lerrai que occupa, ainda 
mesmo que esteja legaltsada a posse, 
sem q'ie primeiro possua o competen-
te titulo de propriedade, ua forma das 
disposições vlgeutes, salvo a hvpothe-
se de que trata o s 8" i o artigo '.) do 
decr. u, 734 de o de janeiro do 1900.» 

V i a i t a p r e e i d e j e i a l 

O sr. presidente do listado, acom-
panhado de seu ajudante de ordem e 
em compaubla dos srs. Carlos Bote-
lho, liamos de Azevedo e lletlm Paes 
Leme, partiu hontem em visita ás 
obras do abastecimento de ognn em 
conitrurçüo 11a serra da Cantareira. 

para isso, os excursionistas toma-
ram, ás 3 horas da mauhü, o trem da 
Caulareira. 

Como ar, chuvas que b'tn cabido 
tornaram Imprestáveis os caminhos c 
o tempo estivesse bumido, o sr. pre-
sidente do Kslado e sua comitiva de-
sistiram da visita 4 Cantareira, resol-
vendo visitar o local escolhido para a 
n conslrurç&o da 1'enllenclarla e Ca-
dela, 110 Alto de SanfAuna. 

Parece ter sido preferida a vasta 
4rea existente 110 logar denominado 
«Chora Menino», cujos terrenos per-
tencem, ao que consta, 4 Santa Casa 
de Misericórdia da capital. 

Os lllustrcs excursionistas regressa-
ram 4 capilal hontem mesmo, no 
meio-dia. 

C o m a r c a do Cana B r a n c a 

Ao sr. juiz do direito da romnrra 
de Casa branca o sr. secrelurlo de 
Justiça dirigiu o seguinte olllclo : 
. •qn^aadii mo oouliwimeuto ÜCSiã 

s f i i m m |n» nuwitiM.>«*. 
substituto de S. .I0.I0 ua Dúa Yisla 
que esse juízo, apesar de convidado 
com a precisa "autccedcucla, deixou 
de comparecer para presidir 4 sessüo 
.do Jury daquella comarca, convocada 
para o 'dia 21 do mez Iludo, peço-vos 
Informeis a rcspello.> 
Copias p o r m a c l i i n a s de oacrever 

l.in Soccorro, e com o titulo CiJa-
ilf tlu Saccorrn, encetou a publicação 
um semanarlo redigido pelo sr. Sllvl-
110 Adelino de Oliveira e sob a ge-
rencia do sr. Annlbal Camara. 

Prosperidades. 
F o l l i a P o p u l a r 

Iteiel emos o primeiro numero do 
jornal que com o nome acima, come-
. otl a eircu'ar em S. José do Paralzo 
(Minas). 

Longa vida lhe desejamos. 
A. valoriaav&o do a a a u c a r 

Os membros da commiss!io nomea-
da em Pernambuco para promover 
os meios de defesa commerclal da 
prodüeçlo « valorlsaçüo do assucur, 
propoz o «egulnte: 

I o Fabrlcafilo de HO mil saccos 
dc «.«sacar demerara o 3üü.üO(J sac-
cos ilc assucar bruto. 

lisia assucar deslinndo á expor-
ta-lo para o extrangelroser4 enviado 
aos t.egorlaiiles que fazem parte da 
commtssSo, deveudo o agricultor dar 
conhecimento da remessa 4quelle que 
fòr designr do para presidente da com-
miss.to 

i " solicitar, do ministro da Fazen-
da, auctorlsaç.to do Ilanco da Itepu-
Mlca, para fazer adiantamentos de di-
nheiro -obre assucar destinado ft ex-
portaçío liara o exlrangeiro at'i 8 
de <eíi valor, pedindo ao governador 
<lo Kslado que preste o seu apoio i 
reallsaçll 1 desta medida. 

4 Paia fornecer aos agricultores 
os recursos necessários para trata-
mento da -afra futura, fazer o gover-
rto ederal um empréstimo de í inll 
contos, a ,uro modlco, que ser4 dis-
tribuído aos agricultores peia IniSo 
dos Syndicados Agrícolas, que proce-
dei.I de a:c<irdo eom os .syDUlcatos 
locais, dc modo que a prodtirçílo ga-
rn .ta o pa .an.enlo do emprestlino em 
duas prestações, lixadas em dezembro 
de I&"'i> e iuaio de 1907. 

S" Solicitar do ministro da Fazenda 
a reali«aç.9o dos convênios commer-
ciaes c.,:n Portugal n truguav, de 
modo que 11a safra próxima j 4 SR pos-
sa contar com esles mercados para o 
assucar brasileiro. 

F i u o t a a b r a s i l e i r a s 

Ali ts•• - .5ler Hazeltf dâ' uiha es-
tatlsti-a da importação de fruc as 1 a 
Inglaterra, e a que a l)ratll'an lieriew 
faz as seguintes considerações : Se os 
agricultores brasileiros estudarem e 
l»s nlgan-mos ver.to que com uni 
potico de e.uergla o Drasll P'.de con 
seguir um» grande parte do mercado 
britannieo para bananas e laranjas. 

A Inglaterra gasta annualmenle 
com esta» duas qualidades fruetas, 
dois niiltn es de libras em bananas e 
de laranja uns J.aao.ooo qulntaes. 

Ha no Rrasil muitas frnetaa que se-
riam apreciadas em Inglaterra mas 
flrme-se primeiro o mercado de larau 
Jas e bananas que vlr t depôs. O Bra. 
sil devia o'fiar, agora que os trans-
porte» ' I o rapl.fol para o mercado 
dt i ; r i r.re anlia como o melhor para 
a« suas fruetas, fazendo 11 TO esforço 
para Torne er, supplentando noutros 
palies. 

Tempestade e inundações 

Ao sr. dr. juiz de Direito da va-
ia da comarca da capital dirigiu o 
sr. secretario o segulnto ofiirlo : 

«Em resposta ao vosso oflicio do 2 
do correnle mez, acompanhado de 
unia representação de diversos ser-
ventuários dos olliclos de Justiça, con-
sultando sl permltudo t irar 'cópias 
de alguus ectos de seus cartórios por 
melo de machlnas de escrever, decla-
ro que, conforme a velha praxe se-
guida, todos essis aclos devem ser 
mamiscriptos, tanlo mais quanto as 
cuplas de machlnas n!lo t 'm a neces-
sária durabilidade. 

I n t e r n a ç ã o de d s m e n t e 

ü sr. secretario do Interior vai pro-
videnciar 110 sentido de ser Intcrtiddu 
no Hospício de Alienados o sentencia-
do licnedlcto Joaquim Ribeiro, que so 
acha recolhido ua penitenciaria. 
N a b a n d a de m t i s i c a da 

força p o l i c i a i 

O sr. secretario da Justiça Indefe 
riu o requerimento cm que o jadre 
Marcos Simonl pedia uni togar de 
aprendiz na liauda de musica da for-
ça policial para um alumn» do 0 1 -
phnuuto Chrlstovain Coiombo, por u&o 
liavcr vaga. 

F o l i e i » do E s t do 

O dr . Antonlo Ildefonso da Silva 
foi nomeado I1' suppieute do 2o de-
legado do policia da capilal, na vasa 
verllicada pela exoneracfio concedida 
ao dr. Alfredo Itibeiro dos Santos. 

Consla que ser4 nomeado o d r . Vir-
gílio Neves para o rario de snbdelc-
gado de policia da Cachoeira. 

—A' vista de Incompatibilidade es-
tabelecida pelo decreto n. 1.811) de 23 
de fevereiro lindo, vüo ser exonera-
dos, a pedido, o cldadílo Antonio José 
de Castro, do lo.-ar de l " supplente 
do 3" subdeiegado da circumscrl-
pçSo, por ser pro!escor publico, e os 
cidadãos l aulluo \ leira dos Santos e 
J0A0 Pedro de Sonsa, dos logares de 
Inspector de quartelr.lo da Vllla Ccr-
qiielra (lesar, o i ' | or cr funecionn-
rlo da pliarmac.ia do Estado, e o â'* 
por ser continuo da Fsrola .Normal. 

—Seguiu houtem para Piracicaba o 
dr. Dias Dueno, nfim de assumir o 
cargo d" delegado de policia dessa 
cidade. 

F o a t o ZooLeclil i ico 

O sr. -seeretano do Interior rerelwn 
hontem o segnlnte telegramma do in-
tendente municipal de Pedreira: 

.llont. m, 49 lu boras da noite, ca-
b ia sobre esta rllla grande tempesta-
de, Innndand» rnas n caias. 

As famtliai sobresaitadas abandona-
ram os domicílios. 

Cabiram pontes, muros e paredes de 
M a m a s casas, oreasíonando grandes 
ip j i i izo». Felizmente, nlo rrgis t :«mu 
B e r r a , a s pessíaes.» 

A secretaria da Agricultura pediu 4 
da Fazenda que, de accordo com o 
contrato existento entre o governo e a 
exma. sra. d. Franclsca A. Paes de 
Darros, se,a entregue 4 mesma sra., 
lueiisaln.ente, a quanlia de l:00< g, pelo 
aluguel da chácara onde se acha ins-
tallado o Posto Zooteclmlco Central, 
durante o anno. 

R e p a r t i ç ã o da A ^ a a s o E j r ^ o t t o s 

Declaroa-se i ttepartlçilo de Águas 
e Kxgollos que nessa repartlçlo sõ 
p^enn exigir cau lio dos consumi lo-
res qne nilo ofTerecerem Idoneidade 
«ofnciente, podendo, entretanto, exigir 
provas de idoneidade daqueües que 
aliegarem esia condiçlo. 

A d e a n t a m e n t o s 

• t f t a M t o W t t o y e a s a d o 

Pelo sr. secretario da Agricultura 
vilo ser adeantadas as seguintes quan 
lias : 

de I <KJO$, a Jos4 II. Gomes de 
Araújo ; 

de 1:1»»*, so dr. Augusto Cardozo; 
de 436f, a José Gome». 
—Vae ser adeantada a quantia de 

52"t ao sr. Domingos Pereira Yaz, 
porteiro da secretaria da Justiça. 

F o r ç a F a b l i e a 

Do cargo dê substituto dtadjuticto 
do grupo etcoltr Coronel Vtiiaiicio de 
Mogv-mlrlm, foi dispensado o sr. 
Arlstldes de Campos que será subsli-
tuldo pela sra. d. S lei Ia Counerl. 
Vomeaçfto de p r o f e s a o r o s 

s u b s t i t u t o » 

Foram nomeados, por aclo do I1011 
tem, os segulules professores substb 
tutos : 

li. Maria de Caslro Campo, para o 
grupo escolar de Campinas: Juvenal 
Uarnoza, para a escola do Pinheiros, 
ua capital ; d. Itaptlsllua Eiifrosius 
Mendes, para a escolu nilxla de Sautu 
Maria. 

Jayme itauislho, para a S* escola 
da l.apa. 

• A r a r a 

Sclullllaule de bóa r e n r o 11. tu do 
Atam, tanto 110 tcxlo como ua parle 
caricatural. Pacillco Guerra—o accacla 
no correspondente da Tribuna de Sair 
tos—continua a ser alvejado pelns lm-
pagavels e dcsopllantes pilhérias do 
Arara. Desta sorte, Pacillco alcança, 
com certeza, o reino da bemaventu 
rança. 

C a d s i a do R i o Claro 

Do delegado do lllo Claro o sr. 
chefe de policia recebeu hontem um 
olllcio demonstrando a urgente ne-
cessidade de ser reparado o prédio 
em que fiiucclona a cadeia local. 

Esse oflicio fui Iransmlltldo .10 se-
rrelarlo da Agricultura, para provi-
denciar. 

F e s t e bubônica 

Continuam nugmentaudo 11a Hahla 
os casos de pcsle bubônica. 

O que v a i p e l a R ú s s i a 

Tclegrammas do Jornal do Com-
mtrrio: 

«PniEnsBunno, C — Foi assassinado 
um dos nuxlllsres do Inspeclor de 
policia de Varsovia. 

Prendeu-se um dos criminosos.» 
«PETEUSRUIKIO, n—Na prlsüo militar 

de Varsovia foi executado um operá-
rio quo matou um soldado de poli-
cia.» 

•PüTEltsnunc.o, 0 — Hoje, em I.odz, 
foram assassinados um capll.lo e um 
sargento do policia. 

Os assassinos rvad ram-se. 
Consta alll que os jovens judeus 

formaram um bando para atacar os 
escriplorlos e extorquir dlulielro sob 
ameaça». 

Em Elialerinoslav repelem-so com 
frequencla os attendados. A popula-
çJo est4 presa de grsndo pânico. As 
casas de commerrlo e bancos estão 
sendo guardados mllllarmeulc e pa-
trulhas de cossacos percorrem as 
ruas. • 

l'ETKRSinmr,o, B—Os Irlbuuaes de 
Tllles condeninarain 4 forca o assas-
sino do vice-rei do Caucaso. 

Delegados dos tarlaros e armênios, 
em numero de 28, reuniram-se no pa-
lácio do vice-rei, para examinarem 
os meios de pôr lerino aos coulliclos.» 

Nomeaç&o de professo ces 

Por decreto de hontem foram no-
meados 03 seguintes professores para 
as escolas abaixo : 

sr. Agenor Alves para reger a es-
cola do Rosário, tio município de 
Campos Novos do Paranapaiiema ; 

d. Maria Kllza da Silveira, com exer 
ciclo ua primeira escola de lirolas, 
para adjunta do grupo escolar de Iti-
iieiríto Preto; 

d. Gabrlellua Luiza da Silva, para 
reger a escola mlxla do bairro do 
lllbelrüo dos Mudos, 110 município do 
Caçapava; 

d. bolores Gomes dos Reis, pira a 
escola do dislrlclo de paz de Serra 
Azul, 110 município de S. Simão. 

o uormallsta, sr. Pio TeUes 1'clxoto, 
para reger a escola da eslaçllo Elias 
Fausto, no município de Moule-Mor ; 

a coii.ulemeutarista d. Anua II1 Ia 
.l.a Tnlnrln rp.lliih/í n.va, rnyor -
rola mlxfa do bairro ite Sonlo Anto-
nlo do Ib.entii, 110 inuutciplo do Pira-
cicaba ; 

ocomplementarista, sr. Arnaldo l.eal, 
para reger a escola do bairro da Var> 
gom Grande, uo município de Cotia ; 

o complemeiitarisla, sr. lleuedlrto 
Mendes Gonçalves, para reger a esco-
la da eslaç.to Eugênio de Mello, uo 
município do S. José dos Campos. 

I n d n s t r i a n a c i o n a l 

Encarregado pelo Centro Industrial 
do Brasil de estudar as condlçOes da 
Industria ncsle Estado, acha-só cm S, 
1'aulo o dr. Francisco Tlto de Sousa 
lieis. 

O resultado das observações feitas 
p'lo dr. Sousa Iteis figurara no livro 
0 Urasil em 19011, trabalho de vasta 
propaganda das Industrias brasileiras, 
pois sera publicado em vários Idiomas. 

£ x p o s i ç í l o do p in tura 

Inaugura-se boje, na rua. de S. ben-
to, n. lii, a exposição de pintura do. 
23 quadros, do sr. Eucllio de Albu-
querque, que obteve o prêmio de via-
gem da l.scola de Hellas Artes do Rio. 

Os trabalhos do sr. Albuquerque, 
silo estes : 

I, «Anclfela escrevendo o poema da 
Virgem»,-(eslioceto : 2, «Ceudrlllon» ; 
3, «pcnsatlva» ; I , «Mendigo» ; 0, 
..Manlií», (José Menlnoi; 0, «Adora-
ção. ; 7, «AtHIrr» ; 8, «Prece» ; 
«Adormecida»; In, «Estudo»; t l , «Praia 
do Leme., fltloi; 12, «Paysagem», 
Porto Feliz); 13, «Agua parada»; 

11, «Alvorecer», (Rio); 13, «Pesca»; 
10, «S. Vicente» ; 17, «O Tlelé em 
Porto Feliz» ; 13, «Canto de praia» ; 
10, «GnarujA», (Sanlosi ;!i>, «R»tralo»; 
SI, «Itetrato' ; Sí, «Ponta da praia», 
(Santos); 23, «Demolições uo morro 
do (,'aslello», (Itlo) ; 21, «Mirgem do 
Tletd», (Porto Feliz) ; 25, «Riso», (íu-
salu c sangüínea i. 

D t J A S F O R D I A . 

VSo ser excluído» da Força Publica 
o soldado do i " batalDJo, Renedleto 
.Meudes Vieira, e o da Guarda Cívica, 
João Antonlo da Süva. 

lrm grego e um veriezlano quesllo" 
navam acerca da cxcellcncla do suas 
nações. 

0 grego para provar que a sua cx 
cedia todas as oulras, dizia que era 
da Grécia que tortos os sábios e plil-
losophos Unham saliblo. 

—Isso é verdade, disse o veneziam . 
e por Isso que agora j 4 ahl os, r.SÓ 
ha. 

X 
1 m sagenlo honrado surprehende 

sua muihcr em conversação crlmino 
sa, puxa do alfange e quer vingar 
Injuria, que recebeu, uo sangue do 
soduetor, quando sua mulher lhe cx 
clamou : 

—para. desgraçado! tu vacs matar 
o pae de teus tdhos. 

— m m m «.ma— • » 

C a r t a s c a r i o c a s 

O de marro 
Não s r i se o s l e i t o r e s d o Com-

mercio de São I'aulo 80 l e m -
b r a m d c q n e n ã o defendi , ante 
[•elo c o n t r a r i o , o n o s s o m i n i s t r o 
em P a r i s , d r . G a b r i e l P iza , 
q u a n d o na C a m a r a dos deputa-
d o s o s r . I f e r e d i a d e S á o accti-
sott de n ã o h a v e r o p p o s t o u m 
d e s m e n t i d o á s c a l u m n i a s q u e 
cer taa f o l h a s p a r i z i e n s e s e s c r e -
v e r a m c o n t r a o B r a s i l a p r o p o -
s i t o da p r i s ã o d e O a l i a y , — a c c n -
s a ç ã o c o n t r a a q n a l p r o t e s t o u 
v e l i e m e n t e m e n t c to la a b a n c a d a 
paul is ta . 

S u r g i u a g o r a n o v o Iabéo, 8 

e s t e m a i s ser io , c o n t r a o i l lus-
t r e d i p l o m a t a ; a F f i r m a - s e que, 
t e n d o s i d o c o n v i d a d o p a r a as-
s i s t i r ás e x e q u i a * m a n d a d a s ce-
l e b r a r e m P a r i s , na e g r e j a da 
M a g d a l c n a , p o r a l m a d a s vlctí-

m u d a e z p l o a l o d o AçuidabMi 
a l ie n l o s ó se r e c u s o u a coi 
parecer, como profer iu u m a 

pl iraso grosseira, profundainen-

to o f f e n s i v a para a nossa ar . 

n i a d a . 
K m p t i m e i i o l o g a r , n ã o aorc-

4 j t o n e s s a p l i rasc , m e s m o por-
qu(>, a j u l g n r pela e n x u r r a d a do 
n pedidos , m a i s ou m e n o s b l -
b i o s o s , p u b l i c a d o s c o n t r a a alia 
pcasòa , v o j o q u o o d r . P i z a t e m 
m u i t o s i n i m i g o s , o u p o r o u t r a , 
q u o o c a r g o de m i n i s t r o b r a s i ' 
lo i ro c m P a r i s ú lat ia m a i s co-
b i ç a d a (Jue o do p r e f e i t o d o Al-
to J u r u ú . 

Q u a n t o a o facto d c l i a v c r o 
m i n i s t r o r e c u s a d o o convi te ,con-
v e m l e m b r a r - n o s q u o a coIonia 
b r a s i l e i r a om P a r i s é c o m p o s t a 
11a suu m a i o r i a , do i n o n a r c l i l í 
tas , q u o o s c o n d e d ' E u d e v e -
r l n m a s s i s t i r fis e x é q u i a s , e n ã o 
c o n v i r i a , ta lvez, q u o o ropreseu-

tan to d a l i c p u b l i i a al l i e s t i v e s s e 
e m c a r a c t e r ol f ic ia l . 

— P o i s f o s s o 0111 c a r a c t e r par-
t i cu lar , d i r ã o , m a s o d r . Píáu 
l e m b r o u - s e , ta lvez, q u e u m pcy 
c o l l e g a foi p o s t o om disponib i -
l idade , o e m d i s p o n i b i l i d a d e fi-
cou uté h o j e p o r c a u s a doa fut|e» 
raoft d o i m p e r a d o r . . . 

N ã o t e n d o o l i r a s i l r e l i g i ã o tl» 
Dstado , o m i n i s t r o p o d e r i a l e r 
e n t e n d i d o , e e n t e n d i d o m u l t o 
b e m , q u e a s u a p r e s e n ç a 11a Ma-

g d a l e u a e r a e s c u s a d a ; i g n o r a * 
va, t a l v e z , q u e t a m b é m o gover-

n o ia m a n d a r c e l e b r a r solenries 

e x é q u i a s nn C a n d e l á r i a . 

O d r . P i z a n ã o deve , p o i s , s e r 
c o n d o m n a d o s e m s e r o u v i d ç ; 
e s t o u c e r t o dn q u e o s e u proce -
d i m e n t o s e r á j u s t i f i c a d o . 

N o c a s o delle, e u t e r ia e x p e -
d i d o e m t e m p o a o g o v e r n o q m 
t e l e g r a m m a c o n c e b i d o n o s ; se-
g u i n t e s t e r m o s : C o n s t a coto-
n l a b r a s i l e i r a c e l e b r a e x é q u i a s 
Aquidabajt ; s e m e c o n v i d a r a m 
d e v o c o m p a r e c e r í O goverjrto 
r e s p o n d e r i a sim o u mio, o o i r . 
P i z a n ã o s e n t i r i a o u i o n o r e m -
b a r a ç o : e s t a r i a c o m a s c o s t a s 
q u e n t e s . 

O c a s o é quo e s t ã o g a s t a n d o 
b o n s c o b r e s a d c s c o m p o l - o . 

Q u e m t a m b é m es tá 11a b e r -
l inda é o b e n e m é r i t o d r . F r a n -
c i s c o P e r e i r a P a s s o s , p r e f e i t o 
do P i s t r i c t o Fodornl . S u a exa . 
•boliii n u m a c a s a de c a r i d a d e , 
q u e é t a m b é m u m a c a s a d e ma-
r i b o n d o s : q u e r d e i t a r a b a i x o 
p a r t e do edif íc io do h o s p i t a l da 
P e n i t e n c i a , p a r a a l a r g a r a pra-
ça d a C a r i o c a . 

O s m o í i n o i r o s j á f i z e r a m di^-
»o u m a q u e s t ã o d c nac iona l ida-
de, o e s s e é, 110 R i o d e J a n e i r C i 

• MwSu . . .Ml. InfalUvj j j ílo íL'1'^íhí 
o a z e d a r ns c o i s a s . 

O r a , n ã o cre io , n e m n i n g u é m 
c r ê q u e o dr . P a s s o s f o s s o le-
v a d o a p r e t e n d e r e s s a d e m o l i -
ç ã o p o r o u t r o i n t e r e s s e q u e n ã o 
s e j a o p a t r i ó t i c o d e s e j o d e c a -
b e l l e z a r a c i J a d o . A P e n i t e n c i a 

u m a i n s t i t u i ç ã o v e r . e r a v e l , n ã o 
lin d u v i d a , m a s n ã o lia d u v i d a 
t a m b i i n q u e o hosp i ta l d e q u ç 
se t r a i a ú uni edi f í c io d e s g r a c i o -
so, q u o afoia o c o r a ç ã o d a cida-
d e . O q u e o pre fe i to q u e r f a z e r 

o c o m p l e m e n t o r a c i o n a l e lo-
g i c o do a l a r g a m e n t o da r u a da 
U r u g u a . y a n a . 

O d r . P a s s o s parece - se eom 
n q u e l l o f a m o s o f l u z m e n , d o pro-
v é r b i o f rancez , q u o n ã o c o n h e o e 
o b s t á c u l o s ; tem a g r a n d e v i r t u -
d e de s e r t e imoso , c, q u a n t o 
m a i s o c o n t r a r i a m , mais a n i m a -
do se m o s t r a tia r c a l i s a ç ã o dos 
m a i s a u d a c i o s o s p r o j e c t o s , sof-
f r a q u e m s o f i r e r . 

O s y s t o m a n ã o d e i x a do ter 
o s s e u s i n c o n v e n i e n t e s ; m a s ; 
s e m cl le , nem o p r o p r i o C h r i s -
to , i n v e s t i d o d a s f 11 n o ç õ e s do 
p r e f e i t o d o D i s t r i c t o F e d e r a l , 
s e r i a ca j : az do f a z e r do I ! io çle 
J a n e i r o u m a bel la c i d a d e mo-
d e r n a . 

O s d e f e n s o r e s da P e n i t e n c i a 
s ã o h o m e n s d e d i n h e i r o e de 
p o s i ç ã o ; o d r . P a s s o s , q u e con-
t r a r i o u o s i n t e r e s s e s d o s p o b r e s 
c d o s p e q u e n i n o s , d a r i a a g o r a 
unia t r i s i e idéa do seu c a r a c t e r 
se r e c u a s s e d t a n í c da g r i t a d o s 
p o t e n t a d o s . 

C o m e ç o u o p e r i o d o d a s mofi-
na3 p a r a e s s e i l h i s t r e b r a s i l e i r o , 
a q u e m , a l iás , n ã o se a t t r i b n e m 
o u t r o s c r i m e s a lém d e t e r 
u m a s e r r a r i a c u m a f iancezí i , 
s e n d o q u e es ta u l t ima é m a i s 
u m a p r o v a da e x t r a o r d i n a i i a 
v e r d u r a d o s s e u s s e t n n t a an-
n o s . 

T o i s , n ã o e s m o r e ç a o d r . P a s -
s o s ! A p o n t c m - m e , se s ã o capa-
zes , u m h o m e m q u e t i v e s s e pres -
t a d o r e a e s s e r v i ç o s a e s t o paiz, 
o n u m m o m e n t o d a d o n ã o f o s s e 
i n j u r i a d o pe la i m p r e n s a a n o n y -
m a . 

E u , p o r m i m , a d m i r o o d i g n o 
prefe i to , s e n t i n d o a p e n a 3 q u ? el-
le d e i x e a p r e f e i t u r a em n o v e m -
b r o . P e l o men voto , f i c a r i a pre-
fe i to e m q u a i i t o v i v e s s e , e m b o r a 
c o m m e i a dúz ia de s e r r a r i a s e 
f r a n c e z a s a mais . 

A. A. 

AM f o l h M A i h o n t w i 

A f f r u i i o 

O molorneiro Nicolau Frattl, quan-
do se achava na venda n. 2õ da ave-
nida da lutendencia, hontem, as 7 ilo-
ras da noite, foi alH aggredldo * l a 
italiana Maria Blanco, qne o leria na 
regí.lo Frontal direita, por ama ques-
tão de dividas. 

O oifendldo foi medicado na Cen-
tral pelo medico legisla dr. Ilonorio 
Libero, 4 requisição do sr. capitão 
José Firmlno. c suhdi»Ie»a(|<i do BSk , 
ar.e tomou eonbeclmento do facto, ' 

•Corrslo Vaa l l s tano»—Prosego* 
o l noticiário sobre o convênio de 
T í l í a le . Coutiuú» a tradueç.lo 4o 

alho do sr. Pulfler Siluarion de 
leiualii. Depois, as secçdfs coslu-

f 

• a t a d o da • . P a u l o . - i l a umas 
firtiailas, multo pela manso, uo ml 
í *lro brasileiro enl Paris. As scrç .es 
i^irlasdsscnv olvldas. 

• r a a f o l l a — Fala da nbjuraçSo da 
xlma tuIura rahilia da llespanlia 

«Plalòa»—Dom numero. Ilouttm e 
Hoje: dá umas bicadas 11a Academia 
de l,ett«rs «uma tolice genial cujo 
prestimo ainda não :oi descoberto». 

Jndiscrtinei ila Mo, quem e - t i met-
tendo as ' lu t is 10 G brlel P z» i> 
o liarão do Rio lirauco. 

Arllgo t'»i rtltilnnu e 11 m homem: o 
homem C o sr. Cuslodlo (oellio. <> re-
lalorlo o ila suaadmiu.stiMç.to uo Itáli-
co da Republica. 

«7r ' .bana I tal iana»—Terceira car-
ia sobre cui-as da emigração, |Cl) 
correspondente de Roma, Avv. G. l'e-
Irarolo. As secções costumadas. 

«Xvauti»—Continua o arllgo V Ii-
hero «nwrr. Da unia uollcla >obre as 
eleições om Turim. Publica nolas scl-
enllllcns. ' 

. S e c o l o » — Arligo editorial de d s -
cuss.1.0 com outra folha. Caias opera-
nus, artigo firmado por Tliomar. 

N o t i c i a — A b r o com o nrllgo de 
Paulo Pires. J'olilka e públicos, com 
o seu lado chisloso. Iliúendo castigai 
As secções dlarlas bem feitas. 

«O Couunercio da Silo P a n l o . — 
0 rafe. O rambin. Irregularidades uns 

eleirbes federaes, llazeldha. Pilo-nosso 
dé cada dia. Opiniões alheias. Hesenha 
dosjornaes. Tauhale, de A. M. /•>Vu 
ila liuropa: Teleorammas Alravs de 
S. /'nu/o. 

I I ' 
(rOi , . _ . . 
Dl opinião do eollegs, a religião 6 
Un movei de luxo para soberanos e 

jrluclpe», por Isso renegam ums o 
Kmam oulra com a facilidade comqu» 
st loma oulra qualquer coiisâ.Ser» as-
skn. serit O Hfln Paulo quo lhe res-
pouda e o excomungue. 

• • ( o r»»lo>—tlommentarlos sobee 
lO.-oufeicncla do Algeclras. ( broniVu 
To m. Atra' és da Imprensa. Secções 
,1o costume. 

•Oiario P o p u l a r » 
legrainiuas. 

-.Volteias e le-

Pão nosso 
de cada dia 

Novidade» da o s t a ; £ o e m F a r i a 
Ca la vez se liga mais Importância 

nos delicados accessorlos de loilelte, 
dos qunes depende todo a etegancla. 

Os lindos leques antigos usam-se 
agora em todas as occaslões. Os sac-
cos dc Ihealro cada vez silo mais com-
plicados, usam-se mnllo, bordados 
com desenhos artísticos, ou inlclnes 
a um lado. Os lenços modernos, liem 
Iludas appllcações .le rendas, ou bai-
nhas trabalhosas. Os c'iitos este anno 
de\em combinar lem com o felll.i ,<o 
curpo, o qual lica perlellainente dese-
nliado. 

Apparecetn mullos cintos com bor-
ilailos e tr.mt nm se usam om fieait d'' 
tltrde e j i j roíjraviidos. 

o s crí:'arrs pnni m {«»-«-.- a. 
-nlsslinos, e com jotas penduradas uum 
lio de ouro. 

As pedras mais empregadas, s lo as 
granadas, alem de auiethyslas, lur-
quezas, e pérolas. 

As rendas ..iein-se em grando pro-
:us.to, nlo so como enfeito, mas em 
to lelles completas. K' um furor, usam-
sc de Iodos os feitios e para todos os 
elTellos. o lullo bordado lambem ap-
purece bastante, especialmente ein toi-
leites de l .cairo e recepção. 

Ksle lullo mblurado com pelles, 
produz u:n elTeito eucunlador. 

O bordado roconi 11111.to niludo c.slú 
agora em vova, e as rendas em côr 
süo o dernlfr rri da moda. 

Como guarniçlo multo cliic, trem 
apparecldo ns lindas rosinhas cm laf-
fela, trazendo á nossa Idéa as toilelies 
precio<i.s do segiilo XVIII. l sain-.se 
prinrlpalinenle em lo lelles do soirée, 
formando grlualdas o hoin/nels em lin-
dos tons mortos. Também se usam 
guariiecendo chapéus: para esse e.'íei-
to devem ser um pouco maiores do 
quo us que se empregam eníoltaudo 
os vestidos. 

Com o estylo Império, 11o adequado 
a tuilettes vaporosas do soiree. as nos-
sas elegantes podem este anuo phau-
tasiar primores de cleganc a e bom 
goslo. Muilas destas loileltes são feitas 
cm lulle ou rhilíou, o lu 1 le é tr.als 
moderno o mais bonito talvez, 110 em-
tanlo, aconselhamos como mais prati-
co o chi/fon, por ser mais resistente, 
ullo so estragando tanto com o uso da 
dança. As meninas multo novas ja 
n lo eslSo sujeitas como anli ,'au.ente 
ao uso exclusivo do brinco, que, ape-
sar de routlnunr a eslar multo em 
moda, é mouolono quando empregado 
coiHantemeutc. 

As senhoras louras e coradas ficam 
quasl sempre bem com tuilelles em 
tous fortes, ao passo que as senhoras 
morenas devem empregar mais os 
tons desmaiados. Para coinplelar as 
loileltes limplre, usam-se delicioso, 
chalés em lulle, chi/fon, ou em qual-
quer Iccldo Irauspürente; b:v modelos 
destes chalés bordados riquíssimos. 
S lo lambem de um raro l .111 goslo, 
lellos em lerido dourado 011 pra-
teado. 

para toilclles dc passeio, usam-se 
quasl tanto as luvas de c r amar»lla-
da, cr.mo as brancas; e para toiletlrs 
Imhillees es lio em voga as Iu\as em 
tons pallldos, que egua'ec.i coin o ves-
tido. listas luvas s lo bordadas a pon-
tos prelos, e ahotoadas com but< es 
dourados ou prateados. 

As senhoras enfellaiu agora as ca-
beças, nas soirèes ou theatros, com 
laços tio velludo, pássaros, e enoimes 
aijrettes descabidas para ir-s sol re o 
cahcllo. 

Como guarniç".6s de tolletlet, usa-
se grande proluslo de ouro o pra-
ta e tudo quanto lei.lia um certo 
brilho . assim lia l.ordadus a contas, 
de vários tons e feillos, scqulns, es-
trrllas e argolas formando desenhos 
em pliaiilasia. 

As loiUti' em lulle de cúr, sio bor 
dadas a lantejoulas e v,'-se lambem 
multo a chenttle, misturada com o 
lulle, principalmente em loileltes de-
coladas ficando a ehénills admtravel-
menlo rodeando o decole. 

üs botóei conlinam a usar-se com 
bordados, imitando o antigos, forra-
dos de seda e velludo. Os grandes o 
redondos >.10 muito decorativo>, bor-
dados a filoselle e ouro 

O calçado lambem se lem -tornado 
uma das parles Importantes di tutlet-
le feminina ; e indLspeusaiel para ver-
dadeira elegaiicla possuir uma varie-
dade de sapatos em ledos os generoí, 
que digam com a Itilelle, com a ho-
ra, o logar e o tempo. Os sapatos cla-
ros slo os mais usados. 

Os saltos a Luiz XV slo entrema-
mente elegantes. Ha também uns sal-
tos modernos, os quaes n.lo silo altos 
de mais e t^m um feitio muito ele-
gante, formando nma curva. As botas 
eom • eano e o salto riu/eotos. s lo 
moilo usadas para lotleius laUtur. 0 
calçado com o bico multo aOlado j i 
nló esta em moda ; o qne s» adopta 
presentemente tem a fôrma mais r e -
donda. Os sapatos ie setlm j i nlo ap-
parecem, exeepto os de setlm preto, 
rom algum bordado original, como es-
plgas de trigo bordadas • prata, etc, 

Ji*dJiüdS* s ^ p í d ^ o ^ R S J J n t o 
«uatnaeMos com uma pequenlu» •-
vela. 

fira eass. estilo em v o p as graelo-
sas clilnelllnlias em brocado, com sal-
I6s altos e gusrnlçdes brancas ou pra-
teadas. . 

As meias lambem se usam eada vez 
mais trabalhadas e l i n d a s , com In-
crustacftes de renda tina, com dese-
nhos complicados, bordadas em auer-

A ultima novidade em velludo* s lo 
os de pello multo comprido e assell-
nado. numa grande variedade de cd-
res íorlcs, coma jreual, roxo, verde, 
ele. ,. . 

liutre as novidades a respeito de 
sedas, notamos que voltam a usar-se 
os foulards, urr.a seda JA uni tanlo es-
quecida e passada de moda. 

Os modernos sao enfeitados, pres-
taudo-se assim a um sem numero de 
opplicacíies, o que nlo acontece com 
a i sedas estreitas. Ha alguns foularris 
com riscas de sellin e entremelos de 
gaze. os quaes slo multo adequados 
a chemisettes. Também s» víni Ins-
tante as sedas pesadas, ricas e lustro-
sas, em cflres lisas c o failte forte e 
simples. , 

Nolu-se uma mudança radical nas 
modas das crianças ; toda a dlstlnc-
ç lo está nos detalhes, e as mies que 
tenham arle e habilidade, podem com 
restos de guarnlçftes e pequenos reta-
lhos vestir os Mliés com toda a ele-
gancia e despendendo bem pouco. Os 
fallulios Inteiros o pregueados s lo o 
feillo preferido para crianças peque-
ninas. quer sejam meninas ou rapa-
zinhos. Km pregam-se mais os tecidos 
qne se lavam e é ainda o branco a 
eflr preferida, pxrllrularmenlo p»ra 
criaucas aluda de niamma. 

Os coüarlnhos a lliihens continuam 
a vér-se e os faclos ,'i marinheiro lam-
bem osl.lo ainda em moda. Como no-
vidade, lu, para ineuluas crescl-
das, as sslas com hombrelras, poden-
ilo-se usar camlsolas de seda, vellu-
do, ou qualquer outro tecido. Com 
este genero de salas, tuna utilidade 
mu lio grande para meninas de 14 a 
10 aunoj. são as capas á militar. Es-
tas capas por baixo da gola formam 
11111 cabeelo com capuz, o quo d pra-
tico e elegante. 
— — m i t r n i i m m 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do Commtreio»—Publica 

uma corre.ponJencla de Portugal : 
uma carta do dr. Joaquim Matloso 
Gamara ao sr. ministro da Fazenda, 
sobre a quebra do nosso padrão mo-
netário : um artigo do dr. Kduardo 
de Magalhães, sobre o arthrltlsmo uo 
adulto ; longa CasetiUia e Varias, o 
e\lenso serviço télegraphlco. 

« Q a s a t a d e Not ic io» .—A snasec-
çSo i ' I horas: nas ,Vo/«s e noticias, 
sob o titulo lutrnlortsaç(lo da ralori-
soiilo, termina «sslm : 

• Ila a opinl.lo «ustenlada, cm par-
le, em virlude de princípios ecouomb 
cos e, em parle, em nome desse sen-
timento scinpie divergente de ludo 
quauto sc tenta fazer, do qu» o con-
vênio seril um desastre. I-.' uma pre-
sumpçAo, ii lim calculo, d um ponlo 
dc vlsla. Mas supponhamos, para ar-
gumentar, que assim venha a ser. 
Oua! será, porém, o maior, o mais Ir-
repaiavel desaslro para a naçlo : o 
lusucresso do convênio—cousa sim-
plesmente possível—, ou o annlqul la-
mento completo da lavoura, coisa 
mais que cerla t 

A principal objecçlo ou, por oulra, 
a objecçlo incramenlo doutrinai 0 que 
o listado, a naçUo, nada lem a ver 
com a sorle da lavoura, sua principal 
fonte de renda. 

lim Ihcoría nsslm devia ser. Mas 
listado liada tem a ver rom outras 
Industrias o todos os nnuos uaj leis 
do orçamento elle nlo faz -mais do 
que sé prcuccnpar com cilas. Mas o 
Kslado uii a uaçlo que aufere da la-
voura, e principalmente da de café, a 
. . . . r - — - r e n d a , liilcrvein e leiu 
Inti rvldo na exploração dessa indus-
tria, pela incongruência dos preços dos 
Iretes. pelo Imposto e, sobretudo, tein 
contribuído pura a crise actual. polo 
abandono a que l ím condomnado essa 
ludustrla, abandono revellado por t i -
das as omissões i|ue só podem ser 
Inspiradas, ou pela Iguorancia de uma 
slluaçlo que se metlerá pela vlsla de 
um cego, ou pela mais brutal lndllTe-
rença.» 

• O Faiz»—Insere um artigo de 
Jo io Chagas sobre a ligreja e o lisla 
du em França; um urtlgo sobre o novo 
Lloyd Brasileiro e a ehronlea do 
Paugloss, a proposllo da valorisaç.lo 
do café. Noticiário interessante c te-
legrama) as. 

• J o r n a l do B ias i l .—T r a z , lute-
gralmenle. a petlç.lo em qne o dr. 
Cândido Mendes requer a annullaclo 
do aihtanicnto clelloral. Longo noti-
ciário v lelugrammas. 

• Correio d> M s n h l . - M . r » de. 
wolidiir c o titulo do artigo em que 
l.ll \ ulal censura a idéa de arrazar-se 
o Morro do tiaslello, 0111 cuja demo-
liç.lo enxerga o articulista um perigo 
do ordem ecouoinica, qual seria o da 
elcvaçllo dos alugiierei das casas na-
nuelle local. Coliuboraçilo do dr. An-
drade Figueira e de Cejar de Maga-
lhães. 

Publica correspondências de Minas, 
Paris, lloma, Portugal e umartigodo 
dr. lívarlslo de Moraes sobre as elel-
ç.ies federaes em Minas e a Influencia 
que nella exerceu o clericallsmo, a 
ponto dn serem eleitos, 110 1' districto, 
Ires candidatos recommcndados pelo 
bispo dn Marlanna. Pmjoie Itespingos 
e as secções diarias. 

P e l o n o s s o E s t a d o 

Campina»—A lida n.lo estão aber-
tas as aula.t du escola complementar 
por nlo ler a liiten lencla recebido 
ainda as obras feitas num prédio con-
tíguo ao edltlclo daquella escola, eu 
de vai ser luslaliado o 4 ' anuo. 

—o dr. liverard 1 liandeira do Mel-
lo pediu c obteve novo pra :o pa 
entrar 110 exercício do cargo da de-
legado de policia* 

—Foi nomeado o professor romple-
mentarista José Augusto de Sousa 
Castro para reger a escola de l;el.ou 
ças. 

Piraeieaba—Movimento do Correio 
durante o mez de fevereiro ; 

Reetila 
Venda d» sellos, ele. l i i i i o i õ 

« « de ta\a. . .'iôiidlj 
Cmisslo dc vales l:071|tSO 
Prêmio de vales WH9D 
S u p p r t m e u ! - ) 1 :4 OJIWU 

Somma 7 Ii3|ti0 
Despesa 

Pagamento de vales S.ISTsllo 
Indemnissçlo de um reiis-

trado. IQenOO 
Transportado para o mez 

seguinte I 2i0i310 

7 423*120 
A m p a r o - A sociedade Vu.Va As 

sistema Fra llalniití reeeleu a eserl-
ptura de compra do vasto prédio da 
rua Qttlnze de Xoren.hro, es |ulna do 
largo-do lardim, para a sede social. 

—A banda musical /.yra Amparai-
se, regida pelo maestro Antonlo Jor-
ge, reallsou no domingo passado, no 
Jardim Publico, om concerto musical. 

B a t a t a a s — M o houve animação, 
quasl passando desperrolddo o Car-
naval nesta cidade. 

— Vindo de S. Jo io da b . a Vista, 
regressou a esta cldadi o sr. Ansel-
mo ramhetltni. 

—A corporação mnsieal Sa.. M Ce-
eüia, estréaudo o sao no , o uniforme, 
sahlu em passelata, e 1 noite oiTere-
ceu um «arsn darnante. 

—Consorciou-se a srt . d. üorolhea 

Clara 4 a tal * • • • M U 
te flMtlCt 

fonlm paír lntos o . srs. Josí HUdj-
brand Nogueira, coraoel M u l a W -
sa. Urbano Peçanha • losi R«m. 

P r a a o a - - Acoas pauhado de sua d -
mllla, seguiu para a Kuropa o sr . 
Fernando Peixe, - coiamerclaule desta 
praça. , 

—Ilegressou d* S. Paulo o coronel 
José Guarner do Almeida, uegoclsule 
aqui estabelecido. 

—Tem estado enferma a esposa do 
sr . Humberto Uaptlsta. 

• a n t o A a t o n l o d a Oackoolra — 
Fixou reiidoncla em Ilatlba o maes-
tro Alberto Caucio, que aqui residiu 
e lecclonou musica durauto muitos 
aunos. 

—A primeira sesslo do Jury s ç r i 
reallsada no dia 'JO do corrente. 

—Uo Cachoeirtnte : 
«llcallsou-se no dia SO do mez pro-

xlmo passado, nos salões do Club Ca-
clioeirense mais uma partida do Grê-
mio das Moças, e da qual roram or-
;anlsadoras as gentis senhorltas Ade-
Ina Hrunl e Harlqulta Moraes. 

Como s.ie sempre acontecer cem as 
partldu do sympathico Grêmio, foi 
grande o brilhantismo da fesla com 
que mlmoseou a elite cachoelrcase, 
prolongando-se até a madrugada as 
danças. 

As gentis organlsadoras foram dc 
grande nmahllldade para com Iodos 
os convidados que dalll sahlram gra-
tos e satisfeitos.» 

L imeira—J4 está nesta cidade o 
dr. Antonlo Einygillo Ribeiro, Inspe-
clor sanllarlo. 

—Km conseqiiencla de uma queda, 
fracliiroit uma perna a exma. sra. d. 
I.eopoldina Pompco, min do .ir. Jo io 
Pontpeo. 

—Seguiu de mudança para Pirari-
caba a exma. sra. d. Maria Augusta 
do Amaral Sampaio, mis do redaclor 
d O Limelrtnse, sr. Sebastião Sam-
paio. 

Avar<—N'o dia 26, uo bairro do 
Macuco, deste município, o pardo de 
nomo Chicuta de tal. esperou na es-
trada o pobre velho José Antonlo Pe-
regrino e espancou-o barbaramente, 
deixando-o em perigo de Vida, 

Chlcula é conhecido como Indiví-
duo de maus eoslumes o Peregrino é 
um velho de inals de sessenta annos, 
aleijado, mas trabalhador estimado. 

O subdelegado do Cerquelra César, 
a cujo dislrlclo pertence o logar do 
crime, procedeu o compelenle ayto de 
corpo de delicio e oulras dellgeucias 
precisas. 

Chronica social 
— * 

«NNtVEKSAmOS 
Fazem aunos h o j e : 
A senhorlla Marina, dllecla Olha do 

sr. Joio Pereira liueno, socío da Im-
portante rasa coininlssarla de Santos, 
Monteiro de Uarros & C. 

A exma. sra. d. Sophla Reis, espo. 
sa do sr. dr.- Carlos IteH, ofllclal de 
gabinete i{0 sr. secretario do Interior. 

0 revmo. monsenhor Manoel Vicen-
te da Silva, membro do cabido dio-
cesano. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Tendo dc retirar-se para a Kuropa, 
enviou-nos o seu cartlo de despedida 
o dr. Cario Comeualo. 

—Chegou da Kuropa, a bordo do 
vapor Savoia, o sr. dr. Pelegrino 
Franchl, laureado pela Superior Es-
cola Medica do Florença. S. s. pre-
tende abrir aqui o sou consultorlo 
clinico. 
EXAMES 

Foi houtem approvado rom dislinc-
çlo em Historia Universal c do lira-
sil o sr. Álvaro Mendonça. 
CASAMENTO 

Partlclpam-nos o sr. Gluseppe I.uc-
rhesl e a sra. d. Helena Marllnl o 
contraio de casamento do seu llllio 
Sleluno com a senhorlla (Iraziaua, 
Uina do sr. Callsto Uasso. 

F A L L E C I M E N T O S 
Fallecerain ; 
Km Ylú, o coniinendodor Salustla-

no Jacvntho de Andrade 1'essõa, Ins-
pector aposentado da Alfândega de 
Santos, 

O llnado era natural de Sobral, no 
Ceari e contava 70 «mios, residindo 
em Ytú lia mais dc 10 annos. 

—Km Mineira, o sr. AlTouso de 
Lello, que residia em Saula Rita do 
1'asra tjuairo. 

—No Rio, o Innocenle Arelilmedes, 
filho do sr. José pitles; d. Ksllier 
Gomes Guimarles, lllha do sr. Manoel 
Gomes Guimarles ; d. Jullela da Con-
ceição Fernandes, esposa do sr. Al-
berto Augusto Fernandes. 

H A . X T W W A 
Representou-se hontem, pela ultima 

vez, a opera-coinlca Os grnnaileú-us. 
—Hoje, primeira da conhecida 111a-

glca fluo do Papagaio, que, certamen-
te, atlrahlrl grande concorrência ao 
tlicalro. 

Eslreiir-se-lo o applaudldo aclor 
Urandlo e a actrlz sra. Ismenla Mat-
leos. 

P O L Y T H E A M A 
Ao cspectacnlo de lionlem nlo fal-

taram applausos aos artistas da com-
panhia Italiana c aos demais nnmeros 
do progrsmma. 

Hoje, a companhia Italiana repre-
sentará a comedia llnn Tummasinoeo 
Vaudecille A opera do maestro Pas-
liz.a. 

T E L E G R A M M A S 
SLRM.0 ESPECIAL 1.') «COUltuaOtO D2 

SVO PAULO» 

INTER IOR 

O incidaute do vapor «Poi toa» 
S A N T O S , 7 — A Cidade dc San-

to] foi o ú n i c o j o r n a l q u e r e p r o -
vou o p r o c e d i m e n t o c o r r c c t o do 
c a p i t ã o A l f r e d o S a n t o s I>iniz, 
off icial da pol ic ia e x t e r n a do 
porto . 

At t r íbue-se a a t t i tude d e s s e 
j o r n a l ao f a c t o do s e r o a e n re-
dac tor -che fe ainicis .si ino d o g u a r -
d a - m ó r . 

C o n s t a q u o 03 e m b a r a ç o s op-
pos tos á ç c s t i l o do cnpi tão l»i-
niz s ã o d o v i d o s ao d e s p e i t o do 
g u a r d a - m ó r , d e n ã o te r s i d o no-
m e a d o f l t io CoBta,|>or q u e m e l le 
mui to sc i n t e r e s a n v a . 

A policia d o p o r t o e x i s t o des -
de ! 8 >2, n ã o tondo s i d o n u n c a 
e m b a r u ç a d a . 

T o d o a os j o r n a e 9 m a t u t i n o s 
apjplaudem o p r o c e d i m e n t o d o 
off ic ial do p o r t o , c e n s u r a n d o o 
g u a r d a - m ó r . 

O m i n i s t r o da F a z e n d a 

R I O , 7 — 0 d r . L e o p o l d o B u -
lhõe% m i n i s t r o da F a z e n d a , des -
ceu de P e t r o p o l i s , a c o m p a n h a d o 
d o s s r s . A l b u q u e r q u e L i n s , «e-
c r e t a r i o da F a z e n d a d e s s e E s t a -
do, e Ar-tinir V a r e l l a , p e r c o r r e n -
d o em s e g u i d a a A v e n i d a Cen-
tral . 

As o b r a * do Ciub da o a g a a l i a r i a 

R I O , 7 — N a p r ó x i m a s e m a n a 
r e c o m e ç a r ã o a i o b r a s d o C l u b 
d e E n g e n h a r i a . 

Caaspanka c e n t r a • e a f t i a a t o 

R I O , 7—A policia p r e n d e u o 
caf ten Bugiemt indo Rie l i e r . 

As d i l igenc io* c o n t r a o ea f t ie -
mo prosesruem com mui ta acti-
v idade. 

e r a mui to 

R I O , 7 - 0 g r a e r a l P i n h e i r o 
M a c h a d o • e s p o i a p a r t i r ã o , f , r ( ! . 
r a , p a r a P o ç o a do C a r d a e . 

•a io ld io da « a s a s g o o l a a t e 
R I O , 7 — D e v i d o a c o n s t a n t e * 

a t t r i c t o a c o m utn s e u aocio, o 
n e g o c i a n t e a r . R i b e i r o V e n a n c i o 
e s t a b e l e c i d o c o m cana d a s e e c o s 
a inoihadoK, ú r u a d o O u v i d o r , 
20, s u i c i d o u - s e , a t i r a n d o - s o de 
u m s o g u n d o a n d a r á r u » . 

O bi*. V e n a n c i o , c a h i m l o á ru», 
m o r r e u i n s t a n t a n e a m e n t e . 

O s u i c i d a d e i x o u ú po l i c ia a 
s e g u i n t e c a r t a : « P o n h o ter iun 
a o s i n c u s d i a s p o r q u e f u i rou-
b a d o p o r u m l a d r ã o n a iniubu 
h o n r a d c n o g o c i a n t e 

E s t o l a d r ã o é o m e u soc ío 
D o m i n g o s l . c m o s R e i s . 

R i b e i r o V e n a n c i o 
e s t i m a d o . 

E s t a o c c n r r c n c i a c a u s o u muita 
i m p r e s s ã o . 

O c a d a v c r foi c o n d u z i d o para 
a e g r e j a dn l . a p a d o s Mercado-
res , r e a l i s a n d o - s e h o j o m e s m o ri 
e n t e r r o . 

• a a q a s t a a o m i n i s t r o p o r t u g u s a 
R I O , 7 — O d r . R o d r i g u e s Al-

ves, p r e s i d e n t e da R e p u b l i c i , of-
l o r c c e u u m b a n q u e t e , om P e t r o -
pol is , n o s e u pa lac io do R i o Ne. 
g r o , uo a r . C a m c l l o L a m p r e i a , 
m i n i s t r o d e P o r t u g a l , q u e pariu 
p a r a a E u r o p a d e p o i s d c a m a -
n h ã . 

S e P e i r o p o l i s 
R I O , 7 — O d r . L a u r o Mül ler , 

m i n i s t r o d a V i a ç ã o e O b r a s Pu-
bl icas , d e s c e u h o j e d a P e l r o j . o -
lis, p e r c o r r e n d o c e x a m i n a n d o 
o s d i v e r s o s e d i f í c i o s r e c e n t e m e n -
te c o n s t r u í d o s 11a A v e n i d a (.'en-
trai . 
O d l r e c t o r do > a u c o da S a p n M I c a 

R I O , 7 — C o n s t a q u e o d i r e e l o r 
d o R a n ç o d a R e p u b l i c a , s r . Cus-
todio C o e l h o , p e d i r á a o g o v e r n o 
l icença p o r a l g u n s mexe» , a f i m 
de f a z e r u m a e s t a ç ã o e m Poçoh 
d c C a l d a s . 

A s i n s i g n i a a d a «Oran « C r a i d i 
C h r i s t o » o f f e r s c l d a s a a ar . Ga-
mollo L a m p r e i a . 

R I O , 7 — N o s a l ã o d o G a b i n e t e 
1 ' o r t u g u c z i le L e i t u r a fo i 011 iro-
guc , h o j e , s o l e m n c m e n l c , a o s r 
C a m c l l o L a m p r e i a , m i n i s t r o por-
tuguez, ns i n s í g n i a s d a fírau 
Ctuz de Christo, c o n c e d i d a peln 
g o v e r n o p o r t u g t t c z . 

T e r m i n a d a a s o l e m n i d n d o , fo-
r a m o f f e r c c i d a s n o s m a n i f e s t a n -
tos t a ç a s d c c h a m j i a g n e , h a v e n -
do d i v e r s o s b r i n d e s . 

•lunto c o m u q u c l l a s i n s í g n i a s 
n c o m m i s s ã o e n t r e g o u , t a m b é m , 
no sr . L a m p r e i a , u m a men»: i -
j j em c m p c r g n i n i n h o , c o n t e ú d o 
l u n t t m u r a s a s s i g n a l u r a u . 

S y n d l c a t o s a g r i c o l a » 

R I O , 7 — 0 s r . C u r v c l l o do 
M e n d o n z a i n f o r m o u a o d r . L e o -
poldo d c I lu lhões , m i n i s t r o da 
fazenda, t e r e m s i d o c r e a d o s em 
S e r g i p e a l g u n s s y n d l c a t o s a g r í -
colas . 

O s r . C u r v c l l o f a r á b r o v e m e n -
te u m a c o n f e r c n c i a na S o c i e d a d e 
de A g r i c u l t u r a . 

O u t r o snie ldlo 
R I O , 7 - P o r m o t i v o d c c iu 

mes , Ruic ldou-so h o j e o n e g o . 
ciaiite T . t o R i b e i r o S i l v a r o s . 

F n l t a i n p o r m e n o r e s . 
C o n t r a b a n d o de cem c o n t o s ds 

ré i s 
R I O . 7 — O c o n t r a b a n d o desco-

b e r t o h o n t e m pelo c o n f o r u l o r d » . 
A l f a n d e g a foi o r ç a d o c m m a i s 
de c c m c o n t o s do r é i s . 

H o v i m e n t o do p o r t o V 
R I O , 7 — E n t r a r a m h o j e nqa-

to j i o r t o o s s e g u i n t e s •vanorè^f : 
« V i c t o r i a - , d e L í v e r p o o l ; Col 1 ' 

d l l l è rO ' , d o l l a v r c , o « P r o v a j i -
co c C h i l e , do I i u c n o 3 - A l r c 9 . 

S a h i r a m : 

- G a r c i a p a r a S a n t o s ; Vic-
t o r i a - . p a r a V a l p a r a i s o , o T o n -
ny.son, p a r a N o v a - Y o r U . 
f^Syndieanc in . n a e o l i e e t o r i a do 

O e s c a l v a d o 
R I O , 7 — 0 d r . L e o p o l d o B u -

lhões, m i n i s t r o d a f a z e n d a , r e -
q u i s i t o u d o d e l e g a d o f i s c a l in-
f o r m a ç ã o s o b r e a s y n d i r a n r i a 
na c o l l e c t o r i a federa l d o D c s c a í -
vadoa 

O i n s p e c t o r da A l f â n d e g a 
de S a n t o » 

R I O , 7 — P a r t o á m a n l i ã p a r a 
S a n t o s , a f i m d e a s s u m i r o car-
go do i n s p e c t o r d a A l f â n d e g a , 
o »r . F e r n a n d e s S i l v a . 

B e m o I i f S o da « C a s a da 
P e n i t e n c i a * 

R I O , 7 — O s i r m ã o s d a C a s a 
da P e n i t e n c i a d i r i g i r ã o u m a 
pe t i ção a o d r . R o d r i g u e s .Vive- , 
pedindo- lhe q u e i m p e ç a a do m o -
l i ç ã o d e s t e h o s p i t a l . 

O 2 8 1 a n u i v e r s a r i o da A s s o c i a ç l o 
dos £ u :pre „ 'a do s do Comnior 
cio 

I ! I O , 7 — A Associarão due 
Emyrcijados do Couunercio r t u -
l isou, n noi te , u m a s e ^ a l o so-
lunne, c o m m e m o r a t i v a d o 
a n n i v e r a a r i o du uua f u n d a ç ã o , 

O p r i m o r o s o iiucta c a r d o r o s o 
o r a d o r < >lavo ililuc, d i s c u r s o u 
s o b r o o t l iemn : O Commtreio 
ca Cirilisat,ãj, s e n d o i n u i l o ap-
plnudido. 

O p r e s i d e n t e da a s s o c i a ç ã o , 
q u e p o r m o t i v o do f o r ç a m a i o r 
n ã o c o m p a r e c e u , so lei. r e p r e -
s e n t a r . 

O c o n t r a b a n d o da .Mfandapa — 
H x a m a d a s 11 b a r r i c a s e n c o n t r a -
d i s l iontem. 
R I O , 7 — A c c i n m i s s õ o n o m e n -

da pe lo i n s p e c t o r da A l f a n d e g a 
para c x » m i n a r ua I I b a r r i c a s 
Buspeii a e n c o n t r a d a s h o n t e r 
vIstorifiu-uH todas, e n c o n t r a n d o 
no seu i n t e r i o r c a i x o t e s J c t g u a l 
t a m a n h o . 

Nos i loua p r i m e i r o s ca ixot . -» 
foram e n c o n t r a d o s 0 3 s e g u i n t e s 
o b j c c t o s : n o p r i m e i r o — 2 : t volu-
m e s c o n t e n d o 5 d ú z i a s do ocu-
los d e a r n d e o u r o , 3 d ú z i a s dc 
ó c u l o s d e a r o d e n i c k c l e 125 
dúzias d e pinet-nez do d i v e r s a s 
q u a l i d a d e s ; 110 s e g u n d o — 1 «lu-
zia de d e d a e s de o u r o , p e s a n d o 
20 g r a n i m a s , üOt g r n i n m a s dc 
bijoultrie d e c o b r e , ;i m e d a l h a s 
de o u r o c o m roleyo, ;l m e d a l h a s 
e r a v e j a d a s d e p e d r a s f inas , íf» 
g r a m m a s d e m e d a l h a s d c p r a -
ta, 04 g r a m m a s d c m e d a l h a s de 
o u r o e s m a l t a d a s , 135 g r a m m a s 
de o b r a s d e p r a t a , 1J9 g r a m n i a 
de b e r l o q u e s d e o u r o e 2 dúz ias 
d e d e d a i s d e p r a t a l a v r a d a a 
ouro , • 1 d u z i a s d e d e d a a a c o m 
l a v o r e s . 

O s t r a b a l h o * d a o o m m i s â ü o 
f o r a m s u s p e n a o 3 á s 3 1|- h o r a s 
da t a r d e . 

A ' m a n h ã o s p e r i t o s p r o s e g u i -
r ã o a t a r e f e e n c e t a d a h o j e 

O s p e r i t o s r e c o l h e r a m , He[«>i» 
de c l a s s i f i c a d o s , oa o b j e c t o s ais 

í — - m t Ê t m 



« n K 
tara i P i n h e i r o 
i p a r l l r i o , firc-
p C a r d i x . 
a e f e e l M t e 

> a constam®* 
seu socio, a 

beiro Venancio, 
casa d* scecos 

ia do Ouvidor, 
atirnndo-so de 
ar á ru». 
, c.iliinilo á rua, 
. comento , 
iil IÍ pol i c ia a 
Ponho termo 

irque fui rou-
r f lo n a iniuhu 
inte 

o m e u socio 
i R e i s . 
:io e r a m u i t o 

ia c a u s o u mui ta 

conduzido para 
a dos M e r c a d o . 
1 l io jo m e s m o o 

l i t r o p o r t u j u e a 
R o d r i g u e s Al-

a R e p u b l i c a , of-
j u e t c , oin i 'p i ru . 
lacio ilo R i o ,\V. 
bllo L a m p r e i a . 
lugal , <jue pariu 
d e p o i s d c atua-

lopol l s 
L a u r o Miil lor, 

3o e O b r a s P u . 
t je d e 1 'e t ro j io -

c e x a m i n a n d o 
íios r e c c n l o m e n -
a A v e n i d a Tôn-

ico da K e p n b l i c a 
a q u e o d i r e c t o r 
publica, ar. Con-
d i r á a o g o v e r n o 
na iue&cd, aliIII 
t a ç ã o c m l 'oçÓ9 

«Oran <Cra> d i 
cidas ao ar . C a -

i l âo do G a b i n e t e 
eitura foi e n t r e -
n e m e n t e , a o s r 
|ia, ministro por-
;niaa da Oran 
, concedida pelo 
uez. 
boloinnidadc, fo-
a o s m a n i f e s t a n -
in p a g u e , l i aven-

I d e s . 
uc l las a l i a i s a i a s 
Iregou, ta in l ie iu , 
i, u m a m e n s n -
linlio, c o n t e n d o 
; n a u n a 

I a g r í c o l a ? 

Ir. C u r v c l l o do 
m a u a o d r . I .eo-
ss, m i n i s t r o da 
•lido c r e a d o s em 
sy n d i c a t o s ngr i -

) f a r á b r e v e m e n -
cia na S o c i e d a d e 

•titeidio 
m o t i v o d e eiu 

•o h o i o o nc^o-
piro S i l v a r e s . 
í n o r e s . 
ia cem contos do 

r 
n t r a b a n d o d e s ç o -
elo c o n f e r U l o r d a 
prvado c m m a i s 
tio r é i s . 
0 do porto -
r a r a m l i o j c nqs-
luintea ' v a n o r ò f : 

p L i v e r p o o l : -Col 1 . 
vre , o « P r o v c j i -
lo B u c i i o s - A i r e s . 

a S a n t o s ; Vic-
para i so , o T c n -

|va-York. 
a c o l l e o t o r i a do 
alvado 
I*. L e o p o l d o R u -
da fazenda , r e -

e g a d o f i b c a l in-
1 a syndienne in 
lederal d o R e s c a l -

da A l f â n d e g a 
auto» 

á n i a n l i ã p a r a 
a s s u m i r o car -

r d a A l f a n d e g a , 
B S i l v a . 

da « C a s a da 
concla> 

irmãos d a C a s a 
d i r i g i r ã o u m a 

R o d r i g u e s A l v o - , 
) i m p e r a a d o m o -
pitai . 

r io da A s s o c i a ç ã o 
Io- J o Cominor 

L Associação dor 
l> Commereio r c a -
uma sei são so-
norativa do M 
i sua fundação, 
poeta e ardoroso 
Llibic, discursou 

i: O Commereio 
, sendo muito np-

s da associação, 
) do força maior 
a, so fe/. icpre-

da .(Ufandagn —-
bj»-.ic.i : j e n c o a t r a -

inmisEõo nomen-
or da Alfandega 

ÜS l i b a r r i c a i 
Intradas honter: 
das, encontrando 
caixotes l iecgual 

-inteiros c a i x o t e s 
idoa o s s e g u i n t e s 
i r i m e l r o — v o l u -
5 d ú z i a s d e ocu-
luro, 3 dnzlaa dc 

de n i c k c l e 125 
t-ner. do d i v e r s a s 

s e g u n d o — 1 d n -
«le o u r o , p e s a n d o 
0 1 g r a m m a s de 
o b r e , :i m e d a l h a s 
elevo, ;l m e d a l h a s 

p e d r a s f inas , !MI 
medalhas dc prs-
|s dc medalhas de 
Ias, 185 g r a m m a s 
rata , :I9 g r a m n i a 
le o u r o e 2 d u r i s s 
p r a t a l a v r a d a a 
«s d e d e d a o a c o m 

1 

/ 

V 
da o o m m i i s ã o 

>3 á s 3 i|2 h o r a s 

peritos proiagui-
neetada h o j e 
^ c o l h e r a m , depot» 
ia, oa o b j e c w » ala 

jreãuSasS» 
í . i x a for te n a a l fandoun. 

i i j n n p c c t o r p r e a u n j e e s t a r no 
encalho do c o n t r a b a n d i s t a . 

o , ' o n t r a b a n d o c h e g o u u esta 
capital, » b o r d o d o v a p o r In-
e|07. 'irila, d e s t i n a d o a u m a fir-
ma c o m m e r c i a l phnntagt ioa—Ho-
•••Cl. M i i a n d n k 0 . 

• T o d O I " s c a i x o t e s e s l a v a m 
nt i iuciadop, t e n d o n a t a m p a as 
iniciara Ar . Bahia . 
Laudo «obre o d e s a b a m e n t o do 

Clu!) de E n g e n h a r i a 

R I O , 7 — O s p e r i t o s n o n i c a d o s 
pela pol ic ia p a r a e x a m i n a r a 
â r - a m a s M i d o C l u b do ICngc-
Bifaria , n l l o c n r a m n o l a u d o 
a p r e s e n t a d o l io jo q u e a c a u s a 
,1o d e s a b a m e n t o d a o u e l l o odif i -
cio foi a m á q u a l i d a d e d a ur-
tainiiK6a. 

E X T E R I O R 
C t ^ n a d r a f r a n c o allemEl 

L O N D R E S , 7 - Na C a m a r a , 
Tl ionisoi i r c c o u h e c c u q u e o ag-
g r u p a m e n t o da e s q u a d r a f r a n -
ce/a de ixa m u i t o a d e s e j a r , sen-
do, porém s o b o p o n l o do vis ta 
do a r m a m e n t o m u i t o s u p e r i o r á 
da A i l c m a n h a . 
LegaçSo da M o r n e g a em L o n d r e s 

L O N D R E S , 7 — A N o r u e g a os-
l a b e l e c c r á l e g a ç ã o d ip lo ina t i ca 
IP sta c a p i t a l . 
OF drbr.tf Í «obre a l s i de sqpara-

c&o da e g r e j a e do E s t a d o 
P A R I S . 7 — N a C a m a r a , c o r r e -

ra ni a n i m a d í s s i m o s o s d e b a t e s 
»brc a q u ê s 

f ina l izando c o m a d e r r o t a do 
g o v e r n o p o r 207 v o t o s c o n t r a 
1-M. 

f o i l O j e i t a d a :i o r d e m d o din, 
i p p r o v a n d o a s d e c l a r a ç õ e s do 
g i i v c n i n a r e s p e i t o da appl ica -
ç ã o da lei d a s e p a r a ç ã o d a c y r o -
j a c do L s t a d o . 

<) s r . M a u r í c i o R o u v i e r decla-
rou q u e o g o v e r n o p r o m c l t c u 
i n d e m n i z a r aa e g r e i a s , o, t e r m i -
n a d o s os d e b a t e s , d e i x o u a sala 
d a s HCHS>~CB, s e n d o a c o m p a n h a -
do pelos d e m a i s m i n i s t r o s . 

A C a m a r a a p p r o v o u p o r n i c 
v o l o e c o n t r a 225 a a f f i x a ç n o d o 
d i s c u r s o d o r e l a t o r d a lei da se-
p a r a ç ü o . 

O g o v e r n o , a p ó s a s d e c l a r a -
ç õ e s do s r . R o u v i e r , p r o m e t t e u 
a p p l i c a r c o m p r u d ê n c i a a lei cc-
c les ias t i ea . 
C o n e e q n e n c i a e do r e f t m e u adua-

n e i r o p r o t e c c i o n i s t a do B r a a i l 
n a F r a n ç a . 
P A U I S , il ^ r e t a r d a d o ! — A s ca-

m a r a ? i o t u m i s s a r i a s o do com-
m c r c i o p a r t i c i p a r ã o a o g o v e r n o 
a s t r i s t e s c o n s e q ü ê n c i a s q t io es-
tá p r o d u z i n d o n a ( " r a n ç a para 
o cotnmc-roio e x p o r t a d o r o regi-
i i i"n pn- ' tecc ionis ta b r a s i l e i r o . 

O s d i r e i t o s a l f a u d e g a r i o s s ã o 
q u a s i p i o h i b i t i v o s p a r a c o r t o s 
a r t i g o s da e x p o r t a ç ã o f r a n c e z a . 

A s c â m a r a s c o m m i s s a r i a s pe-
dom a i n t e r v e n ç ã o d o g o v e r n o 
p a r a q u o d e m o n s t r a a o Uras i l o 
••rro e m q u o e s t á , f a z e n d o p e s a r 
iiistiiH t ivainonto o s d i r e i t o s pto-

Íi i b i t i v o s n o s a r t i g o s e x p o r t a d o s 
leia França. 

P c u s a o c o m m o r c i o c o m i n i s -
e a r i o f r a n c e z quo o I t r a s i l não 
HO í u o s l r a r á i n t r a n s i g e n t e nesta 
«Hiestãó, q u e n ã o r e v e r t e direc-
ta ou i n d l r e c t a m c n t o c m f a v o r 
d c s u a s i n d u s t r i a s . 

O i s c n e e S o do o r ç a m e n t o 
1 3 E R I I M , 7 — A c o m m i s s ã o 

p a r l a m e n t a r de o r ç a m e n t o , do 
Reiclistn). ' , a p p r o v o u a e m e n d a 
a p r e s e n t a d a ao p r o j e c t o do loi 
d o m i n i s t é r i o da m a r i n h a , au-
g m e n t a h d o o c f f e c t i v o d a s for-
VtTs navaea fora do impér io . 

O i n c i d e n t e de N a s c h a n g 
L O N D R E S , 7 - - R e f e r e o Daily 

T e l e g r a i d i , c m t e l e g r a m m a de 
T o h i o q u o a R ú s s i a p r o p o z á 
C h i n a Hi ibmetter a o j u l g a i n o n t o 
d o T r i b u n a l I n t e r n a c i o n a l do 
J l a y a o i n c i d e n t e q u o r e s u l t o u 
d a s m a n i f e s t a ç õ e s x o n o p h o b a s 
na p r o v í n c i a do N a s c h a n g . 

4 AO m e s m o t e m p o a d i p l o m a -
c ia r u s s a , s e g u n d o r o f e r o o al-
l u d i d o t e í o g r u m m a i n d u z a Clii-
cia a t o m a r c o m o c o n s e l h e i r o o 
t>r Maitcne. 

B e t e m c l v i m e n t o do n o r t e da 
M a n d c h m r i » 

L O N D R E S , 7—A The Trihune 
I n s e r e c m s u a s c o l u i n i i a s u m 
t e l e g r a m i n a d e W a s h i n g t o n , di-
z e n d o q u e o d e p a r t a m e n t o d c 
E s t a d o a n n u n c i a q u e a R ú s s i a 
j o m e ç o o a e x e c u t a r , ener.i j iea-
i n e n t " , u m v a s t o p l a n o p a r a ' d e s -
e n v o l v e r o n o r t e d a M a n d c h u -
r i a , no s e n t i d o d e t o r n a r Vladi-
vostocK u m p o r t o s u p e r i o r ao 
d e C l i a n g a i . 

D»min>io do g a b i n e t e aervio 
B K L ' . R A D O , 7 — t ) g a b i n e t e 

Bervio, p r e s i d i d o pe lo BI-, Hloga-
í i o v i t c h , p e d i u a s u a d e m i s s ã o 
coilticliva. 
O novo ! , ' . ' - V . n o t A ^ i a t r o - l i n i i f a r o 

BI T A P E S T , 7 Sabe-30 que 
foram nomoados os .srs. Ilege* 
deus, i ara ministro das finan-
ça», i'olt. i astrucção o cultos, e 
marechal J'op, guerra. 

Os jornaes consideram essas 
nomeações elementos para a 
consolidação da política do go-
verno. 

A. p o l í t i c a b i s p a n o - i n g l e i a 

P A U li», 7 — O Journal publ i ca 
u m d e e p a c l i o t e l e g r a p b i c o pro-
c e i l e n t c <le A l g c c i r a s , d i z e n d o 
faltar•-•) all i , na r o d a d " 3 dele-
iradu • i o n f e r e n e i a , q u e a al-
J á a n ; a da polí t ica h i s| .ano- inglc -
za ? ' r i . i a c o n s a g r a ç ã o t io casa -
niei iso n e A f f o n s o X I I I co: : i a 
p r i n c e z d E n a d e l i a t t e m b e r g . 

A cor.versão da p r i n c e s a E n a 
de B a t t e m b o r g 

t . S E B A S T I Ã O , 7 — V c e r i m o -
fi ia (ia c o n v e r s ã o da p r i n c e z a 
E n a de B . a t t e m b e r g , n o i v a do 
A f f o n s o X I I I , a o c a t l i o l i c i s m o , 
r e a l i s o n - s e á s 10 h o r a s d a ma-
n h ã , n a a p e l l a d e M i r a m a r . 

Não t e v e g r a n d e c o n c u r r c n c i a : 
r s t i v e r a m p r e 3 e n t " S a famíl ia 
j v a l e a s t e s t e m u n h a s d a prag-
m a t i e i. t i . Moret , p r e s i d e n t e d o 
cons. - l l io , f d u q u e d A l b a . 

Cair . iukoc de f e r r o mer id ionaee 
R O M A , 7 — R e f e r e o SIcíurjyero 

que o i . Carmine, ministro das 
O b r a s P u b l i c a s , c o n c o r d o u com 
a s bas»3 da c o n v e n ç ã o p a r a a 
C o m p r a d o s c a m i n h o s d e f e r r o 
m e r i d i o n a e s . 

A crise eyeraria na Heepanka 
MADRI D, 7 — Em Cordobs, 

t lalaga e Sevilha, a crise ope-
r a r i a a s - u u i e ura c a r a c t e r g r a 
Tlssimo. 

Têm sidf» asfaltadas rar ia* pa 
ü a ; i a > , n i o s e n d o q u a s i possi 

coat r o s a s s a l t a n t e s . 

V e t l e U a i a K e a f u k a 
B. SEBBSTlAO, 7—Bandas de 

musica do exercito tocaram hoje 
em frei)to á residoncla real. 

O rei A f f o n s o X I I I , n a v ia-
g e m q u e f a r á á s C a u a r i a s , s e r á 
a c o m p a n h a d o p o r a l g u n s do sutis 
m i n i s t r o s . 
ConfUotoa de o p e r á r i o s . A c r i 

so n a p r o v í n c i a de H u e s c a 
M A D I U D , 7 — D e s e m b a r c a r a m 

l io jo c m P r a g a , m u n i c í p i o d c 
l i u e s c a , t r o p a s m i l i t a r e s , a f i m 
d e r e p r i m i r e m o s s é r i o s e o n f l i -
Ctos I|lie al l i Si! d ã o . 

K o r a i n ju m o r t o s 4 o p e r á r i o s . 
A c h a m - s e som t r a b a l h o s na pro-
v i n d a do l i u e s c a , c e r c a do 4 .000 
o p e r á r i o s . 

O s s o l d a d o s do po l i c ia a p e n a s 
v ig iam o i d o s o c c u p a d o s , n ã o d i s -
p o n d o do o l e m e i i t o s p a r a u t n a 
i n t a r v e n ç ã o s é r i a . 

O I n v e n t a r i o d a s r g r e j a s 
P A U I S , 7 — E m T o u e o i n g s e 

i loram l io jo s é r i a s d e s o r d e n s , 
q u a n d o a policia p r o c e d i a a o in-
TCti tar io d o s h e n s d e u m a d a s 
e g r e i a s daqunl la loca l idade . 

S a l i i r a m f e r i d o s c i n c o s o l d a -
d o s . 

C a m a r a don comutuue 
L O N D R E S , 7 — O s c o m m u n s 

v o t a r a m u m c r e d i t o d e um m i -
l h ã o o n o v c c o n t a s mi l l i b r a s pa-
r a o s e s t a l e i r o s n a v a e s . 

O que vae e m F r a g a 
M A D I U I ) , 7 — A s u l t i m a s not i -

c i a s p r o c e d e n t e s do E r a g a , m u -
n i c í p i o d a p r o v i n c i a d e l i u e s c a , 
c o m m u n i c a m q u e , d a c o l i i s i o or.. 
t ro o s o p e r á r i o s a o s g u a r d a s 
c i v i s r e s u l t a r a m c i n c o u i o r t c s e 
q u a t r o foi idos, o u t r o o s q u a o a 
u m g u a r d a c o m 18 t i ros . 

Oimisião dl gabineti franesz 

1 ' A I I I H , 7 — P è i l l l l f l o n i i H -
MMO o K i t h l n e t e m l n Í M t u « 
r l u l . <!•• «|in» 6 | » r « > M l i l c n t o 
o s r . M a i i r l o l » R n i i v l e r . 

O « r . A r i i t u i i d o P a l l l 6 < 
r e s n e r e i t i H i o i x - i l i t l o . 

A V U L S O S 
Oe p a e s do c r i m i n o s o N i c o l i n o 

V a l a » 
P I R A C I C A B A , 7 — V i c e n t e P a i -

m a e C a r m e l l a P a l m a , p a e s d o 
c r i m i n o s o N i c o l i n o P a l m a , p o r 
t e n c e m á co lonia i t a l i a n a . . — A n -
t ô n i o Pinto rle Almeida. 

Através dc S. Paulo 
Prefeitura 

—A ITefUtura mandou pager : 
14:257)010, em letras da tátinnia, no 

engeuhciro l.ulz César do Aainrul 
Gama; 

lúi«, a tlrrlolliio Antônio; 
ao pe-i-oal empregado no ser-

viço de llinpfta da varzea do Cai mo, 
eni fevereiro ultimo; 

59, a Itaptiaei I ICundo. 
—Itemstteu-se íi Camara o orçamen-

to na imporUiiR a de 3l:l0IS»ÜO, pa-
ra o culçaineiito ila rua Huy llaitioia, 
i oarorme pediu em sua lndlía';ao o 
sr. vereador Cândido Molla. 

—Ciinimiuilcou-.se & Camara o fr-
chameuto do mercado do larijo da 
Concordla, por falia dn localarloa, pe-
(lindo->e a .suppressao do mesmo o j -
talieleeimeulo. 

- U »r. pre eüo assim dí-par 'nu os 
seguintes reipierimenlos: 

lio sr. dr. fausto Dias 1'crraz, Ar-
mando lliagloun. Ilapliael Clnnulnl, 
Jullo Mirlielr, Vleenle Coaimodo, l u -
pharl 1'icondo, ' a r : llol, liosario t)n 
Jane o Samuel l.uuardl—A' dlrerto-
rla de Oliras, para os devidos lliu; 

lie José II. Forster e Manoel Cravo 
—Sim, em lermos: 

do Luiz Cardoso Prrelsa, José Fer-
riiino e Joio Papais—Sim; 

(In J.-,sé Soares de Almeida—Sim, de 
acrdrdo com as iusliucçrcs da iiirc 
clorla do 01 ras, solire o fecbj de 
arame; 

de Itosario Vrlaue—Sim, pagando o 
Imuosto do t" trimeslre; 

da Companhia Mechanlra c Impor 
ladora de S. Paulo, pedindo pa,ia 
mealo do fornenlineulo das armaiiu-
ras mclallicas e galerias do .Tüeairo 
Municipal-' 

—.Nos termos do arl. õ ' do ccrilra-
to de fornecimento dos mutoriaf-. me-
tallicos das urinadiiaas (Ia colierla do 
tlieatro, a Companhia Mechamca olirl 
gou-se a enlregal-oa, em Santos, em 
grupos e em epoeas dctírmina'!as e 
successlvas. Isto é. alii 23 de a^oslo 
de 1'j04, os irialerlapa de coliertura da 
sceno, até 1" da fevereiro de taçis, os 

.da cupula exterior do auiiUurimu, al 
10 de alirll de 190$, os da cupula In-
trrlor e o engrandainealo da saU de 
pintara e, ato 9 do maio de i9o:>, 
eoluimias c estrados dos camarote; o 
halcêes o o ampliltliealro superior 
l.sla cláusula do contrato foi cum-
prida. ipiaiito á entrega do material, 
somrule com relaçto aos muterlaes do 
1" grupo. A entrega dos malsrlans do 
2a grupo, a ipial devia ser feita atC-
Io de fevereiro de t9<n, foi completada 
somente a !•> do novembro, com de-
mora, portanto, de mais de 10 mezej . 
ijiianto aos malerlaes dos outros gru-
pos, os ipmes deviam s»r entregues, 
segundo o coalrato, sucessivamente 
e completamente, de modo a poderem 
taniliem ser montados sucoesslvampnle, 
n lo foram recebidos nessas coudlçfies, 
resultando dahl grave prejuízo para o 
an-lamenlo regular das oliras que tl 
veram de ser interrompi Ias por esie 
motivo, por alguns mnzes A Com-
panlda coiilractanle e<tá, portaulo.su. 
j*í:ta a multa estabelecida lio .seu con-
trato, d« 504000 p i r dia de demora 
na enlroga do (..aterlil, a partir de 
f do fever-lro de t .105 al • 31 de no-
vemhro, dali da entrega do material 
completo d >s gropos a, 3, 4 e (!. 

Alteudendo, porém, a clrcum.lan 
cia do relarilamento havido na occei-
tnçlo definitiva dos desenhos relativos 
a parte éo material do i' grupo, em 
virtude de Consulta da Europa, a ijuai 
foi dada soluçüo em fins dejauelru de 
taoí, relevo á íompaulila da multa 
de que llie foi imposta por 
despaci.o de 13 de julbo de lucô, coa.-
i|uai»!o aquelle rdardaiticnlo n.lo pos-
sa justificar a demora de mais tres 
iii",e3 u.i enlrega desse material, sei:-
do que ds fado foi superior a 1-; me-
zes. 

lãitrctanlo, tendo em vista oi s 'r ios 
prejuízos orrasiotiados ao au lamento 
das ohras, nlo s(í na enlrega da de-
mora dos tiiBterlc.es componentes dos 
outros grupos, como porque 11A0 fo-
ram es^a» entregas completas e e l las 
suecessiramente, Intpouho X Compa-
nhia a mulla de 30;> diários, a pirt lr 
de 16 de shril de 1 JO.i até ao dia 20 
de novembro do mesmo anuo, data 
da enlrada em Santos do ultimo va-
por que completou a enlrega dos ma-
t":-iaes dos diversos grupos, tuciusirc 
os do scguudo. 

Faça-se, portanto, o pagamento do 
que fór devido 1 Companhia, feita a 
deducç.V) da importancia da multa 
Imposta.' 

f u s a L o l e r i r a 
Chamamos a attençllo dos noisos 

leitores para o aanunrlo que o sr. 
A maneio Rodrigues dos Santos, pro-
prietário da afortunada Cata Loterira, 
sita 4 rua do Hosarlo, 2, faz hoje nes-
ta folha. 

O sr. A maneio annuncia algumas 
soríe» griwilet, que pretende dlsirllxiir 
aos seus fregíev-es, estes, portanto, n lo 
M devem fazer de rogados, dsven lo, 
pelo eoulrarlo, accorrer o mata de 
pressa possível 1 rasa daqueiií reo-
t i l l i s»«« eavailielr^, 

0 eonhseldo gatuos Valerillm lo$« 
do Moraes, encontrando-se lionlem 
com o carroceiro lísposlto Frauclsco, 
negociante amlmlsnte, convidou-o a 
beber alguma eousa uuma venda da 
rua S. Caetano, allm de roubnl-o. 

I.sposlto acesdeil ao convite e o ga-
luuo lel-o beber escesslvamenle. 

Depois do cmln la;,'a!-o, aquelle 11»— 
dlvlauo, dr!\ou-o slll llcar, fugindo 
com o seu velilculo carre/sdo ffe ge-
neros alimentícios no valor de inils 
de 6041OO, s dirigiu-se para a rasa 11. 
CJ-A da rua Marllai Francisco, onde 
os vendeu por I7.f ou. 

A vlcllma do furto apre^cnluti quei-
x a ao dr A ;canlo Cerquelra. 3 ' de-
legado, que fe/. apprehensSo das mer-
cadorias furtadas, conseguindo pren-
der o galuno. 

Loteria Esperança 
Foi lionlem vendido ne.la ropilal, 

pela Casa l.olerlca dos ars. Amaucio 
Ito lrlgues dos Sanlos A- C„ o tilihcte 
11. 4 (812 o toda a centena de 11. ltW"l 
a 4W>i—cem blllielnspremiados—squcl-
Io çom o segundo prêmio, 3:nno|, e 
os onlros 91) l.lllielej com os jirea.lo» 
das dezenas, approxlmsçóc.s e cente-
nas, lia Importancia total dc 4:210). 

Só a Loteria lisperança ' " 

A c c i d c n l e 
Os traiialliadores Fauslino l.ourciiço 

e Manuel 'ihoim1, quo aute-lionteui 
Iam scinlo vicllinas do um ralo quan-
do se achavam 0111 unia pedreira, 110 
silio do sr. José Camargo do Prado, 
adeanle da serra da Cantareira, apre-
sentaram melhoras, estando fora de 
perigo. 

E z a m e s d e p r s p « r a t 3 r l a 3 
Hoje, ser'10 chamados 4s (irovas os-

rrlpta» e oraes os seguintes e *aml -
liandos : 

Ueomeliia — A's H horas (Dlrel loj : 
Uemelrio Justo Seabra, Jose do Albu-
querque Salles, Carlos Ciomes de Frei-
tas, Josií Maria Guerra de Andrade, 
SehastiHo Sampaio c Antenor Uom-
barda. 

Suppleules : Jesií Castro de ltez»n-
de, Mario de Assis Pereira o lieraldo 
de Toledo Arruda Júnior. 

Ilittoria 1'nlorrsat r do JI»a«<J—A » 
8 horas, I ' luima uilllma de Medici-
na e coiitlnuaç.lo dos de Direito, Aris 
lides (íalváo Uulinar.lcs, José Jullo 
Corrêa Ferraz, Joaipilm Janu Paren-
te, João llapllsla de Mello PeiXOlO Jtt-
nlor, prrgentino de Frellas e J0..0 de 
Aquliio. 

AriíUnietim e Aljekrn—A l l i lioras 
(últimos de Odontologia e continua-
ção dos de Medicinai Jos j lleiiedlcto 
íle Camargo, Juvenal Custodio, Gusta-
vo Pires de Andrade, Humberto Car-
neiro, Adalberto Pedro da Silva Sau-
los e Vilaüuo Vlegas. 

Suppleale.' : 1'llnlo fioinlde Furta-
do, Cezarlo l.acerda < oímbra a José 
Itotuudo. 

//.íloria Vniitnal e do Bivilil, 2 ' 
turma, i s t i lioras (Direito)—llapllsla 
Comes oe Sousa, José de Miranda Cha-
ves, Nícolau Vergueiro Júnior, Uarllm 
Kgydlo Nogueira, Sebastião Mendes 
Silva e José CuppelUuo. 

Inglez, ás l í lioras (Direito, 1 t ma 
lianea da 1* ctiamadai—Sylvio Correi 
de Camargo Aranha, Sebastião Sam-
paio, d l.uiza Marinho, Muclo de Oli-
veira Cosi», Augusto Ferreira Uma, 
Muclo Poinpeu do An,arai e José llc-
nedlcto- Cubas dos Santos. 

—Itesuitado dos exames de lion-
lem 

heomfirm Approvados simplesmen-
te liurleo da Camargo e ArMiur Mar-
ro* de Toledo. 

Iteprovsdo, 1. 
Desistiu, I. 
Mio com pareceram, 3. 
Ilinhn-ia Vnn-enol e tio Hrnsll—Sp-

provados plr.ia neule : Antônio G. Hi-
lielro dos Santos, Fram-isco Arnil-
naiile. 

Simplesmente 'lr.ri|Ulnio .Mar-
condes Macliail 1. 

Deslst u, I . 
Nno comparecerain. ! . 

Í 0 3 C 0 Í I T 0 5 
Já se aiinuaciou a exlracç.lo da 

grande loteria de 201! canto* da Ca-
pital Federa!, para o dia 1J do cor-
rente. 

N.lo devem esquecer-se todos que 
arriscam os seus mil reis nesse jogo.de 
que a uuica casa que se acha em con-
dições de mais uma vez vender o bi-
lhete com a sorte maior 6 a do sr. 
Jullo Antunes de Ai-reu, acreditado 
commerclantn 4 rua Direita, 3J, e o 
liomcm mais feliz que o so! cobr ; 
neslo va!le de lagrimas. 

C a i l i i v e r e n r o n l r a t i o 
Ainda n l o foi reconheci la a identi-

dade da mulher encontrada onle-hon-
tem 110 rio Tamaud iatehy, r-nlro as 
ruas Conde de Sarzedas e labati i i -
guera, conf irme notlciánios. 

o dr. Theoplillo Nobrega, 2 ' dele-
gado, e - t i em diligencias p ira desco-
brir a sua Identidade. 

C o n t r a a v a t i i n g p u i 
Por mandado do dr. t rbano Mar-

condes, juiz de Direito da 5 ' vara cri-
minal, foi hontein preso r recolhido a 
cadela publica l.ulz Donazzo; pr jçes-
cado pelo subdelegado da l.upo, co-
mo incurso nas penas do artigo à J J 
<lo Codlgo Penal. 

P u b l i c a ç õ e s 
Rerehemos: 

ttnletiM Sithiiano— Revista das (Uiraj 
de Doin II sco. ,N. i . Anuo V. Yol. II. 

Km fla^i-nnlo 

I inl erlo Lauro, uegoclaule estabcle-
CiJo a rua de S. Cad.oio, sei.do, l.a 
dia., vlcllma de p".;Uen-js furtos de 
mercadorias, poz se de sohre.ivho para 
descaluir o seu auetor. 

Assim foi i|iie, lionlem, conseguiu 
pegarem llagraule o Indivíduo Ma-
noel Francisco do» Santos, na oceasi.lo 
em qus iurtava ila porta do ":i u ; -
go-:ia uma laia de azeite. 

Aquelle ludlvlduo P I p.-eso e reco-
lhido ao xadrez do posta policial da 
Punte Pequena, a diipaalçt) d.i sr. 
caplt.lo l .- lao, lati liorges, subJeíc^ 1-
do do dlUr.cto. 

< I T o v i d a d o s m - a s l c a e s • 
Heeebemos o 11. 27. auno I, d» .Yo-

viilala muiicats, publlcaçlo do ,r 
J. Ciiii. Traz esla numeri a poll.a-
mari aa A niiiialinlia, do J. Clca a. 

C o r i J i í d c l i t l o 
A' rrqulsiçlo do sr. capif-o Arísli-

d?s d • Medeiros, 1" subdelegado da 
Consolaç-lo, a menor Angélica Sllroldi, 
da IS aáuos de cdade, italiana, mo-
radora na rua Cl de Maio, foi lionlem 
aub 1 ettlda a exame de corpo de de.l-
cto 1(0 gabinete medico da Central, 
por ter j ido vlcllma de uma agires-
aAo. 

t.xaminou-a o dr. Xavier de Barros, 
me?l;cii-IrgKla. An*sl:ca apresentava 
uma leve escoriação no rosto. 

C c a r d a S í a e i o s a l 
r.xpedirsm-se rartCes de agradeci-

mento a todos os ccmmandantas e of-
ftciaes das brigadas da Guarda Naelo-
aat do Interior quo »e B/erain repre-
sentar na recepção do <r. roronel dr 
Carlos de Campos, por occastlo de ssu 
regresso da K11 ripa. 

—Telegrapboa-se ao dr. juiz de Di-
reito da comarca ds Faxioa solicitan-
do providencias 00 sentido ds ssr 
train'»rtdo para prlslo especial, a que 
tem direito, o tenente desta milícia 
Alexandre Volpe, qoe alll se aeba preso 
e respondendo a processo etirre. 

—Ao coronel loa.' Monteiro Ferreira, 
de 5. José dos Campos, foram envia-
das hontein pela secretaria geral, afim 
de serem entre.'oes aos respectivos tl-
lelete*. 19 car ia j patcutei de «Oicla:s 

a Guarda Nacional daquella eemár-
à, devIUsmenle legallsadas. 

—Apreaentoii se aocommaudo supe-
rior, proinpto psra o serviço, o capi-
tão Augusto Illbelro do Carvalho, no-
meado para exercer as luiicçóes de 
iQílruclor de lufsiilerla na Cscola Pra-
tica da Guarda \anUnal deila capllol-

—A dlrectorla do eluli dessa milí-
cia deve reunir-se lioie, A hora do cos-
tume, em scsi io oriliiiarlu. 

Serviço para hoje: 
Superior do dia, o capitão Ferreira 

• la Costa, llsral Interino do íá" regi-
mento de ca\»llsrla, 

Cstado-malor, o capltlo Jacoli Ula-
mer. 

Auxiliar, o alferes Tancredo Illbelro 
dos Símios. 

Uniforme, o 3". 

MOVIMENTO" JODIGIAHIfl 
I r l l i u n a l d o J u < i t i g a 

CAMAItA CIVIL 
sr .ssAo IMNTVATIIA CM 7 DE SIAIU/» 

liK 4Ü0« 
Presidente : Dr. Xavier de Toledo. 
Secretario : Dr. l.ulz de Araújo. , 

PASSAGENS 
O dr. Arruda pas.ou ao dr. Sarai-

va as eiveis Mâ" de lauliaté, 4iOJde 
Uatalae.s, 1171, it;'.>, -tl«S c 4420 da 
Capital. 

o dr . S.-ralva .-10 dr. Delgado, a 
cível 4í'.(J da ca pilai, e ao dr. Pinhei-
ro l.lma o condido tis de Araiaqua-
ra. e as eiveis IVd de Ilaliba. 4115 e 
4SS2 de Santos, 10SJ, i^iti e 46SS da 
capital 

O dr. Delgado no dr. Saldanha al 
eiveis 1011 o 42:15 da capltll . 

O dr Saldanha ao dr 1'aullno a 
eivei 40.45 de Itiheirlo Preto n ao dr. 
F. França a eivei 1102 da (apitai. 

O dr Paulino ao dr. F. França as 
eiveis H l i de Capivary e 14"7 !<le 
Santos c 45-lii da 1 -apitai. 

O dr IIrito Hastas ao dr. Arllndo 
Guerra as cíveis 4: .'il dn Itlbelrlto llOf 
uilo, 441V de Itapira, -I6J3 de Doll 
Córregos, 4l'J3 d.; Dfscalvado e 45»í 
da Franca 

0 dr. Arllndo Guerra ao dr. Arru-
da .1S eiveis 4t:i'J de Ilcbcdouro, 44áí 
e 4ali4 da capital. 

O dr França ao dr. A. Guerra a 
eivei ín72 de' Santos e ao dr. Ilrilo 
Itaslos as eiveis 3S64 de S. llauoel, 
8012 da capital, 41'J'J de Silveira» 0 
457S de Patataes. 

A }>tirll<i</irr. rirris 
4532. Capital—Appetlaule, José dai 

Silva f.oureiro ; appeiiado, o espolio, 
do visconde do Itlo Tinto. Relator, 
dr. Canuto Saraiva. Negaram provi* 
mento 

4150. Capital—Appellanles, Zcrren-
ner Uiilow A C. e Autontu Almerliido 
Gonçalves; appellados, os mesmos aci-
ma e fiasiiar Ricardo 'V C, líelalor, 
dr, Ignacio Arruda. Negaram provl-
menlo a aml-as a . appelíaçi-ie.s. 

155! S. Joso dos Campo-,—Appel-
lanles, Demetrlo llotinrlo. de Sou<a o 
sua mulher; appellados, Josà olvmplo 
Ferreira l.lma « outi s. Relatar, dr. 
A. Paullii", Negaram provimento. 

4517. lautos—Appellante, Jos • .Ma-
ria da S.l\a Capella; appellados,Anas-
tácio A IrmJo. Relator, dr. A. Pauli-
no. Deram provlim-iilo, coülra o volo 
lio dr. Ilrilo liados. 

4024. Santos— Ippcltante, d, Maria 
Nazaretli dn l.lma: appellados, Sousa 
Santos V C. Relator, dr.ArliildoGuer-
ra. Negaram proiia ento. 

Embargos 
-li23. Capital — Cmbarganle, t.uelo 

Veiga; embargada d. Cartola Teixeira 
de Carvalqo. Relatar, dr. Pinheiro 
l.lma Suspenso o ju! amento, visto 
se ter ileenirado suspeito o relalir e 
vai o feito' a nova dislrlbulçíto. 

40-10 Capita'—fclmhargautes, ilr.JoSo 
Pereira l-ernK (; oulr«>; eml arcada, a 
Fazenda do Estado. R-lat ir . dr. Pi-
nheiro l,im,i. Jul:;ni'ain |)'-r sf-ule.iça 
a desistência. 

m i l Santa Rrai.e 1—Fnilarganle, 
Villela Fi l io A C. ; embarga los. Jo io 

Vmile I s i U i l <e V i q r 
Fuadou-se nesla capital o cluli < llnlSo 

Musical do Pary>, rica iria a sua dlre-
ctorla assim organtsmla: 

Presidente, Jo.lo Vieira: secretario, 
Francisco Nogueira Soares; iljesourei-
ro, Salvador Augusto de Sousa, liscai, 
Joaquim Augusto dos Santos, mestre 
i.gydlo liarhosa. 

A léde social e na rua llresjer, 71. 
O r n p o U r a m a t l c o Alamuoa de 

T a l m a 
Sabbado, 17 do corrente, reuniSo 

Intima. 
Dia 31, a (15* ri-cila social com o 

drama em 5 actos—hlwii. 
O Ingresso ao-: srs. soc:o> -o recibo 

do correnlc mez. 

Ê f l I P O R T 

FOOT-BAI.I. 
sSOCI S' -,zii: ATIII.RTICA 

COILI.i.K 
A primeira assemlilés de-ta ns-o-

riaçito, que so reuniu esle anuo ele-
geu os >.egillntes soclos para «zerem 
parle na riuva dlrei-loria durante o 
anuo de 1000 : 

Presidente, ar. Jos-- Ferreira da S1 i-
va J-iutor: vice-pre.siJenle, sr. Mora-
d o Joiuig; secretario, sr. Nalha-
na.->I Illzarro, 2a secieiailo, sr. JOS 
Ferré; tliesourelro, sr. Irliieu de Car-
valho liiaga; capltlo, sr. Henrique 1 
Rufflni, represenlante, perante a l.iga 
Paulljta de Fool-llalt, o sr. Adhenur 
ouelroz de Moraes. 

Citnmlssllo de syndlcauela 
Srs. Carlos l .eure, llcuriqui Mi-

randa e Pa 1I0 Toledo. 
CommtssAo de campo 
Srs. Antônio ltlbelro, Coriolf.no l.l-

ma c Francisco Caminho. 

INFORMAÇÕES 
n Trurn — Boíc/fm Memrnlnqltí 'Ia 

Coint/ifiiSo Ceturaphica $ (ic,lógica— 
7 i!e março — Daromelro a 0", i s 1 
r.Aras da maiihJ, (Vjij.O mm.; * lioras 
da tarde, OJtí.s mm.; V toras da nolt-
tfe honlcm, G JO. «5 mm. 

Temperatura mlniius, lb ' l , maxl-
n «, 21,'4. 

Verlo predominante, ali ü « Iwja» 
da larde, K, 

Ctiuva (em 14 horas), 39,8. mm. 
'lempo geral, nublado. 
i : f r rnsamo nn. u.sus:crs reaasraa 
liar,"10 consultas hoje, nauuel-

!e Hispensarto. à rua Libero RaiJaró, 
ti. 50 : de II horas ao meiu-dla, o dr. 
Tlto de Sfi; de 1 hora i s 2, o dr. Cláu-
dio de Sousa, e de 2 ,4s 3, o dr. l.ulz 
lldielro. 

Os exames 
(citas, do 

1,esses dias e aos sabjiados, de i í i 3, 
pelo dr. A. de Campos Salles, e os 
exames I arterioscoplcui, (Ias 3 ,4s 1, 
pelo dr. Palmeira Kipper, a.s segundas-
trlras; pelo dr. Gama Cerquelra, 4> 
quartas; pelo dr. Monteiro Vlanna, Is 
qiiii.Ui, e peto dr. L lysses paraiihos, 
aos subladoi 

—lis exames Iiaclereosroplcos serUo 
feitos todos os dias úteis, das 3 i s I 
liorai, pelo dr. Arthur Mendonça. 

| \VT* I:»S.s oi m<i:BicontiiA—Ma;-
pa do movimento do hospital, 110 dia 
|J dc março: 

1 FxMIam em Iralamenlo, 52»; entra-
ram, 2 7 ; -.ahira-n, 0 , fslleecu, 1 . 

!exi.tem cm tratamento, M:». 
' Consultas dadas, J I4 

Pequenos curativos, 42 
Operações, 2. 
Receitas aviadas, 4.sj, 
l alleeeu : 
l.ucrezia Celll, Italiana. 
Resumo geral dos pre.-nlos da 21" 

•CXtraeçJo da Loteria Ksperan a, reall-
; i»'ía cm .Nictheroy, e i . "ide inar-o de 
u l u : 

37543. 
4-'iH2. 

o o n u u r c i a s s 

A ' p r & ç â 
Commuiilcamot aos nossos amigos e 

freguezes (|iie mudamos o nosso nego-
cio da rua da oullauda, 11 I . paia a 
lua Direita, 11. i9-A, onde lerem 1», de 
hoje em deaute, expôs ç,Io permauente 
de \jp'>rea iLanz> e niacliluuinos aper-
leiçoados, que vendemos. 

Convidamos para ixariiiual-os todos 
o , Intere--ados, coiCcs-ando-i.os desde 
!-i giatos pelas visitas ÇOIII ide lormos 
honrados. 

S. Paulo. I de março -le líoO. 
FiaiNA M.o ÃUIXS A KlUMi 

A o c i m m e r o i o 
1 u al-aixo nssigna la declaro ler 

vendido a mii-e. Marguerit,) Mlcliel o 
meu negocio de r i.speos com Iodos os 
seus pertences, sito .1 rua Marechal 
Deodoro, õ , ueais cidade, l i v r e de 
qualquer ouus. outroslin, declaro na-
da dever ao commereio, em geral, e, 
so tiver alguém quo liaja alguma col-
-a a reclamar, p • le se apresentar 110 
l-ra .o de oito d a . , que, sendo ju>ta, 
'C,: 4 al tendido. 

>. Paulo, U d3 n.arço le ipo j . 
HAWIK Dai.ron 

Concordo, tlARsiraaira MICHKL 

S a c ç ã o i l v r © 

C O M P A N H I A 

' A U l a n ç a d * 1 
D s • • g a r o a M a r í t i m o * e T e r r e s t a 

FUNDADA KM 1H70 
1,000:0' io*')00 
4,155:000)000 

Capital 
Capital reallsado. 
Deposito lio Tliesou 

ro Federal . . 2oo:0'i'H000 
Sinistros pagos Jli-

pendeute de ques-
l u e s jud leia rias, 
mais de .. . t;.0üo.i.u0#uo0 

l.sla ciiinpaiihla toma seguros marl-
limos e lerrciites, nesta capital e em 
lodo o Lstado, em i»ndlç(les. \aulaje-
sas i ara oi segurados. 

Agente em S. Paulo 

J o ã o I g i i a r i o f e r e i r n l . l i u a 
ra A fir s i o HlíNTn, 34—sonmno 

línd. lelcg. l.iiHti - C. do eoireio, 115 

L 6 T E H H 

A E q u i t a t i v a 
A so ie jade de seguros d'- \ ida, ma 

rillmus e t -ireslrcs A F.iuilatru dos 
•>'•!% Unidot do Braill commuutca 

aos seus amigos segurados que a 
•na succursal rm Paulo inud ,u o 
seu escriplorio da rua 15 d • Novem-
bro, 34, para a rua do Tliesouro, "l, 
i ' audar, esquina da rua 15 de No-
vembro. 

i:. (, mi uno, siiperlnteudeute 

ames laryngoseoplcos serJo 
melo-dla 4 l hora, pelo dr. 

Mngalnáes A 11. 
Saraiva. Itegel-

24 i ' j 2 . . 
Paulo iie Almeida 
Melator, dr. Camilo 
taram os emliargua. 

3JJIÍ. Plrassuiiuuga — Kinbarganles, 
llasillo de Andrade e sua mu lier; 
embarga los Francisco Rodrigues 
Martins e sua mulher. Relator, dr. 
1'aullno. Itegeltaram oi.emi amos, con-
tra u solo do dr. Ignacio Airuda. 

427H. Capital—p^mbargaules, os Syn-
dícos da falleuela de Sousa ll bciro 
A- ií.: embargados, d Claudlna Maria j 
da Anuiiuctaç.to li ha e outros. Ileia- j 
I ,r, dr. Ilrilo Rastos. Regi liaram os 
embargos, contra os votos dns drs. 
Ignacio Arri.da, 1'uiiieiro Lima, S i i -
daulia e Paulino. 

4173. Araraquara— Lmbargaute, J. 
A. de Arruda , eii,bargadus, Solero 
de Arruda Campos e .sua mulher. Re-
latar, dr. Ilnto Raslos. Hegeilara n os 
embargos. 

:i'JÍ>0. Jahti—Fmliargatile. d. Frau-
clsca Carollua le Andrade Coutinho 
e outros, embargados, SehastlAo Ri-
beiro de llarros c outros. Relator, dr. 
Saldanha. 

Nuo v -ncida a preliminar de .-e 
converter o jiilgainento em diligencia, 
contra o voto do dr. França. Rece-
beram em parte os embargos cni lra 
os votos dus drs. França, Arruda e 
Saraiva. Dpixarain (bi votar, po» im-
pedidos, os drs. Ur.to lla.lus o D.M-
gado. 

4'it>1. Capital—llmbarganle, Kugenl > 
Perl ; embargado, dr. Foriunato 51-
gro. R.-lator, dr. Arllndo Guerra. Con-
cederam a dispensa de rev:sl» t para 
ser julgado na 1* .r-s.lo. 

1984. Capital — Lmhaigantes, dr 
l u z Augusto Ferreira e outro; e 
largado, dr. Fausto Dias Ferraz, . -
ventariaule dos hens de d. Anua ,1a-
chado. Relator, dr, Arllndo tine ra 
Adiado o Julgamento, para ser pr " -
rido o volo de desempate, Tisto que 
receberam os eaibargos oi dr*. Aran-
do Guerra, Urito Histos, Paulinoe 
dsnba, contra os vot-.s dos drs. igna-
cio ArrUua, Saraiva, 1 luheiro i, ina e 
Salgado, que rejeitaram o« emli^rgos. 
Deixou (le vo1 ar, por impedido, o dr. 
A. Frnu n. 

4UÍO. Plrassnaiinza — Fm! ar, n o, 
I tdalerlo íofè de Arruda, emlara* 
Manuel Franco da Silv -, a. R 
dr. Arllndo Guerra. Re>ellsda 
liminar de uullldade d-j tra i 
a -ç!t". Des resaram os v barga 

— Scr.io 'ulr.adm lia próxima 
os seguintes embargo'.: 

i " 5 i . capital —-1. iihnrgante, 
nlo Fernandes P.nto. emliar^ii 
tolo RernarJo da Silva. Relator, 
Saraiva. 

4 I J I . Capila!—Enviarganls.d. Amé-
lia Jutla liellegurd Cabral; ea.barga-
(bis, Luiz Rodrigues de Freitas e ou-
iros. Relator, dr. Puibelro Lima. 

•1211- Capital—1 mliarguiitevtr. Fj-ar-
clsco Júlio Xav.er e o i iiradoi- geral de 
ausentes, e-u nome do espolio de Joi '-
Couto 41 i.a'h.les ; emlmrgados (os 
nie-,mos acima. R ator, dr. i iniiciro 
Lima. 

4187. S. José do Rio Pardo — F.m-
bargant-s, J o J u u iolm -'os i le iscou-
tros; einl argado.Joaquim L :o de Oli-
veira. Relator, dr. Ignacio Arruda. 
Parfcfrrt do sr. /ir ; (<>> grral tio 

Eataéo 
O dr. procurador geral do Citado 

deu paree»r na app' l !a .1o Cível n 
4018 de S. Jos) do 11.o Pardo e uo 
embargo 44S8 de Rihelrlo Prelo. 

T r i b u n a l d a J u r y 
NSo houve I,ontem s e d l o nesle trl-

1 una!, por falta de numero legal de 
jurados. 

ASSOCIAÇÕES 
S. D Xadopondsnts r i ô r i a P a r y 

E j ta sociedade mudou a soa s ale 
para a m a Nova de S . José, u. Sn. 
Os ensaios se prosegulrlo como dan-
tes. 

Forsm eleitos presidente, 4 ' secre-
tario e 1' tliesourelro, os srs. Joio 
Teixeira de Carvalho, Adelino dos 
Santos Gonçalves s Augusto de Sonsa. 

0 . O . A l a n a o a ••Salas-
Me dls 47 de 
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E ' m e s m s 
A mais Imperrada conorrh- a cu-

rada rolo um vidro da InjecçSo Men-
des, que cura sem dÃres,* e, sem 
maucliar a roupa. 

O p() Ant hemorroidario, cura as 
Lomorrhoides de qualquer idade de 
ambos os sexos; e a pomada vencia! 
cura as d ires dos u.amilh'<s inllama-
dos. 

Viverá seffrendo rheumallsmo s , r> 
quem aúo exfiernnentar um vidro do 
saboroso autirbeumaUco Paulistano. 

Grande rortime,ito das Pílulas Su-
ilorillcas da Luiz Carlos, e outros 
preparados, checaram i:a Drogaria 
liaruel A C.; Cosa Lebre Filho A C.: 
e em Santos ua Pharmacia Colombo, 
cru Taubat • ua Pharmaeln Allemü. 

C e l i x i r t o n i c o d e gly:ore-
p h 9 9 p h a t o 3 

do pliarnaceullro S . d» Masodo 
Soai- j " ! e aconselhado por illustres 
clínicos de S. Paulo e Rio de Janeiro 
como o mais elticaz no lyniitliatisiito. 
esrrophulotr, rachititmo e litbtrculott e 
indispensável as amas de leite, i s 
rreançs; e a-is convalescenles de mo-
lest.a, graves. 

Lncoiilra-se na P h a r m a c i a Auro-
r a e cm todas a-, dl var ias . 

A c a s a L o b r o F i l h o & C. 
é que \ende o K-perlOcn de Luiz Car-
ies, contra a soldaria. Cura -em die-
ta Na mesma casa tem todos os pre-
parad-is de Luiz (.arlos. 

Alll, em Cnrllylia e no Rio de Ja-
neiro esla sendo muito vendável a 
lnjCC,.ão de Mendes, que cm a sem 
darei. 

Bl i x i r <lo n n n i o m i l -
l a • m e l I s R a , i i o 

< ; r u i i : i « l a <& C -

Preconiasdo cat diges-
tdes di f£ceis , dAres do ca-
b e ç a e do aatomago, acca-
mulo de ga::es c para regular!-
•ar o ventre. 

A' \endii em todas a-, boas 
pliariiiseias e drogarias, o 

ESPERANÇA 
HOJE 

I031 extracção-Plano, 34a-4 lateria 
I 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

A m a n h ã K m a n h i 
104* exlfHcç»o—Plano, 3»-—5 loteria 

2 0 : 0 0 0 5 0 0 0 
E i n 12 e ' J -25;000$000 

A.' voada em todas a s c a s a s , caas-
l . istaa o l ia a g e n c i a g e r a l 

C A S A L O T D J U C Á 
Ainaucio lluériynes *los Saolos A C. 

2, RI A DO ROSÁRIO — T Í L I GRAM-
MAS Ara «ai cio—S. PAI 1.0 

Asção maravilhosa 
A essência de tlierebintinn tem 

uma acção verdadeiianicnte ma-
ravilliosa contra a enxaqueca « 
contra todas as nevralgias. Mas 
ella tem uni «oslo tüo de-ngra-
davcl que, por muito tempo, os 
doentes custavam lo:nal-a. 

Actualmcntc pnde-sc tomnr es-
te excellento remedio aern que 
se sinta o inenor t;oito, graças 
ÚB i*i ralas de F.ssencia de The-
rebintlna Clertan. 

Com offcito, basta tomar ou 
4 1'eiolas do essência de there-
bintina de Clertan, para dissipar 
instaiitaneaincnto os desmaios, 
as syncopcs ou vertigens, mes-
mo ,.s mais assustadoras enxu-
quceas e ua mais dolorosua ne-
vrnlgias, se j» qual f ô r a a í d e 
d e l l a s - c a b e ç a , membros, costei-
la», etc. 

P o r isso, n Academia dc Medi-
cina do Paris tomou a peito ap-
provar o pioecsfio dc prepa-
ração deste medicamento, o que 
ó do subido valor, para recom-
mcndal-o ú confiança dos doentes. 

A' v e n d a cm t o d n s a s b o a s 
p l i a r n i a c i n s . 

I * . S . — Para evitar toda con-
fusão, liaja cuidado cin e \ l ( t i r 
que o onvolucro do vidro tenha 
o e m l c r e ç o do Labora torio : 
Mainon L. Frrrr, l'>, me Ticob, 
1'arit. 

5 A O O i M í u M O f l t » 

f C E T A A P E H A S O E Z T 9 1 
v T O E B um a a a a a o i o , O a e l a s e l l r 
a k a a , c o s t a i i c ç i o . 

LA SA1S0N—(Jraude oíllcina de cos, 
lura.s para benhoras e crlan;ai 

l i .a de S. Cento, 11. 

J 4B A H N U J T C I O B a e e t a e s s j l s 
" e a r t a a i a y s s a i HOOO, p e r t e i a 
veaea, a t e ezeedeado de e f a e e U -
t b a » . 

rRKCISA-SK de uma liahll cozlnliel-
• a, que nüo durma fóra. I.xigr >e 

referencias. Avculda Pnullsla. 116. 

f f t e l o j o a r l i t F o * 
RUA D I R E I T A , l-.V 

| ] K M I L K £ l S « a e s n a e a q i » v > 
4-to c a s t a t m auaunelo^ da d l i e 
l l a b a a , n e s t a u i g l g , ps> « r i a 
««soa . 

ELIXIR M- MORATO 
K ' o n i e l l i o r 

a l c p i i r a t i v o l i r u s l l e l r a 
O Ellxlr M. Moralo cura a syplillls. 

cura o rheumatlsmo, cura a inor-
phéa. 

O ICIIxlr M. Morato (! um deparatt-
vo indígena, e o uuteo remedl-j qqs 
cura u morphôa. 

0 Lllxli M. Morato o a s a l v a , l j J » 
humanidade, '• a leilctJad» doipo/oí. 

\ende-se ua essa 
B A R U E L & G . 

S . PAULO 

mmS NOVOS 
• HeaiSea, dos mais modernos, cor I t 
rrnradas, n rcbauica a reo»Uçlo. Ven-
dem-se com grande reducÇlo nos pre-
ços devido i alta do cambio. Ilarmo-
ulnm> rom ã oitavas, i registros, 280| 
e cm preslaçfles mensaes de 50 a 100». 
Pianos de aluguel de 15 a 30*. Alias-
se, troca-se e conrerta-se, CassJ- l-uc-
cbesl, i tua Josá Bonifácio, 4ã-A—J. 
Panle. 

r i a s d a € a i l t a l F e d e r a l 
|'K;r Vrt I..! CífE VA LK A pi.XA -lOCAn, PELA 1A7.ÃO DE OFKBRCCBKEU GRANDES Plt l -UIO*, 

( : i ; " U S INTIMAMENTE KHTSO SKSttO VENDIDOS l-M S X O P A f L O , K PELA SC A INCONTI'S'1 AVEL SFP.IR» 
DA DE F. GARANTIA 

ANTIGA AGENCIA GERAL 
33-aUA DIREITA—39 

C . r > . - . a . f u a a n . c t a &xxx 1 Q Q 1 p o l o a c t u a l p r o p r i a t a r l o 
a c - . s u q : i c o p u b l i c o n i s i t e d a r p n a í a r e n c i a p a i * « B T f K Í Í ^ A 

Í J i l d l / . a c c m p r a d e b i â h e i e s ( i a ^ a i e i ^ i a d a c a p i t a l í e d e t ' e 5 ^ « « V a . » 
a — a — s 

-—Grande e extracrdinaria lotexúa da Capital Federal — — 
I M i K . M i O M A I O K 

CliNTEÍHS 
371()0 
4,-;y'j|) 
3B4CO 

30(1.. . 3 
riNAEi 

Todos números L-rmlnadoi ç-n t 
fiiíi 4J(m;O. 

Tr.dos os nur..eros Icrniiua l n e u C 
l"m i'80l<i. 

Lxcepluando-.se os termln.idos ,u 
10. 

Aicnles geraes : Auian- :o lio lrl„ua i 
rios Santos A C. Lusa Lolcrlca, r iu 
do llossrio, 3 

O pagamento dn toloi os 
se f ilcrlua t',dus os dias ut-
« asa, das 10 as .1 bonis da t 

Pcln (loicpanliia Nui i ,nal 
• los Lsladr.s, J. II. d j Ouve-

prenros 
> ne,ta 

f u j a e í l r i i e e a i ) s e r e n l i > a I n f a l l l v e l i i i e n t e 

A' s íoran 

I E P O I S B E A 
t a i d e - SABÜAÜO, 10 DE 51.111(0 DE 1006 - A'a H horas da larde 

4 o : i i i > « ' s I i'i si o i l o n i l i i l » « l o [ i n l i l l e o , r - s í a Tv-llr. a g e n c l n v e n d o t a 
u l I i n i i i i n e u U ' , e m i : t ates j a n e i r o , « M Í B I m p o r t a n t e | » r o n » l « e m l i i l l i e t e l i a l e l -

r u n u m e r o 1 7 . 7 V 9 
A pre'crencia para a i-o.hi r i de blil.eles desta craude loteria deve ser dada, por todos os motivos, a esla a ',13a e 

acreditada AGENCIA OK1IAL 
C A SR Q U E M - 3 S t ü V A R E J O T E M 

lJEtíüiDã E S T E ü í í j ^ O R T í i N T E P K E P ^ I O 
l i mivA 

0 preeioso "TOT" é o único vwdarft iro r i n t d i a que cura r a l i M l a « a t « 
GASTRICIStfO a PRISlO i a VENTRS, a 6ATHARR0 INTESTINAL 

multas outras aoei 
" T O T " v e n d e - s o e m t o d a s a s b o a s p h a r m a e i a s 9 d r o g a r i a s 
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• 

L O T E R I A D E S . P A U L Ò U B 1 0 ttRtt 

C a s a L o í e r i c a — i m a n c i o Hodrigues dos Santos & Comp. 
2, I i i dl M o , 2—Bnvimtite no prédio DIVO do L. do Rasiria—Ttltpb. 1094—Ctixa do correio 166 

' T B X . M O H A M 1 V T A » - " A M A H T O I O " 

C o m m u n i c a m o s a o s n o s s o s col legae , a m i g o s , f i o g u o z c s e a o publ ico e m g e r a l q u e e e l a c a s a 
«>t& h a b i l i t a d a a f o r n e c e r o s b i l h e t e s d a s c o n c e i t u a d a s o g a r a n t i d a s L o t a r i a * d o B x t o -
c S . o d » F a u i o , com e x c e p c i o n a e s v a n t a g e n s e a n t c c c d e n c i a a té do 30 dias das e x t i u c 
ções , i s t o d e v i d o a n o v a d i r e c ç í o q u e t o m a r a m o s m g o c i o s d e s t a s loter ias . Accreneondo q u o cn. 
t r a r ã o , s m b r e v e , e m e x e c u ç ã o n o v o s , i m p o r t a n t e s , m u i t o a c c e i t a v e i s c bem o r g a n i s a d o a p l a n o s — 
OS a u a e s b r e v e m e n t e p u b l i c a r o m o s . P e d i m o s a m a i o r a t t e n ç ã o p a r a ns n o s s a s c l r r u l m - o M p r o -»I Í I I < I I Í M c o m B O O M O O O , e m d i n h e i r o , q u e b r e v e m e n t e Berilo d i s t r i b u í d a s G K A T U I T A -

E N T E , e q u o v e r i f i c a r ã o q u e s ã o r e a l m e n t e v a n t a j o s a s as n o s s a s c o n d i ç õ e s d e venda o q u e o s 
p o v o s o m e n c i o n a d o s p l a n o s deveui m e r e c e r s u b i d a a t t e n ç ã o d e todos, v i s t o n ã o h a v e r ató a q u i 
c o m p e t i d o r e s n o g e n e r o . 

X M A « A A A f 1" g r a n d e L o t e r i a « I o S . I N i u l o — n o vare jo , pelo c u s t o 
1 K O I C 9 4 U S W Ü U Í — r e a l - t i S O O O , I N T E I R O . 

* S c g u n d a - f e i r a , 1 2 do c o r r e n t e , X o o o o í , n o v a r e j o , a lSõOO. — E m 22 do c o r r e n t e , ex -
t r a ç ã o d a p r i m e i r a l o t e r i a do bem o r g a n i s a d o p l a n o C — p r ê m i o m a i o r l B : o o o < p o r 1 8 5 ( 0 . - E m 
I ! ) de a b r i l p r o x i m o , 2 " g r a n d e l o t e r i a — m a i o r 4 o : o o o « , p o r liSOOi). 

È x t r a o r t l l i i u r l a l o t e r i a | i u r u S . J o f t o — o x t i a c ç ã o infal l ivc l e m 7 de j u n h o p r ó x i -
m o — p l a n o e x c e p c i o n a l — I O O I O O O I - p l a n o e x c e p c i o n a l — l l i l h e t e inte i ro 8 S , d é c i m o 801) i v i s . 

P e l a n o s s a c a s a , s e r á d i s p e n s a d o a t o d o s o s n o s s o s a m i g o s , co l legas , f r e g u e z e s e ao p u b l i -
c o des ta capi ta l e d e t o d o o i n t e r i o r d e s t e e da o u t r o s E s t a d o s d a I íepublica , u i n a x i m a a t t e n ç ã o 
c h a v e m o s de p r o c u r a r b e m s e r v i r a t o d o s o m a i s poss íve l , a t t e n d e n d o a s m e n o r e s r e c l a m a ç õ e s 
q u o p e s s o a l m e n t e , p o r c a r t a ou t e l e g r a m m a s , d e v e m s e r d i r i g i d a s á C A S A L O T K I U C A . — 
a n i H i i c l o I t o i I r i g u e M > I O M S a n t o s A; t . - S , I t n u « I o I t o w a r i o , S — b r e v e m e n t o n o p r é d i o 
n o v o do L a r g o do R o s á r i o . — T e l o g r a i i i m n s t " A i u n u c í o " - C a i x a , i « G — T e l e p l i o n e , 
I O O S — 8 . F A I X O . 

l ' l t l|>l(«>H p u r t * l i o j e i 

A z a r 

580 6 0 
—Km egual data do nnno passado,-

deu a centena 104. 
Montem, pelo Itia, deu o grupa 18, 

centena 371. 
Pela loteria Esperança, o grupo 10, 

centena 340. 
f n p i t f s o X c j t r o . 

r I arroz 
Sem rival pela solidez, pela quantidade 
que descasca, pela pouca força motriz 
que requer e pelo diminuto preço que 
custa. 

D á - s e a m a e i a m a e x p e r i m e n t a d a 

CURA 
Darthros- Eczemas -

Panuos uo rosto 
Sardas-Friclras 

Queimaduras — liro-
toejas—Sarna—Der-

matlto esfoleatlva 

CURA 
Gonorrheas — Feridas 

recentes e anulas 
Suores fcttdos — Pur-

K garlo nos ouvidos 
Flores tiraaeas—Ose-
na Flstulas etc., ( te. 

p o i s d e v e r i f i c a d a t o d a s a s s u a s 

q u a l i d a d e s . 
Peçam preços e mais informações 

C i a . M c . - H A R D Y - C a m s i n a s 

P e n s ã o A l i e m ! 

2 2 R U A J O S É ' B O N I F Á C I O 2 2 
L U I Z 

.A n . n o . «Ias a c mela 1 i hora—Jantar, das 3 e insta i s 8 horas. í.uuiti 
quente i. i <>ú hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos liem preparados s varia-
dos, JíüfcO, rom :neia garrara do vinho especial, igOOtí. 

Todos o s d i a s um p r a t o e s p e c i a l 
V i n h o s a l i c o r e s fiuoa Cerve jas e m g a r r a f a s e clioppa 

S E R V I Ç O A L A C A R T E D E F B I M E I B A O R D E M 
Vales para 30 refeições, 378000. Para Internos tem 47 quartos mobillados, 

por 100*000 até 1508000 por raez; externo, 706000 por mez. Diarla. 88000. 

0 m a i s p o d e r o s o a n t i s c p t i c o , d e s i n f e e t a n l o o s c e c a t i v o 

NÃO É CAUSTiCO NEM VENÜN030 
VENDE-SE EM TODAS AS PHAEMACIAS 3 DSOâAEIAS 

cmzrxanaurvTX 

P A R I S ( F r a i t s » ) 

H O T E L F E R R A Z 
33—Rua K a m s l í n — 3 2 

( P e r t o - d o a C a m p o » E l y a s o s ) 

Recommendavol por sua sifctt». 
ção, aposentos, tratamento e iio> 
dicidade de preços. 

D r o g a r i a S i l v e i r a 

LIMA, S A N T O S & G. . . 
I m p o r t a d o r e s d e d p o g a s , p r a d u e t o a c u c n i » 

c o s e p h a r m a c e u t i c o 9 « a g u a i rainerassi 
v a s i l h a m e c a c c e s s o r i o s p a r a p h a r t n a o i i s 

Itupci íação áirecta da França, Allemanha, Portugal, l i i l i l , 

Inglaterra e Esladoi Unidos 

T e d c s o s a r t i g o s des ta casu eão l e g í t i m o s o a p r e j J 3 r a J i í i J > i 

6 — R u a d o C o m i i i e r e l o — 6 
Caixa do correio, a 15 Telepiioao, n. 69 

Endereço telegraphico: S I L V E I U A - S . PAULO 

r t 
M c r c o d a s d e c a m b i o 

CilfAIU tYKDICAL 
t Ctn t m Syndical dos Correlore* 

M H i LtuttDi u tfgulntes tabellas: 
CO dias t vista 

lu, ( !rrê 10 ò|32 10 1|32 

!
>tr)6 r,«ü í»8 

janiLurgo 720 736 
Ulta 507 

Kr lugal 327 
HoTa-York 3(085 
S c t m u o s 159325 

E i l r t i r o e : 
C t U i a Uuqvelres, i c i|io a 16 l|4. 
C c L I i t i a l i a n i a l r l r , 15 i|to a ia i|l . 

t i i i u i m a do anuo passado; 
foi feriai! o. 

SíiKIACÇtllS REALIZADAS 1IUMKM 
Io letras da C. de Campinas, a 751 
CO tetras da Camara de Santos (1." 

emlsslo), a 84800o 
13 acçfies da Coniiianhia Mogvnna, a 

2450000 
4 idem, Idem, a 2 i c t 

3o acçfiesda Comp. Paulista, a2.1C8 
10 aeçr,es do Ü. de S.Paulo, a 126» 

U L T I M A S O r r E R T A S 
n p i w f V B L I C O S Vttid. Comp, 

Afcllres do Estado 3 • 
(de 1;000« — íiooj 

Idem Idem da i" (de 
C0l|) — 

Apólices seraesde 8*fc — SGn| 
Imprestínio do Esta-

do de idos (libras 
I.Ml0.(ttC-i2-«).., . , — — 

Itlrci da Camara tii £, Paulo 
B" tmpreslimo ..•<>, — 
l" — — 
I * e m p r é s t i m o . . . . . . o i « t u 
Idem (30 d i a s ) . . , , , i . — _ 
Ltlras da C. de San-

tos ( r e m i s s l o ) e x -
eoupon.. . 839 bit 

Idem Idem (2'emlsSÜo 
rx-coupou — 839 

Idrm da Camara de 
S, Stmtto — GCg 

Idem idem ia'emt»sâo — oi| 
Jdem Idem de Santa 

Rlla — — 
Idem da C. de S. Car-

los d » a * 5 é r l e . . . . . . — — 
le t ras da C. de Cam-

pinas e x - j u r o s . . . . — 709 
Idem de Campinas ds 

so~-s o o t . . 

Letras da C. de S. 
Grux das Palmeiras — — 

Idem da Camara da 
Hlo Claro — 2001 

Idem da Camara da 
jundlaliy _ 019 

Idem da Camara VIu-
ulcipal de Araras 
ex-juros Í004 7Ú9 

Idem da Camara de 
Illbelitto P r e t o . , . . 609 749 

ACÇÕES DK DANC03 
Commcrclo e Indus-

tria 308$ 304$ 
Credito Ileat carU Ly-

p o t b e e a r l a . . . . . . . . . •» — 
E.Paulo. 1:55 1239 
LulSodeS. P a u t o . t 7 « : 0 < < 139 
Comm. I ta l i ano . . . . . . — 2473 
ldem.ldem, a 30 dias — — 
Industrial Amparense — — 

ACÇÕES DE COaPAWUAS 
Uogjana 2 4 8 » 2 4 5 $ 
Paulista 230} 2149 
Idem, a 30 dias — — 
E . d* F. de Dourado. • 2109 
Uelliorameutos Sao 

Paalo CO» 419 
Anlarctlca — — 
E . de P. de Arara-

q u a r a . , , . . — — 
Industrial de S. Paulo — 105« 
Vidraria Sauta Maria. — — 
leieplionlca 1009 90» 
lin iSo Siiorllva — — 
Ma llardy — — 
Paulista de Eleetrlcl-

dade — — 
Ueelianlea 10ü$ — 

0EDE.NTUIIE3 
Kcrte TanlUta — — 
C. Fab. Paulistana... ltfO* — 
Empresa Águas e Exg. 

de 11. Preto ex-juros bJ9 00$ 
Industrial de S. Paulo 

ex-Juros — 1709 

LETRAS HYPÜimUAiUAS 
b . Credito Real de a 'k 

lem lii|Uidai;.toi.... — 13$ 
Idem 0 a 30 d ias . . . — — 
Jdem 8 •/. 303 138 
Idem 8 a 80 dias 

prazo lixo — — 
Idem, Idem, a 30 dias 

& vont. do veud . >• — — 
banco L'. S. Paulo ex-

Í U Í O S 4 3 » 3 8 » 

R N I Ç A DO COUULHCIO 
Lsli como luspectordo insi da mar 

eo o sr. Ilarold \V. Stacey. 
ÍPBEÇO uo c i t u eu sAvroi 

A ABPOClaçSo Commarclal reoaOii a 
Mgulntetele^r&iuiiia; 

SANTLI I , 7 

0 n errado abriu boje com regalar 
pncuia, ua baso 3(;oo pur 10 üllos. 

A l f a m l c i t u 
SANTOS. 7 
Requerlmeritos despaeliados: 
1401. Américo Murllus Irmnos 

Povore.i, de accArdo. 
1804. A. Trommel & C., a 2* sec 

çSo. 
1837. Jotlo Brlccula & C., certlli-

que-se. 
1830. Commlsslo de lie'csa do San-

tos, Informe a I a secçlto. 
1853. A. Trommel A C., Informe a 

2* secçSo. 
I8'i 1|2. Araújo Tavares & C. , In-

forme a 1" secr.lo. 
1802. Companhia dc Navepraç.l» Cru-

zeiro do Sul, deferido, uoí termos do 
parecer supra. 

1808. Joílu Briccoia & C , Informes 
2a sere.lo. 

Itomliauor A C , noneedo o prazo do 
90 dias para apresentai;,Io dos docu-
meutos. 

14H0. Malverie Tameis, Informe ao 
sr. ehefe da 1 ' serçtto. 

1872. Sarti & C.arrareal, reclin-
que-se. 

1850. Hodolplio ItleUter & C. , In-
forme ao chefe da 1* sci ^.to. 

M o v i m e n t o do f o r t o 
SANTOS, 7 
Entradas: 
lie Uuenos-Ayres, o vapor Italiano 

llacenna, com 3 e meio dias dc via-
gem, em traiisilo, 2748 toneladas, con-
signado a 1'ratei11 Martinelll A Comp ; 

de llull, e escalas, o vapor Inglez 
Caliilina, com 37 dias dn viagem, ear-
ga vários geueros, 1007 toneiadas, 
eouslgnado a Nalliau á Comp. 

Despachado : 
Para tlamliurgo, eom raM, o va;ior 

allemão frinz KUel í'riMric'i ; 
para genova, com cafí, o vapor lia-

Iiauo nnrenna ; 
para Manaus, com vários gêneros 

o vapor nacional Pirangy : 
para Bremem, com café, o vapor 

alIeinJo, Thtrapia. 

Movêmento mar í t imo 
Vapores esperadas em hanlos : 
Km março : 

Southampton, «Thamcs» 13 
llamliurgo, 1 ( 
Buenos-Alres, 80 
llamliurgo, <Bahla> 21 

Em alir l t : 
Buenos-Alres, .Magellan* 3 
Bueuos-AIres, .Cordlliere» 17 

Vaparcs a saiiir dt Sautot: 
Km iuan;o : 

ltainliuiv'0, «Santos 14 
Km abr i l : 

Bordeunx, «Magellan» 3 
Hamburgo, >llu)ita> 4 
llanibuivo,<l'rin/. Kltel Krledrlch'. 7 
Iluenos-Áiies, «Tharr.es 18 
tlordeaiix, .Cordiltère» 17 
llamluirgo, «Prlnz Slglsmuud»... 18 
Uordeaux, >Amazone> 2t) 

Vapores esperados no Rio 
Km março : 

Portos do PacIDco. 9 
Santos, «Tberapta» 9 
Soiittiamptou, «Tbames. 12 

Vapores a sahir do Rio : 
Em março: 

Llvcrpool e escs., a 
Nápoles e esrs. . 1'roveuce» 3 
Bretneu e escs., >Therapla> y 
Gênova e esc»., «Ceutro America» u 
Bueuos-AIres. 12 

1 ' r a ç a d o M a r o a d o 

uo niercado: 
Feijão novo, alqre. 1280i 10 MâOdO 
Idem velho » ttS<MJ tliOWJ 
Arroz de Iguapo • 
Dito Japlo * 1S$'WJ 1 ' ãWl 
Polviiiio » ü i w j m o d a 
Farinha mandioca > 8$0W lli«'«O 
Dita de mlllio a ssado 
Batatinha » 7» lOO H8000 
Milho branco 4̂ )111) r,30t>j 
Cebolas t cento 1Í'.U0 48600 
Alho . l j KJlj i-*:;oo 
Bacalhau luto $'•>00 IÍ<J30 
Carne secca,l* • tboiia ISS20O 
Toucinho salgalo • 18:00 l*l'JO 
Azeite em lata 1 litro 11 -w Í8<I<IO 
Manteiga fresca t kllo as-oo 
Palmitos 1 dúzia Í8!JJ0 i-,5CO 
Ovos . 1H.Í01 la ia» 
Frangos um 1»; D Uíeu 
Caílinbua « 18300 23'«0 
Perus > i;i*nn) l í » l « 0 
Lonitio » 1$500 1 Í « J 

= = = = = J 
To AlH«»u S a l i v a m , a n t i g o e conhecida 
11 n o o) f tbie, t e n i n , pouco ou raranimle 

do, J. Çof 11'" Hftnosa preparou lia clnoo anuo. h , 
V. jv a IClhi» e»J'fcl«l. um especlUCo liara curar u'|„n„. 
(Hti t foutUjaçòes, de un.a três dias. Appareoéadô 
n c i o , VfiKjecores J 0 AUlum. prevenimos ao oublií» 
euf, f í a u l M t t W a certeza dè Tívar para ca" , ffiS? 
rfiedlo eíiieclalmente preparado para <»u 4 , 

(ms, dever» exibir j i juj traz um (Joai.u 
^ l lutado. 

T E R E I S S & 
• kalttofrMOO* | 

•liiírtieíit 

ALVOS 
éo, a b o o a a ^ , 

CARMÉINE 
. na* * » U n U . f u » 

THEATRO M R \ M 
G R A N D E C O M P A N H I A DK OI H R I T A S , M A -

I-,IC:AH K nivisTA» DO T I I E A T Í I Ó APOI .-

L » . DO H I O DK JANEÍTLO 

llaestio dlreclor da orebestra A S S I S 
F A C H E C O 

HOJE H d e m a r ç o HOJE 
Estróa do actor-eomlco B r a n d ã o e da 

actriz I i m e n l a T I a i h s . i * 
Com a grandiosa pç- a mágica em 3 
actos, 17 quadros e 3 explendidos 

lothçosès, de K. üarrldo, musica de 
dan Mllauez K 

D BICO DO FAPàGAIO 

POLYTIIKAMA PAI LISTA 
Er, ' j ,vesn J , Catayasoa 

Grande ciisiipan'n t d-- canto, laile, at-
tmcrCies, comédias e vaudecilles ita-
lianas 

H O J E HOJE 
5: -feira, 7 ds março do 120S 

( • r u n i I l u M » e N p e c t n e n l o 
A couiedia em 1 acto de K. Ferravilta 

D O S T O J I M A S I N O 

Prisão do ventre 
Cma-se com o uso das P í l u l a » d? 

T a j x : y ú M . M o r a to, quese v e u l o u t 

CASA BAEÜEL & 0. 
S. PAULO 

parodia da per;i poética II CinOcn ite 
Cnntici, de F e i i c o Cava l lo t t l . 

Passagens, damas, lacaios da eúrte de 
Gyrav.l. od.iliscas. enniirbos, escravos 
do sfijiiito dc loparote, aldeies, aí-
ae.ts. fadas, nvmphas, monstros, ondí-
cas, et'-., etc. 

A M l i o r s i H e n i e i i t 
F r t ç o i —Fri/.as, 30|; camarotes, 2">|, 

tâdelras de plaiéa, 5S. tal- ílo, I* lila, 
M; outras filas, 4?; ::aler!a nurr.erada, 
H , e (rcr les, 1»WO 

•revenienle a opera-comlca de co«tu-
•íes Japonf/es UEISlIA. 

DDMi.Vbü MAíINt E COM 
9 V I C ' 9 DO P A P A G A I O 

A OPERA DD MAESTRO PASIIZZA 
brilhante VAUÜF.VIt.f.R em I aclo, de 

CASIIiOi.Hl 
S H C O M S O S u c c e s a o 

W? A I R E S 
Clow musical Imitador 

MLLE. SJZAWE CHEVAL 
applandlda chantenss gommeuse e os 
demais artistas desta importante e nu-
merosa troupe 
— F r e ç o a e h o r a s d o c o i t u n i e — 

> f c o h a t e n h a * 

HISTORIA DO B M S i L 
até o fim da guavra do P a r a g u a y 
em 1 3 7 0 . o s c i i p t a pelo p. R . M. 
G a l a n l i S . J . 

PHE< o DOS \ voi.s, 23^000 
Vende-se, em S. Pati lo, nas li-

vrarias Alves, Falcono, laaemmert 
e Garraux; no R i o , nas casas Al-

ves e I>aenxmert. 

MAC1II1VA 
. PARA FABRICAÇÃO D-E OAZOSA 

Vende-se uma r|uas| uova eem mul-
to liom estado, por preço reduzido 

Para Informar com João Parth, em 
Itapellntug*-

ÂLLIVIO BRASILEIRO 
O Al l iv io B r a a i l e i r o cora dkes 

nevralelcas. 
O Al l iv io B r a s i l e i r o cura 'I-ÍCM 

fheun atieas. 
O A l l i v i o B r a a i l e i r o cura d ir.:) 

no uiero, 
O A l l i v i o B r a a i l e i r o cura to la a 

d i r . 
Vende-se n» 

CASA BAR li EL & Ç, 
8. PAULO 

vcuua t o d » ( i n u m a c i u > d r o g a r i a » do í r M t t , oa a r i s 
8G. Agontea g'IIUI em S . F a n l o : B a r a M ft O. 

E M U L S A O D E S C O T T 

Portentosa Transformação 
Estas são duas pliotograpliias 

do menino Francisco 
Marihoua y Peraza, 
da Havana, - tiradas 
na edade dc 0 e 
11 annos respectiva-
mente. 

A transformação 
maravilhosa de um 
ser débil c racliitico 
11' um adolescente 
forte, robusto e sadio, 
como o demonstra 
sua atlieletica figura, 
foi obra real izada 
pela 

EPA r ;E 9 ANNOS 

J L M 3 3 C S - I T I 

P a r a os q n o d u v i d e m d a n u t h c n t i c i d a d e d ' c s t a a s s o m b r o s a t r a u s - * 
f o r m a ç ã o , i n s e r i m o s o s a í t e s t a d o s d a S r a . D . C a t a l i n a P e r a z a , mui d o ; 
m e n i n o o do S r . R o q u e S á n c l i e z Q u i r ó z , c u j o s d o c u m e n t o s tOom s i d o J 

' l e g a l i s a d o s p e l o t a b e l l i â o p u b l i c o , S r . F r a n c i s c o do C a s t r o y F l a q u e r , ! 
s e g u n d o R e g i s t o N u m . 4 7 9 , c u j o o r i g i n a l e x t r a c t a m o s . 

HAVANA, 15 <!o 3rar<;o de 1903. 
Sros. SCOTT & BOW.VE, Nova York. 

Mui Scnhovos nossos: Em prova <lo ngrnfle-
rimonto r"Tnctto n V. Sas. na iihotofrruphias 
«1<» meu filho o menino Francisco Mariliona y 
Porazn, cio onze annos d'«'tlatle, o qual devido 
a um ^oljio soiírido no poito foi ocommettido 
do uni» ciiferruidudo que dia cm dia mu frizia 
ver mais |»"rto o fim <!o sua vida, a tosso o a 
ftdiro o tinham aniquilado, sua figura era um 
espectro, nò ossos o espirito. N'os:;o estado, o 
Dr. Koquo Sánelies Quiróz, depois do ter OF»O-

tado todo» os outros recursos lho receitou u 
Kmulsno do Scoit Legitima, tendo-a tomadrt 
por espaço do um a uno. O resultado tão pro-
digioso quo ninguém pensou, pode vòr ?o pelas 
duas photographias quo tenho tanto gosto em 
remetter a V, .̂ ua., ttuterisuado-os paru quo as 
publiquem. 

CATALINA PERAZA, VVA. DE MARIBONA. 

ROQUE SANCHEZ QÜIRÓZ, Medico o Cirurgião, 

CJERTirrCO: qtio o mon^r branco Francisco 
Maribona y Peraza, morador h Num. 44 Ornou, 
em conseqüência de um traumatismo que pós 
em perigo sua vid», ficou 11'um estado do 
cachexia quo parecia impossível podesso ro-
cuporar a sauuo apesar do tel-o indicado OB 
medicamentos o o rcglmcn alimentício quo A 
meu parecer lho eonvinhn. N'e»»sa3 circuma-
tancias_ lembrei mo de indicar-lho a vordadeir* 
Emulstto do Scott quo tão bons resultados me 
tinha dado ern outras occaalões, obtendo está 
vez um resultado que a mim mesmo mo catua 
assombro, ficando urna vez mal:: reconhecido 
das exccllentos propriedades da dita Uitulsão. 

HAVANA, Março 1C de 1903. 
D R . ROQUE SANCHIZ QUIRÓZ. 

Segundo o sen original que com o numero 419 fica no meu registo. De todo qual ] 
\ c do dvmcüs eontheudo nyeste documento tu o tabelliâo dou/C. 1 

2úi cidade da Havana, 
aos 2C dias do mcz dc Agosto dc 1008. 

(Pr.Dr.0 M0ÍÍTEP" " 
T E S T I C O S | C R E Q U E N A 

l l t t | > 0 H « 0 M b r o CM|ll t«|| 
l i a r l l o i i l H r e m p r e i w l a 
e m c i n | > r c N t l m o « 

LAMJAMK.trO FIRA 1000 
Faço publico, pira couheclmento 

•Jos sr*. contribuinte», que foram 
cados para o pagamento do Imuo»m 
sol,re capital particular tmpregado em. 
empréstimos, ot capitalistas coastautei 
da seguinte relaçlo. 

Todos aquelles que se |ul(arcm prfi. 
indicados com esse lançamento, pode» 
r!tn reclamar por melo de petição, de-
vidameiilo documentada, dirigida no 
administrador desta Iteceliedorla, aliai-
\o assliinado, dentro do prazo dc Ho 
dias que lhes fica marcado.—ü ailinN 
nistradur, A. Pereira d$ Queiroz. 

(Continuarão) 
NOiir. nos r.AriTAi.iirAS—IMPOSTO 

Manoel do Vallo liSOijil 

Manoel Víolra Martins l auütiiiHp 
458",in 
'JltScdi 
2i'8iWl 
7!i»>0ijil 
."il'1'm 

I5U i 

Manuel Vieira Moateiro 
Marcotluo Fagundes 
Marco» Antônio Alves ltlbeiro 
Marcos de Faria 
Marcos Mary 
M:irco8 Visconde 
Margarida Augusta da Silva, d. 1 "S0 I IU 

Margarida Chrlstlua ScKretlier 20800(1 
Margarida Pinto lowoo 
Maria Adelaide do Araújo Frei-

re a^KK» 
Maria Amélia llandclra do Mel-

lo 30|00c, 
• '̂vjria Angélica de Aguiar li.ir-

r.sj 1:3<K>«UH* 
Múrla Angélica Itlliolro JO l̂On 
Maria uos Anjos Franco is j i«) 
Maria Automa Auiliro^la 1 a-

z e n d u 4O»IHKI 

Maria Autonla da Silveira -JOlfiim 
Maria Antoiileta Morattl ÍUÜÍKJII 
Maria Attiavde llilteucourl DuíOOU 
Maria Itcncdlcta Hodrigues Jor-

dão 1:1501000 
Maria Beufdieta l.ngcr 
Maria Clnia da Cunha e Silva líinsiW 
Maila lia (/luceiçlo tirellia l'Wí0i.»J 
Maria <ia Coiiceiç.lo l crici 

ra Urelba 
Maria Dalton 
Manu 1'ioritia 

ll.tuOn 
itusduii 
iusoijo 
16»i « o 
GiS.ÍSU<) 

E M U L i 

A s m u l h e r e s 
A sra. Maria Amalta, solTrendo niulU 

de flAres lirancas, sem achar all lvl j 
cor» diversos tratamentos, curon-iora-
dicalmente rom as pílulas do Tay l y j 
II. Morato. 

—Gerlrndes da Conceição, do Cam-
pinas, tinha arcessos do loucura, pela 
lalla do menstruaç.ln isus|iensllo), o 
gofa hoje perfeita saúde, por usar a l -
gum tempo as pílulas do Tayuyi M. 
Morato, propagadas por d. Carlos. 

—Lydla Martins de Oliveira, do Tis-
t»1, sotlria do de.-arranjos no ventre, 
sentindo un:a dureza como uma bola, 
que mudava de iogar, e tornando das 
pílulas dc Tayuyi M. Moratj, sarou o 
voltou o appetlte, tendo boje mulU 
saúde. > 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
U8on das pílula? de 1'ajuyá M.SIorati 
e enrou-se de desarramos lutestlnaes, 
reni díres no; quadris. suüocai;,1o a 
acrlas de vomltoj, que a traziam ator-
icentada. 

(Fim as reconhecida» 

Vei ícm-se em S. Paulo: 

B a r u e l tt C c m t i < 

D E S C O T T 

EFFEITOS DO 

T H R I C Ó L 

A soberana loção contra a Q u e d a dos Cabcllos c 
C a s p a , formula do Dr. P a u t a L i m a . 

Esta loção facilita o crescimento dos cabcllos, im-
pede a sua queda e dá llies um aspecto agradavel. 

Bem preparado c dc cffcito sempre seguro,deve ser 
usado de preferencia ás aguas tônicas e loções psrlumadas. 

L. QUEIROZ & C. Ún icos Fabricantes 

Deposito Geral: D R O G A R I A A M E R I C A N A 
Rua Direita, 10-B » SÀO PAULO 

II » l—l • • • 1 I 

Maria da liloria da Silva 
Jlm ln Orattn 
Maria Iguez de Moraes llar-

ros I: IJu&ÜOO 
Moria Isabel d» (lllveiia 

Macedo li!8>1|i 
Mana Josú Lomelra '.H8)iT 
Maria l.cou» Steraux B : » i l s 
Maria Pupollu ab^iu 
Maria Iteliotte 
Maria Salomeuo ÍÇ500 
Maria Speuelll Caiaro S7s"iij0 
Maria 1'erroue l"af«ju 
Maria WeIJer ,sis«)»i 
Mario Castro Carvalho 
Muito Tavares 1.-«»000 
Marques da Costa A C. HS150 
Maruuez dc Ires Hios, lie— 

rança 038S087 
Marqueza dc Viu 3008000 
Marttia Seliuerdcr »8í5i»i 
Martlia Thercza l.oreui.l 10JOCK» 
Martlnho Chaves H(il7S!i 
Martlnho da Silva licral.lo W800<i 
Maltll.s Hornes A C. OnOi."! 
Matano Seiriclno A C. ."$778 
Mallicus llernandcz 2í!j5Wi 
Mathlas llendel luotmo 
Moihia^ Marques Uronze 
Mathlas Schreltier üOloOa 
Mathllde Ewald ÍOIOUIJ 
Matlillde Mendel SI50C 
Mailiilite ltosencr Hreul 2<*00O 
Mataiazzo 4 Chaves (1U8300 
.Mattos Culinaries >Y C. "GO 
Maurice Klubln lãiúOO 
Maurício llorrl 17SS80 
Maurício F. Klabln 1580(10 
Maur.cto lirunibacii 1'JOSUOO 
Uuiirlliu Vlcarl atuOO 
Max l.aft-r H6SOOO 
Max Marzl J.l|.>uj 
Máxima Carcia da Silva . 

Monteiro a imtJCp^ 
Maxlmlano Ceccone e ou-

Iro C$000 
Maz/I Eugênio 155000 
Miguel Coei 5$OUO 
Miguel lie O u 12(500 
Miguel (ialto «IOJO 
Miguel l.upola 50ÇOW 
Miguel Mori .m80i.hi 
Miguel Ficonl IXJSWW 
Miguel 1'iiloi'lu n t õ v i 
Miguel Frons ltSOii 
Miguel ftaga J0 0.»J 
Miguel Ceuutorl 43800(1 
Miguel Spiaa Slxlo 2O|000 
Miguel TÍnoue 1 
Mllltrio dos santos Sarahvi a i:t0tn4'i 
Mlillrade SleullD 
Mina Mee, d. t."j|u<' i 
Mertll lieusch 37|ii3J 
Moniazeu Ferucio 603100 
\abor Camargo OiSOOO 

I Napolls Uomlngos 2$5uu 
Natalina Pedregola u l i i ò i n 

I Nalhan A C. 1.07510iio 
Nrslor Hressani at.tmn 
Mcola Damlco I6ÍOOO 

1 sicotange deSanll ófãOO 
Mcolau Adiuoeíe lOtCOtl 
Mco'au Fatconl 83000 
Mcolati l.ancro 4)fn/l 
Mcolau Lemos 251000 
Mcolau de Moiaes liarros 'jinsuixi 
Nlcol&U 1'ollslo 35C10(Xi 
Mcolau Procoplo 2"8CfO 
Nielsen A C., It»s. 75H 
Mis llelgesen I010CH» 
(Ictavlano Marcondes Ferraz ScjOcO 
Octavlano de Toledo 1'lza :íf.87:.0 
Octavl') Mendes laitOOt 
Oliveira A 1'luto lf.iOO'. 
Ollvelru ijniinar.les A C. 18800 
O l\ elra Romano 101000 
Ollvla fiuedes 58000 
ülMiiplo dc Castro Mendonça 

Furtado 401000 
Orrsle Hatde !|Sn0 

• 1'lza 15«00i 
Oscar Jullo Maver I o.T.ií«5'i 
Otto Freitas Bachcu.-er iijo;oon 

» Fritscli 4ftom' 
• ttllgendorfr íosiotx) 
• Itailison i;u«-.t>» 
• Sc.iaumann 1258000 

1'aciiico Antonlo da Cunl a 
Mina :;(JÍCO) 

1'alva A (iulri.ar.les 1111*73 
PaíarM Morlarl 
1'amphilo Falcbl i78'> i 
PampUma Sobrinho 875( m 
I'arls lialusminl , j ,u7 
Hasclioal t.aeraro .'5^0 O 

M M W I Í S » A mm 
O ESPI.7.NDIDO E BAI'inO VAP11 

Centm Smerica 
•ca Ir i de Santos, ein 7 d j al+ll 

para 
H n r e c l o n a , 

t i f n n v a 
tf Xapoles 

Preço para a I ' ciasse, fr>. I5u. 
ra a á-*, trs. 7 i . 

VIAr.KST RAPIDA 
Xda e v o l t a : 3 0 "/, d« r a í a c ç S j . 

A passagem de volta <• valida lanil^n 
para os v:ipore-'. di «Navl.'azlone '>'-
nrrale Italiana- Florio A Rnbattln.i'. 

Para psssavnn * mais inrorma';lM 
eom todos os sobajentes e a j enf t i 
geraes no Brasil 

SGHMI0T&TRGSÍ 
S . P A U L O — Kua do Corr.mercio, 

a . ». 
S A 1 T T O S — Roa d» Santo An»> 

Uo, O . 50. 

t.A VF.',OC. 
Navigazione Italiana a vxr. n 

0 r>i<''ndido r rnpidi eitp 1* 

m 

Sal. 'ri ue Sautoi, e:n 21 d j ai ril 
para 
^lontex-i<l ;Vo e 

l i i i e i i u s - A i r e s 
VIAGEM RAPIOS 

Ida e volt-1. 2 0 d» r s i m j l j 
A passagem de volla * valida Um-

frm para os vapor h d l 1 .^ITIaaz!»-
ne t.enera e lUliaiiA—Flori® A i t j . 
talUno. 
preço das pas-a,'^U) (1; 1' c l m j , 

7 5 f rancos . 
Para passagens e rnal» ia for iu-

{•>s eom todos os siili-a^eutes a i-
tes geraes uo Brasil. 

SCEMIDT & TflflST 
S F 1 C L O - « u a d o Comiien-lo. n. í . 
S A N T O S — ii i» da santo AutJ.iu 
a . M) 

H a m b a r ? S a t l » - a » - ' . 3 » i U 3 ' 1 i 
Oampfacl i i f f fa l i r ts - S i i i U i a i » » 

VAPMJi l 111(| 
T u c u m a n 21 J , m l r , , 
JJ.-.bla {tocando em 

Bologn*) i d j abril 
a a n Nicolas . loca 
cando em Bolo/uai. II da abril 

P e r n a m b u c o , lo-
caudo era Bouloxne) H da abril 

A a u u e i o n 23 da abril 
O oiiali nUnils 

ÊS J h . isr 17 o 
C j i i i t S o . V.' H ' v j k e r . 

faliiri i n dia 14 do corrente para 
F.,o. BvUl v L l i i l i , 

L a l z S » e H J ' I I ' U Í ( J 
Commimleamoi J N os o n ; > i dai 

ramagem da 1' a l ' 5 ; » H a« e.itra 
íantoia Rio oram r a l j j i l o i , , ,> 
e iü| raspaclirameaia. 

Pre;o das pasw|aas l i t i .Mit '| 
Classe, para Liabda, 18 ) 4 J J J , , . 
Incluindo o Imposto. 

Todos ot paquetas deita r,o opiaaia 
a5o providos com os mali tno iarau 
melhoramentos s ofTaracan, porUuti^ 
o maior coa'orto aos sri. piusi/alrii , 
tanto d« 1* como da 3* claases. A oi.— 
do de todos os paquetes ba oiaü : i s 
criada, aaslra cono eailuliaira port l -
(uei a aw Portugal as passaram i i 
. • — nuaa la i todas n classe» lueljem viuaa Ia ia><4. 

Para frotas, |iassa|aui a .u«U . 
xima^OK*. cota os * f aataa 

B J a h u U a k Kimj. 

t.A VKI.onB 
u m m i IÍUU:Ü JI \ m 

O v a p o r 

rasile 
SaWri 1» Sal ta i , cm 9 de ahrll 

par,i 

Kontewidéo • 
B u e n o s - A í i * « s 

VIAOP.M aspioa 
I d a a v o l t a : 3 0 'J, da r a t ã o ; ! » 
A passagem de volta é valida t r n * 

bem par» oi vaporei da '.VarigaTlous 
t.eucrale Italiana—Fiorio A Ituiiattiuii. 

Preço das pas:agens da ciaii- , 
160 t rancos . 

para paragens e mali lurormai;1^i 
eom todos os siiu-ageufs e aja.it n 
geraes uo Brasil. 

S c h m i d i & T r a s t 
S. PAULO—Rlla d j Connrnarci», o. » 
SAMTOá—Kua d j Saato Aut jau 
U, 50. 

Xarí̂ azlone It i l fm i n»)*» 
O rápido T es?'.iríli L> IMR 

S A V O I Â 
Saiiirl da Sautoi ua i i i ij te mai« 

para 
l i n r e c l o n a , 

O u n o v a o V i i j n l i t 

Terceira classa. . . l t t V i i m 
T i a g a m r a p i d a a . n L1 i t a i p t r a 

O a n o r a a N ipotas 
I da a volta. 2 0 *(, d> r i l l l j t x 

A pnssa,em te volu a va'i l> ti iina.a 
para os vapores da «Nsvt ;azlo:ia <}a-
uerate Italiana—Fiorlj A iliiaj:;iti)-. 

Para passageus a mits Ui 
con> todos os sub-agsjtM a -ija.it)* 
teiaes uo UnuU 

S c l i i u l d t ft T r o f l t 
I . P A D L O - R n a l j Co arnarti»,»- A. 
M A M I U S — h j a <w aauw AHIi"* 

- í — <mm m m t m 


